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COMENTÁRIO NA CIONAL

RECHQIISIRR I
LEGALIDADE PARI IS
FORÇAS POPULIRES
OS 

GOVRBNADORKS da acordo later-par*
tidárlo traniferlram para o» presidentesém Iria partido* governamental* — PSD,

UDN e Ftt — • prosseguimento dai conver*
moeòtx sobre o problema da sucessão. Tudo
continua nt mesmo plano dos cambalachos
contra • povo e da acomodação de intcrrs-
sti particulares cm torno de cargos e em-
pregos.

Para * povo, e, empeclalmente, para as
fraudes massas trabalhadoras da cidade e
do campo, nenhuma diferença fai que «-can-
didale do acordo americano seja tirado dos
entendimentos entre os governadores ou das
negociações entre os lideres da UDN. do PR
e do PSD Era qualquer dos easos, trata-se
de continuar a política de leilão do BrasU,
tio fielmente retratada na carta de Correia
e castro ao secretário do Tesouro norte-
americano: de impedir, de qualquer maneira,
* pronunciamento ropular. . *

Na realidade, desde o cancelamento do
registro da Partido Comunista, os políticosdo "acorde americano" n&o têm feito outra
coisa que negar a soberania popular para sa-
crifiearem a soberania nacional aos planosde guerra e colonização dos monopolistas
norte-americanos. Mais de meio milhão de
votes populares foram violados con a cassa-
çâe dos mandatos dos parlamentares comu-
nlstas. num dos mais criminosos atentados
às conquistas democráticas do povo. Agora
mesmo, a justiça eleitoral do acordo inter-
partidário nega cinicamente o registro ao
Fartidw Popular Progressista, simplesmente
porque o seu programa inclui pontos funda-
mentais de luta pela Paz e contra a domi-
nação lmperlalista e o latifúndio, em nessa
terra. "\

Esses golpes contra direitos democráticos
proclamados na própWa Constituição de 1946
e sôbr. os quais se mantêm no mais perfeitoaeôrd os políticos das classes dominantes
não deixa ir dúvida sôbre o caráter qne esses
partidos se esforçam em dar ao problemada sucessão presidencial. Seu objetivo éfiiante a "união sagrada"- contra as forcas
populares e patrióticas, psra «ue os trustes
prossiga ra assaltando nossos minérios, domi-
nándo a economia nacional, transformando-a
em apêndice da economia norte-americana
t se mantinham todos esses compromissos
lesivos aos Interesses do povo brasileiro peles
quais governo do sr- Dutra se obriga em
lançar o país nas aventuras guerreiras de
Wall Street,

E' claro que os patriotas e as forças po-
pulares terão de lutar com redobradas ener-
gias para restabelecer no Brasil as liber-
dades democráticas, violadas e ampliá-las,
a fim de impedirem o continuismo dessa po-
litica de fome, de guerra e colonização que
o "partido americano" dos Dutra e dos Bri-
gadeiro. dot Mangabèira e dos Nereu Ramos
pretende garantir, através do candidato úni-
co aprovado pelos magnatas ianques. A par-
ticipaãó das forças populares no pleito eleito-
ral será importante, no momento oportuno.
Mas est. participação tem de ser conquistada
«(garantida com as lutas populares que se
trayà*^ contra a fome : a exploração, eontra
a penetração lmperlalista nt pais, pelas li-
herdades democráticas e, sobretudo, em defe-
•a --'da - Paa. v

Através de todas essas lutas é que se
pode exigir a legalidade para o partido de
.vanguarda da classe operária, o retorno às
suas cadeiras des parlamentares comunistas
e~ forjar no pais uma vigorosa frente única
democrática, sustentada pelas grandes mas-
sas trabalhadoras. Frente única demoerá-
íica que. lutando por um programa baseado
na defesa intransigente da pas, na expulsão
dos traste? colonizadores de nossa terra e aa
destruição do latifúndio, possa garantir ao
povo brasileiro o direito de escolher e eleger
livremente os seus dirigentes.

OARA todos os que exarai*¦ nam a situação de nos-
so país, este ano de 1949. jà
em seu inicio, se apresentava
como um ano de grandes lu-
tas, mais vigorosas e radl-
callzadas que as que te tra*
varam em IMS.

As condições de vida das
grandes massas atingiram
um grau de m'.«érla que nfto
é mais possível ser suporta-

Inicia se um periodo de grands listes operárias e camponesas — Greves
no Estado do Rio. em Minnas Gerais, Ceará e Pernambuco — Os cam-
poneses resistem ao latifúndio <-- Reivindicações econômicas, defesa

da Paz e reconquista das li herdades democráticas.
do, enquanto diante de to- nrewlva da soberania nado-dos os patriotas se apresen- nal", seguida pelo governota sem mascara e em toda do ar Oaspar Dutra. O Bra-sua hedlondes revoltante sil se transforma mais o
política de "alienação pro- mais numa seml-colònla lan.

que e a perspectiva dessa
política do governo Internar*
tidárlo é colocar nossa pdUiria na condição de nova
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VmümmiA
k do 5 de Joio Para a Luta Libertadora

•*"ttes acontecimentos de
¦ grande importância para

o povo brasileiro assinalam
a data de S de julho: o mo-
vimento armado de 1922, o
de 1924 e o lançamento do
Manifesto de Prestes em no-
me da Aliança Nacional li-
bertadora em 19S5.

São datas que me mam
uma profunda evolução e
radicalização das lutas do
povo brasileiro pela demo-
eracia e pelo progresso.
v Ainda sem rumos defini'
dos em 1922, a revolta ex-
plode através de represen-
tentes da pequena burgue-
sia, já que ao proletariado
faltava a?nd: seu partido dè
classe. Mas os 18 do Forte
dãe ao país um exemple de
heroísmo individual dos nwis
admiráveis, decidindo v»eri-
fica*, a pró*>r!» vida pela li-
bertaeão da Pátria.

O 5 de it-»ho de 1924 não
ffca num *esto heróico. Pro-
duz a Cobma Prestes, cujo
rhefe. um jovem de 28 anos,
já compreende oue "a .per-
sistência é uma d»s melhores
armas do revolucionário".
Revela-se tambén um wn»o
de estrat^ia mHItaív «ubver-
tendo tudo quanto ensina-
vam nas academias: ^a-
guerra no Brasil — diz Pres-
tes na sua famosa carta ao
marechal Izidoro — quàlauT
que seja o terreno, é uma
guerra de movimento. Para
nós revolucionários, o movi-
mento é a. vitória".

E a Coluna Prestes jamaisseria vencida.- Passaria à
nossa história com' um feito
de heróis e seu com^ndan-
te permanecia na l»fta. en-
eontrando mais tarde o ver*
dadeiro eamtaho para a li-
ber*ação nacional."O nome de Prestes enchW
todos os o. hsamentos ~- di-
ria um cronista da Coluna.
f-oureneo Moreira Lima.
Os matutos, quando nos en-
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centravam, era logo por
quem perguntavam, e quan*do se achavam na sUa pre-sença olhavam-no com res-
peito supersticioso, admira-
dos.. A «ama de Prestes em-
polgava a alma angustiada
das multidões sofredoras
eomo um- promessa dn li-

berdade e justiça".
Hoje, é a classe mais cons-

ciente da realidade nacional,
o proletariado, consciente de
seu papel de porta-estandar-
te fia luta de libertação, quetem em Prestes o seu lider..
Foi num outro 5 de julho,em 1934, que Prestes apontou

aos trabalhadores, aos eam-
poneses e a todo o povo o •
caminho para a conquista da
emancipação do país do jugolmperlalista e do atraso o
obscurantismo em que ainda
vivemos. O Manifesto da
ANL assinado por Prestes 4
um documento de patríotls-mo, de ansla de liberdade ot
progresso, usa programa eml-
nentemente -n' 1-lmperialio- ¦
ta, pugnando pela derrocadas
de uma. estrutura econôml-
ea apodrecida, através da
revolução agrária.

Embora brutalmente esmo-'fado, o movimento que sur-
fia em se.uldj ao Manlfes-
to de 5 de julho de 1935 lo-
garia ao povo brasileiro 'unia.
tradição revolucionária com
base no proletariado, cujos-
anseios refletia.

Passados 14 anos, as gran-
des linhas do programa dos
naclonal-lib?rtadores — re*
vôlução agrária e anti-impe-
rlnlift» — orientam os o*-
triotas qire- combatem pela
democracia e o progresso do
Brasil.

Seus objetivos, é claro, e»
tão hoje multo mais defini*
dos. quando pugnam pelt
confisca ção das grandes em-
presas monopolistas, mia nar
elonalizacão dos servieos nú-
bl<«os. nela denuncia dos tra-
tados internacionais lesivos
aos interesse», do Pa{s. nelo
controle do Estado sôbre os
rrándes Bancos, as grandes
Indústrias e negócios de ea-

..ráter monopolista, pel- con-
fls^ação d?»«i grandes proprie-
dide«j latifundiárias e sua
distribuição gratuita aos
camnoneses sem terra, eem
a "onsequente «bóVrião de
todos os re«ouíeios de expio-
ra«So fewdal.

São objetivos de todo pa»
trlota consciente do seu do>
»?r perante o nov«: oh c-»it»
tinuadores d««- b^róle^ com»
batentes de 23. 24 e 3$

LEIA NA PÁGINA CEN1 kal; (Reportagem de JORGE AMADO)
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PROLETARIADO
A1JERTA!
MAS váapcraa da i-esllsaçlt

«*» Cnutarencia dr Arexá, reu
doa bomena de negócio pa .
i—Ia dos «rui prJiie-,

t •atarta*e», o proletária
catar alerta para acum
—> aio como aiinpler i

tmyaviitàktT, mas para M ms
addeatar t as ftuer ouvir aa»
«urt-itf» «ar lha digam rea*
smttB — a desenrolar dot tra-
k-aJlua. t «ue apesar 'a cer
Ia» p—trarliçoca ao que a ra»-
pri* 4m conclave lem dito a

a asarriciicia tam
sempre que os co-

5cLa»ie» s industriais, pre*
mò m nstim concorrência do tm*'
pcnalaaa-a. procuram descarre* j

dificuldades para •»•
Ia proletariado e dc
» é «ainda mais verde-'
ao* es Interesses un

coincidem com os
dn arfoc-antes e Industriais
ara-nlefcm. Já ae fala, poi ]
e-Ke-BB-kit*. êjog ama dns Impo-
tm****» doa "basinesamen" ian-

aer apresentada po*
de «em agentes no concla

•ae de Araxi. será a revisão da-
teia trabalhistas, retirando a
aroJetairiado alguns dos seu
prmn»utH direitos, conquista
dr* á otsti de grandes lulas

O prolf«.:r>ado, portai>lo
prttci:* «tar vigilante e pro
trstar incontinenti ec*ntr.'
a-roa.i-«qflrr -nanifcsUcõea dess:
¦ajweir.

o <timem e a
CAPTA

O SEMANÁRIO norte-ameri-
avno **Time" revelou bem cia
«-as-aie sua desaprovação -
«ijnJsão de Correia e Castr-
à¦¦» Ministério da Fazenda, poi
b-ajtosição da opinião publica
da repi.-Isa manifestada pele
poTo ante o abjeto servilismo
daquele lacaio ianque. Comen
lando o fato. ó órgão porta
roz de Wall Street cometeu *,

tasolencia de referir-se cotr
sarcasmo ao patriotismo dr
nessa gente, á nossa dignicladi
—- palavra esta que o pcrio<:i
eo ianque empregou em portu-
guês, çm itálico; zombeteira
monte. Embora o substituto d'.
lacaio Ccrrca e Castro realize-
e continue a , mesma politica
porque esta nâo era do minis
tro -vende-pátria apenas, mi...
de todo o governo, essa insul
tuesa maneira de tratar-nos <
mais nma .prova do dcapre/»
e do ódio que tém por nossr
povo esses exploradores dltran
geiros. Desprezo * ódio qu<
crescem i medida flue aumen

O Congresso Trabalhista Britânico
e a "Política de -Austeridade"

O CONGRESSO do ParUoVi
Trabalhista Dritànico, rvuiil«
do em Blackpool. de O • 11 d«
Junho, caracter uou a.nrta
mal* a submissão dt .t- par-
tido aos Interessei dos Btt*-
do* Unidos e du capitalismo
tnyK-i. cm prejuízo dos inte-
rerses da ciasse operaria que
prcUaide nrpresentar.

No Brasil, entretanto» f»
Conqrcsso Trabalhista deu
margem a tiradas entusiasti-
ca; do dois lideres do VS D :
os deputados Jofio Mangubei-
ra e Domingos VeUsco qut
•~ esmeraram principalmente
no elogio a Stafford Crippa.
o autor da política dc eonfje.
lamento dr* salários na Ingla-
terra. O «Diário de Noticias»
scruiiu o aemplo è estampnva
um caprichado edltoral sobre
as excelências da «politica de
austeridade» dé Crippa Veja-
mos o que íe* aoufle Congres-
•o. e o «me é esta política. O
movimento operário inglês,
mrlusive nas traições que so.
fre- apresr-nta Interesse mun-
dial. E feCzmente existem
Joma's como este. «trave? d-*
minto a eln«se trabalhadora
em nosso nais pode Inteirar-

Moacyr Werneck de Castro

s> dos acontecimentos e re-
peKr versões falsas como as
ou<? tr.»n-i.t*t.r-»M os doig dl-
rie«*ni*s do P.S.B.

TRAIÇÃO AO SOCIALISMO

O Congrenso d« Blackpool
av!dencicm uma ruptura cada
vez maior do «Labour Party»
eom o socialismo r com o pro*
grama que o levou ao poder,
nas cle.çúe» gerais de IMS.
Acentuou-se. por outro lado.
• força da ala «rebelde» do
partido, oue reivindica as s-e-
nuinas tradições do movim«*n-
to trabalhista Inglês t con-
dena a nol!t!ca de guerra de
Attlce e Bevin.

Nenhuma resolução foi pos-
ta a voto- cm Blackpool. a
não ser. exatamente, a ex-
pulsno do* combativos depu-
lados ^illiacus e Solley, cujo
crime foi combaterem o Pa-
cto do Atlântico e a guerra
fria eom a URSS. tomando
posiçfio decidida em favor da
p**-*. O resultado d?ssa vota-
ção un'ca foi inquictnnte para

• oMreçao do partido, autora
di*"*i«oluçfio do expurgu Cita*
mado a manifestar-se sobre **
devia ou n&o ser dada a pu.
lavra aos dois deputados pors
fazerem eles próprios a sua
defesa, o Congresso se pru-
nuneiou por 2.023.000 votos
contra e 1.999.000 a favor —
uma diferença mínima, eomo
a» vê

Considera-se certo que. se
nlo fosse excluído. Züliacus
teria sido eleito para a comia-
sio executiva do partido, ao
lugar de Harold La*kl. A
medida dc expulsão foi a for»
ma «democrática» usada pelos
dirigentes oara afastar um
rival popularissimo e talento-
so. Contra êle e Solloy. a di*
r*-efu» do oartldo desceu a
métodos positivamente bifa-
mes. Um porta-voz do governo
declarou no Congresso: «A ex-
pulsSo de Sollcy é uma ope-
ração puramente h*glnica».
Ora, acontece que Solley ê
Judeu de modo que a frase
tom um vivo sabor nnz??ta. E
outro delecado, num aceso

de xenofobia, «aas ds Zilha-
ri**. que l* de or'sem e^iran-
geira: «Nas teremos Ingleses

• .. noaou movimento l para
fuze-los chegar á Câmara doA
Comuns» 7

POLÍTICA EXTERNA

A politica externa ds Ba-
tm, que arrasta a Inglaterra
ás maiores humilhações d*
sua historia, na «orbita do
colosso norte-americano». «m*
centrou defensores descara-
dos. inclusive o próprio titu*
lar4oForeignOff.ce No seu
discurso. Bevin Investiu eomo
de costume eontra o comu-
nismo. para enaltecer o pacto
de guerra do Atlântico Nor.
te. O velho traidor do mo-
vimento operário lamentou
especialmente a vitoria das
forçag populares ebine-as- jus-
tificou a opressão colonial, e
defendeu a política de mler-
vcnçfto na Croc'a. afirmando
que «o fCArêrao grego deve
ser senhor em seu próprio
pais» —* nem que seja. natu-
ralmente, ao preço de um
monstruoso massacre al!men-
tado nelos dólares e arma« de

E' UM ROUBO O AUMENTO
DO PREÇO DO AGUÇAR
Ê um dos maiores escanda-

los o aumento do preço dc
aguçar já autorizado pelo g>
verno Dutra. Verdadeiro as-
salto á holsa do povo, já esfo-
meado pc!a3 constantes e inin-
terruptas alta., de preços que
se verificam, em golpes dc au-
ilacla. cada vez mais cínicos
d-esde 194G.

A encenação com que se Pre-
tendeu ludibriar o povo, "redu*
zindo" o aumento decidido pe*
los gangsters do Instituto dr
Açúcar e Álcool de 81,20 para
50 centavos, não paesa dc sim*
pies truque. O resultado é «*s-
te: recai sobre a massa dot
consumidores o pesado farrio
ds um aumento dos mais imo-
rais dos últimos tempos.

Tão odioso é o assalto que
mesmo alguns dos jornais *as
classes dominanlos não pode-
ram silenciar e condenaram 8
nova alta do açúcar.

Ficou demonstrai) que os
lucros das usinas são astrono-
mices, atingindo até 40 por cen-
to (lucro liquido para VJ48).

Mas os agentes dos usineiro*
no Instituto de Açúcar lança-
ram íhâo de métodos de verda-
deira .chantagem para^demons*
trar" a necessidade do au-
mento do preço do produto.
Exemplo: trataram de provar
que o pagamento do descanse
semanal pelas usinas pesava
em 18% nas despesas, contra
dados do próprio Serviço dí

Qpgzimzap o povo paz»a
Sustai contra a ca^sstãa

v

Estatística da Providencia e
Trabalho. Mas isto é apenas
uma amostra da desunestidad'
dos altistas.

A reali jade é que os traba-
Ihadores das usinas são dor
mais explorados do pais, e pa-
ra milhares e milhares dentre
eles não existe descanso sema*
nal remunerado.

PAGAMOS MAIS CARO
A tendência mundial, atual-

mente, é para a redução dc
pr.-ço do açúcar, pois as safraf
são das maiores da historia
tanto nos paises tropicais co-
mo na Euorpa. Em 1948 ainda
exportávamos açúcar a 2 -cru-
zeiros e .19 centavos o quilo:
o preço de exportação hoje <
2 cruzeiros e 6 centavos. F
qual o preço interno aprovado
pelo sr. Dutra? Nada menos de

A cruzeiros! Quer dizer, quase
100 por cento sobre o preço de
exportação.

Assim, as conseqüências d»?
uma desastrada politica eo-
rnercial exterior do govern*.
quem as sofre não são os ca-
pitalistas, -os produtores e -oz
exportadores, ma-s o povo, a

marsa dos consumidores nacio-
nais.

Pagamos o nosso propric
açúcar mais caro, 100 %. dc
que o consumidor estrangeiro.

POLÍTICA PATRONAL
Assalto, escorcha, roubo —

eis a politica que eslá sende
posta em prática pelo governe
e órgãos patronais como o Ins
titulo do Açúcar e do Álcool. É
a politica do aumento ininter-
rnpío dos lucr^c do oatv-,'> v
custa da exploração do .opera*
rio e dos consumidoras eu..,ge*
ral.

LUTA CONTRA A
CARESTIA -V"

O caso do açúcar é um doi
mais indecentes, mas não <? r
único. Outros aumentos estãc
sendo autorizados d!a a dia
principalmente, dos .gêneros ali*
menticios. que é com que ^
trabalhador e as demais ,çama-
das ' pobres da população .gas-
tam a .quase totalidade de :scuj»
miseráveis salários, ortienadoE
• demais .remunerações.

Que fazer .nessa situação »d«
verdade.ii.-a .calamidade para s

imensa maioria? Cruzar os bra*
ços? Permitir o roubo? Dei-
xar que os usineiros, os dono?
de moinhos dc trigo, os frigori*
ficos açam^nread^res «a carno
os fornecedores do leite e Ja
mante..;ft coutinuim se locu-
pletanclo a custa da fome da?
massas populares, sobretudo
dos que produzem?

Tal poaição siguificaría ver-
dad.iro suicilio.

* É' imprescindível lutar, e
lutar de forma cada vez mais
enérgica contra os saltcadores.

Associações, uniões e outros
órgãos de luta contra a caros-
tia devem ser fundados e esti*
mulados os que já existem
como as Uniões Femininas.

, No Distrito Federal. as
Uniões Femininas têm desper-
tado grandes camadas da po-
pulaçao para a luta contra a
carestia :de vida, contra os au*
mentos de preços

E" necessário que essa luta
se intensifique e .se amplie poi
todo o pais. Através dela po-
dem ser mobilizadas e organi-
zacas vastas massas .popular*;?
para lutas decisivas, não só

•contra o aumento deste ou
.daquele produto, de tarifas de
gás e luz ou .de passagem >df
.bondes, trens e .ônibus, .mas
«também para estabelecer • r.c
iPaís um -regime democrático-
.popular, qu* xuirie dos interes-
sos dos exploradí» e não dv«i ex-
'r*'"i*odn-.fe«!,

COLÔMBIA
O Congresso Comunista realizado em Bo-

gota redundou numa significativa vitória
para a classe operária colombiana, com'alu-
são áj Partido Comunista Operário em um
único partido do operariado — o Tartido Co-
munista da Colômbia. ,

'.'."" J.;-.'";-'í' ¦"•".''•- ' 
"¦' ''-''/.'S-i

ADA

W'f a**...**»i ¦**- ,mm i,p „ m. mm mm ¦..¦ m, — — — , , ,.. ^. % |p lmJ ^ |p M|| mi |y ^ ,m ^- .¦**¦ ijhjiii ,^ -..

™9 ^^tP^ ^^^r ^iP^^ ^^SS/^ ^tf^ '™m* ^mw^ ^^w*^ ^^^ '^^m^^ ^TB^^ ^^m^^ ^^w^ '**^ ^^m) ^*M^ mw^sjtt' - m*y -^ ^iB^ ^^^WF^ ^^^^m^^^^^^mrm^^^^mmw^m

*"" * Sm«í

l*rui*«*tt>r«c<a iflaarieana. -
De um modo «truí, m 4ttv

«-uno* aubre polit^a txtenm
aceitara a itnt de que a In*.
Kiuierra deve aer tranéfos*.
mada numa espec-e de porta*,
aviões pnra uso dos Eitadoa
Unidos numa guerra atômica
contra a Ualio Soviética. Po
tle-se imaginar a poptdarid»
de ileaaa ooUtiea entre o povo
Incite que tio recentament*
•ofreu • horror do, bambar*
deoa.

O Bunlitio Jamca GrüTlra*
presidenta do Con{-retao, dm
o tom máximo d* sabujlce doa
lideres do Labour Party, as*
tondendo-se em elogios à tf*
neroaidade americana».

CONGELAMENTO
OE SALÁRIOS

Coube a Sir Stafford Cripftft?
Chanceler do Erário, defe»
der o seu programa de «aua»
terldade». mie resume a eoor*
denaçfto da economia inglesa
nos planos bélicos do imperia»
Ihrno norte-americano. Crippa
declarou rotundamente qua
nüo haveria rcd*."?ão dos pre»
cos m-m aumento dos salários
i eus*a dos lucros; nem e*c
fn**f?So dos serviços sociais
com pt-ejufzo dos gastos mt
litnrcs

Ksta política é tão sodalis.
ta quanto a dos «tories» maia
furibunr-amente reacionários.
A tal ponto que. referindo-**
a ela d z o conservador «Tia
nrs»: «O eleitor desapaixona-
do no tT^r-mo ano dlficil-
merte p-^-crí escolher entro
os i\*'s dimutante* londo-l^es
si~-r>io-T>T*»*fí. 0<* nro^amas».-

O programa de Cripps re-
ecoe é claro todo apoio dos
homens de negócios -porque
correrponde exatamente ao
que cies estão -protendendo.
E ma s.: é uma imposição
americana. Há poucas sema-
nas o jan*ue Thomas Finlet>
ter chefe <iu Admínir-tracão da
Coüporp.fão Econômica fa-
lan^o a um com'ti especial
do Senado americano revela-
va aue a «DOÜlica de austeri-
daíe-ç tinha resultado em cor-
tar o? serviços" sociais —
construção de casas, progra-
mas de saúde e educação etc.
— para aumentar as exporta-
çcei de acordo com o Plano
.Marshall

Diante disso a exclamação
de Cripps no Congresso quatanto entusiasmo causou ao
sr. Man,7abeira — «somo* a
democracia mais viril da ter-
ra» - fica reduzida ás suas
justas pronorções.

A NACIONALIZAÇÃO

Foi estabelecido também a»
Congresso de Blackpool que a
p!?"" -d? nacionalzacão das•industrias será interrompido

•nos pró:-;imos emeo anos.
Assim ;en«-t*m'a 0 trabalhismo
srrv'nAo aos interc-sses do
grande capitai. Até agora,
aper-rs ;a ou-nta nfirtr* da inr(Conclui ria io.» páçina;

-•11." HJ. ¦ IM I I l|| ...

unpunes é nào perm.t;ain que nemmesmo a imprensa, sé írtiiscuissé com sua^pceleiw, 0rgani2a5a0.de persesuidoraa ra-

*

Vila-aTh/áÉfa..*^

CAN. mais de 60 os exilados e entre eles se en-
contram o senador Juan Lechin e o d^ou-

Após um» greve que teve a auracao ae
três mese. e que recebeu a solidariedade dos
Dortuários de vários países, principalmente tado comunista Guilherme Lora,
dos britânicos, os marítimos canadenses sai-
ram vitoriosos. Os grevistas informam que
em virtude dos armadores terem aceito suas
propostas, o movimento paredista cessará
no fim da semana*

CHILE
Os exilados políticos boHvl*nos amea-

çaram de iniciar uma greve de fome, caso
não sejam transferidos para Santiago e a:n-
da persistam as péssimas condições de vida
impostas peis governo ¥iáeia. iBlevam-se s

ARGENTINA
O presidente Peron. falando perante a

Assembléia Geral dos Sind.catos Ferrovia-
tios, relembrou a grande crise de 1929 e dls-
se que uma nova crise de idênticas propor-
ções estava próxima a ser deflagrada*

ESTADOS ÜMDGS
Em Birmingüam o jornalista C.lar:ke Stal-

vorth foi violentamente espancado pelos en-
#apuçados da Klu-Kiüx-Klan, quando fazis
uma reportagem sobre as atividades .daquela
organização terrorista. Os membros da lilu-
Klux-Klan .depois de deixarem o gornalista
distendido no chão, advertiram-no de que
não infcerviesse nas -suas .atividades, i>ois ei*3a
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r«ff,Sa :grands ^-^ão de mulheres pa-jaguaias .e Ai?gexitinas,-radicadas em Assun-
i?'nfrFfam"se à -Gamara «-òsAepieseataS.
nado pedindo que se a saireionada a lei de•anistia geral, :ampia e.^em tquàaSr^#clò
g*m****** k mm maicoéX

Oo estudantes realizaram uma «rrandi
passeata ;pelas principais rüá,s de Havana,clamando por liberdade para Porto Rico. Osmaniíeatantes conduziam .uma carroça ,-sim-bol.zando a opressão exercida pelos EstadoaIJnidos sobre a ilha pbrtpriqüénhã, A políciaInvestiu c<jntra ©s ioveaa que oíexecerass
j£àst^nc4a
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•aRük; aü, ex-presidente da
lepublíea do Méxlea e um
Ias promotoras do Consresao

O <Con|ire*so CmiUmntAl
Americano pela Paa». «cuja
instnlaçao eatá fixada para o
próximo 1.° de agosto, na ei*
dodc do México, encontra a
maior repcrcnsa&o om todos
os setores iU>nu)crúUcos c pro-
grcsslst«*â deste hcmisíèr.o.
Nada melhor para atestá-lo
e revelar a importância do
concl&ve que a própria histó-
ria dessa idéia que marcha
para se concretizar num pode-
roso movimento de frente uni-
ca dos povos americano? con-
tra as ameaças de guerra c *
colonização imperialista.

UNEM-SE A8 FGilÇAB
PROGRESSISTAS

A idéia da realização do
Congresso partiu do Tercei-
ro Congresso d» Confedera-
çao dos Trabalhadores Lati-
no-Amcricanos (CTAL). Par-
tiu. portanto, das grandes
massas trabalhadoras da ei-
dade e do campo' que. neste
continente, se erguem em
luta contra a escravização dos
nossos paises pelos trustes e
contra as "meaçes de guerra
quc esses mesmos trustes vêm
forjando oárs impor saa do'-
minaçno mundial.

Desde logo. a Idéia lançada
pela CTAT encontrou éco e c
mais caloroso apoio em ou-
tros setores democráticos do
população, inclusive de figuras
relevantes dos meios políticose culturais de nossos países.,Entre os milhares de cidadãos
que aderiram ao Congresso,
contam-se três ex-presidentes,
como os generais Lázaro-
Cárdenas e Ávila Camacho
(do México) e Fulgêncio Ba-
tista (de Cuba); o antigo vi*
ce-presidente dos EE.üü. e
presidente do Partido Pro-
gressista. Henry Wallace; de
parlamentares como Lucila
Pelados (senadora Venezue-
l«na). Julia Arévalo (senado-
ra uruguaia), o deputado
cubano Carlos Marquez Ster-
ling (antigo presidente da
Assembléia Constituinte de
aeu pais); de militares, como
os generais Mujfca e JoSé G,
Galbadán (Bale ultimo vene-
zuelano); de artistas e pensa-dores como Paul Robeson. Mi*
chael Gold, o sociólogo Du
Bois, Juan Marinello, o.etnólo-
go Fernando Ortiz, os pinto-re« David Siqueros, Diego Ri-

unidade dos Povos Continentais^
Contra a Guerra c o Imperialismo

+ Importância do Congresso Continental Americano Pela Paz it Con-
ta com o apoio das grandes massas trabalhador» da América Latina
ir Adesões de três ex-presidentes, de generais, parlamentares, intelec-
tuais e chefes de partidos políticos ir Um Congresso contra a guerra

e pela democracia
vera e flector Pollco. os ro*
mancistas Jorge Amado e Al-
fredo Varela, os poeta* Pablo
Nenida ç Nicolás GuUlén.
além dos maio destacados 11*
deres lindlcaHi da América
Latina, entre elos Toledano
e Lázaro Pena. •

CONGRESSO PELA PAZ
E A LIBERDADE

A reunião desses nomes,
dos maii diversas tendências
políticas e representativos de
todos os setores dc atividades
econômicas e culturais, dá a
idé!s ds amplidão do Con-
gresso. Por mais que os inv
perialistas desesperados a
seus escribas procurem apre-
•íentá-lo romo um «congresso
de comunistas», êle será. na
real!dade. uma reunião de na-
triotas p partidários da paz

de todas as tendências potiti*
cas e filosóficas, unidos em
(orno de um objetivo supre-
mo: impedir a guerra impa-
riallsta _ defender a domo-
cracia e o progresso econômico
dos povos dêate continente.

Aos organizadores do Con*
gresso e a seus aderentes n&o
escapa, de fato, a verdade do
que a luta pela pas é. para os
nossos povoa» inseparável de
suas luta# pela liberdade e
pela emancipação econômica.
Um manifesto lançado pelos
Intelectuais latino-americanos
que participaram do Con^rea*
ao de Paris já assinalava
multo justamente:

«Denunciamos os provo-
cadores de guerra como
causa da servidão de nos-
eos pevos; invalidam eles
as nossas conquistas so-

dais amordaçam a impren-

aa, peneguem os Inteie*
ctuais housdog a p»tr.«>

tos e atacam as insUtuicões
democráticas».

Para a realização de teus
planos guerreiros, os «tapa-
riaiiauu ianques procuram re.
forçar a colonização dos paises
latino «americanos, avançando
sobro nossas riquezas naturais,
exigindo bases estratégicas s
liquidação do movimento ope-
rário e das liberdades demo*
criticas bem como o contra-
Jc ak, duto de nossas forcas
armadas. Os casos do Chil«e
e do Brasil mostram como a
execução desses planos guer*
rei ros é, na realidade, a for-
ma por que os trustes. nos
dias de hoie. vão assaltando
as soberania» nacionais de
nossos povos e golpeando,
com a ajuda de seus titerea
nativos as conquista? demo-

eróticas em nossas paltof.
APOIO DOS PA-

TRIOTAS BRASILEIROS
E' por Uso que todos os

patriotas, todos os verdadcl.
roa democratas deste Conti-
sento apoiam a aplaudem a
realização do Congresso, queexpressará a verdadeira aolH
dariedade dos povos america-
nos, lançando ar bases de um
omplo movimento de frente
única continental contra a
dominação imperialista e os
sinistros objetivos de guerra e
ní-Ti-iMão dos plutocratas de
Watt Stt-ect.

O apoio ao Congresso, en-
tretanto. não deva se limitar
ás declarações «da solrdarleda.
de. Para concretlrá-lo é pre*creu que nós. no Brasil, lovnn-
temos com maior vigor o mo*
vimento nacional am defesa

ds Pfiz e da soberania nada-
nal. fazendo dela participar
com entusiasmo e organizada-
mente as grandes massas trs.
bnlhadoras. cujas reivindica-
côos e aspirações não podem
mais ser desligadas das cran-
de.* lutas contra os traftean-
te»: de euerra.

AMYrra

DETENHAMOS FASCISTA
A PRISÃO, em São Paulo, do

lider operário Jorge Herlain,
realizada várias semanas e só
agora noticiada pelo D.O.P.S
paulista, de mistura com nmi.
vasta campanha de mau tiras c
provocações, mostra que o go-
verno do sr.» Gaspar Dutra rol-
ta a intensificar o terror po-
licial cm todo o paia, em cujo
caminho se nao mais progra*.
diu é porque tem encontrado a
resistência popular e a ativa
solidariedade dos , democratas
aa vitimas dessas perseguições

Jorge Herlain é nm conheci
do lider operário, que ée há
-muito, desde antes de Iü3ó,
vêm participando som entu-
siasmo e excepcional dedica*
C&o do movimento pulriotiec
do povo brasileiro. A' época

ir O governo do sr. Dutra tenta recrudescer a '
perseguição contra os patriotas *& Prisões e tor- *
turas em São Paulo jfc Amplo movimento de
solidariedade ás vitimas do terror policial ir

A quinzena pela liberdade de Malina

massa* trabalhadoras.
Justamente por isso, as ca-

luniaa distribuídas pela poli-
cia era torno da sua prisão, ra-
velam o claro objetivo do go
verno — deste mesmo, governe
que jã mandou massacrar oe
partidários da pas reunido» em
Congresso na sede da UNE—--
de praticar aovas truculência?

da guerra, apesar de persergui-"do por saa* fidelidade 4 classe
operaria pela politlca d* di-
tadura, foi um infatigavel or
ganisador da'campanha de se-
lidariedade á gloriosa Força
Expedicionária, de reforçamen-
to da frente interna contra .as
atividades quiuta-colunistaa
doa quo procuravam, por todo*
os meios, sabotar o esforço de
guerra. A sua prisão, agora
não é realizada por outro mo-
tivo senão por continuar ele
nessa mesma posição de* flde-
lidade aos interesses -de sua
classe — a classe operaria —
e de sou povo — o povo bra-
sileiro, lutando em defesa da
paz e das reivindicações da?

contra os democrata» c pátrio-
ta? q*^-J,*itftWÍ castra a calcai—d?nd? è torturando, cidadãos

cessar as torturas a aue se ee*
contraiu submetidos "nas mas-
morara paulistas, aque«e • »u;r
operário e outros demo- •
E* a imprensa policial mesma
que informa a realização ou
Sâo Paulo de outras . pris.les
sobre as quais os beleguins
da Ordem Política e Social"mantêm segredo**. Quer diser
que a policia continua pren-

sacio ianque em nosso pais e
auaa tentativas de 4asar dpfla
grar voa swi nwm «eontra
a humanidade 'livre. Isso boe
mostra a necessidade de se
reforçar a lista «centra o terro*
riatao policial, através nio sl
daa latas de massas pelas rei-
vind!ioaç<5ea poulares, pela pa?
e a liberdade, m&s •também dt
ampliar o movimento de soli-
dariedade aos presos políticos
e de protestos eontra aa violen-
eiaa do -joverno do sr. Gaspai
Dutra.

No próprio caeo dc Jorge
Herlain i preciso que todos ot
democratas, todos os trabalha-
dores lutem por sua libertação
e façam, com seus protestos

que desaparecem de seus Iara»
e do seio de mm família*"misteriosamente", eomo aeoa»
teca nos regimes sanguinário!
de Franco e tm Grécia monar
eo-faseista e sucedia nos pio-
rea tempos da ditadura esta-
donovista.

Além disso, continuam aoc
cárceres diversos outros patru
tas, condenados pela lei fascia-
ta do Estado Novo, por tereir
usado do sagrado Mirei*." >
defesa dsus liberdades demo
eróticas, como é o. caso uo ., ><
nalista Antônio Paim e Saio
mão Malina, Rrror,d"-,*«\ <*"*?
enquanto o governo que conser-
va encarcerado a Mai ma,, uçy-O
da FEB, detentor 4a maior con-

tfecoração por ato dc bravura
do Kxc.reito Brasileiro, indulto
os mais repelentes traidores
de nosso povo, como o espiãc,
Melo Mourão — responsável pe- \Io torpedeamente de muitos de
aossos navios — • » colabora-'
dora dos nazistas na campa- <
nha de insultos á FEB, alarga
rida Ifirschmann.

A perseguição e a prisão des-'
ses patriotas, ao mesmo tem-,
po que se efetua a libertação
dos maia podres traidores de
nosso povo, mostra o caminhe'
que segue o governo: — o ca-,
minho da submissão aos pia-
nos de guerra e colonização doe'
herdeiros de Hitler, oa mag-
natas atômico» de Wall Street,

Levantar, portanto, o movi
awata de soli<la>ri«dade a «asa*?'

SAO /AÜLO
a imprensa paulista, fazendo-se porta-voz das exportadores brasileiros, friza a ne-cessidade de ser regularizado o intercâmbiode pix)dutos com a União .Soviética, o quevem sendo feito através de firmas norte*americanas. ,4Os mútuos Interesses do Bra-sil e da URSS — diz,o "Estado de São Paulo— estão a exigir que as*trocas comerciaisentre os dois paises sejam efetuadas sem ainterferência de agentes norte-americanos".

»JL.
PERNAMBUCO

Tendo o Superintendente do Porto de Re-clíe, no fim da semana, mandado efetuar o
pagamento da ínfima quantia de sete .cru-zeiros para cada doqueiro, "a título de em-
prestimo, para ser descontado em folha de
pagamento", os trabalhadores considerarama distribuição de tal importância um acinteo declararam-se em greve geral. Exigemos grevistas, como condição para a volta ao«abalno, o pagamento integral de seus sala-

¦A-
MINAS GERAIS

Durante a realização de uma assembléia
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democratas vitimas do torro 11
pelieial-faacteta qae sã quer,
implantar ao pala, 4 am devei
de tados oa qne defendem a
pas, lotam «ela demoeraeia e s <
libertação de nosso povo. Rea-,
lixando campanhas de solida-
Hedade aoa preaoo politkos '
eomo esta quinxana nela liber- <
dade de 'Salomão Malina «aue,
estão promovendo os aomocra
taa de Sio Paulo, os trabalha'
dres e as massas populares de <
vem exterlorizar tom energia,
sempre maior soa repulsa í
atual política de guerra d< ^
governo Dutra e sua decisão dx ¦«
defender a causa da pas da so-,
berania nacional e da liberda
de de nosso povo. '

J

ta a aabajice des %eu» agaola»
e lacaios, alas crestem, tasa»
bem, ao ntaomo tempo, a coaa»
ciência éo povo braallelro, sao
Adio ao esplorador a opretsea
estrangeiro, -el «sm seoU-
mento anti-lmpertaliata qat
anima cada vea mais aa l«i*
pela libertação Mcloaal.

EM MARCHA PARA
O PARTIDO

ÚNICO
Todas as classes tfeal-

nantee no Brasil descobrira-»
que nio podem continuai opri-
mlr*ao o ezplorarMle lmpledi»aa-
meata o aoaao povo, vendeo«k
aooso paia aoa Usiperialistas
amerkaaoa. pelos vcltioc me-
Udao da demoeraeia formal.
OrgaBisarasa entlo a "unia»
sagrada4* contra a povo, qa«
so expreesoe no acordo inter
americano. Mas o acordo Ua
as suas brechas, por ande ee-
capam as coatradUçAes e as
lnsaUafaç6ec doa grupos. Da'
a luta pelo partido único e»
seja, pelo partido da reação.
Esse partido lançaria e candi
dato único, candidato da rea
ção — restando ao povo apona»
o direito de votar nes»- can-
dldato. Então foi cassado o re-
glstro do Partido Comunista e
agora foi negado registro elei-
toral ao Partido Popular Pr*»-
gressista.

"Maa negar registro ao PPT
não foi simples. Primeiro ho»
ve os votos dos ministros SS
Filho e Ribeiro da Costa, m
quais verificaram que a nove
agremiação satisfazia a» exi-
gênelaa legais. E votaram a
favor. Depois veia o sr. Me
chado Guimarães e pediu via-
tas isto é, levaria ee papeis
para casa e só votaria algum
dias mais tarde.

0 mesmo fiaerara o sr. Re-
cha Lagoa — o que foi premia-
do pelo governo depois do se«a'
voto em favor da «cassação, ic
registro do Partido Comunista
—- e o sr. Cunha Melo. Rsee*
senhores puseram era leilão •"
seus votos. Votaram contra a
eaneeseao^oa registro 00 Per
tido Popular Profressista ras-
gando assim mais nma voa a
Constituição, fundameatac*ao
aaaa rotos am mentirosas, fa»
formates da policia, ««tande.
votos policiais, -Jaridleoa" ae
acordos eom a "justiça" «sar
classe dominantes,

Não foram julxee, mas laeat*»
do poder executivo.

Floresceu exuberante ue
justiça eleitoral a Industria d«
"pedrfdo de vistas4*, não há du
vida das mais lucrativas »#»
tes tampos que cerrem.

*»»-^r* *?*--*»»•

de camponeses em Itamaratí, quando foi fun-
dada a Liga Camponesa local, o vereador
Galba Rodrigues Ferraz, que presidia o ato,
foi violentamente agredido e preso por um
bando de policiais. A massa de camponeses,
indignada, arrancou das mãos,dos beleguins
o seu vereador, expulsando os policiais do
recinto da reunião.

BAHIA
Realiza-se em Salvador, no populoso

bairro do Corta-Braço, um grande comício*© defesa do petróleo, promovido pelo Centro

de Estudos local. Os oradores, durante o"meeting"; condenaram a política entreguis-
ta do governo e concitaram o povo a lutar
energicamente contra a entrega de nosso
ouro negro à Standard .011, .

ESTADO DO RIO
Prosseguem em sua terceira semana de

greve os 2.400 tecelões das fábricas "Manu*
fatora44 e "Maruí", lutando pelo aumento de40 por cento nos salários e contra a cláusulade assiduidade para a concessão do repouso
semanal. Vem Sendo desenvolvida uma gran-
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de campanha de solidariedade lideraaa peic1.500 operários do Hime, que, também, se
declararam em greve por aumento de sala»
rios.

AMAZONAS
A população de Manaus saiu vitoriosa ernsua campanha contra o aumento do preçcdas passagens de ônibus. G povo negou-ss

a pagar o aumento e boicotou"o serviço d«
.ônibus, do que resultou a empresa \oltai
atrás, mandando, que fossem cobrados o#
preçps anteriores.

SANTA CATARINA
O povo de Florianópolis realizou uma

gigantesca passeata noturna carregando ve
ias acesas, que, depois, foram colocadas nai
calçadas do Palácio do G-ovêrno, em sina
de protesto contra a escuridão em que se en-
contra a cidade. A polícia iníerveiu prèbdendo um dos manifestantes. A multidã*
marchou, para a Chefatura de Polícia, exi-
gin.do a libertação imediata do popular e
não sendo atendida, apedrejou o prédio. Oi
policiais tirotearam o povo que resistiu poi
todos os meios de que dispunha.
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0 Arcebispo losé Beran
-faz o Jogo do Imperialismo
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1 »*.'», lofO dr|.. U da «X*
•oininaçlo doa «kérviiot bltle-
tigUt e seus tatélite», quando
• Trhtru*lü\ áqtila, «rom a ajil<
ds tki Eierclto Soviltko, tinha
varrido o jugo atsUta, o chefe
Ma igreja ttttóllca naquele pait,
moosenhor Jo^rf Dcran, »íir-
sisva eu éiclsraçUo escrita":"O clero salólUn i ¦¦¦¦ >-¦• '•••
Bo criar aepar*.d.» do powii lett*
sorlovaeo na -•'¦ - ••¦•<»«• dt- mn
futuro mel' >i' acrcicentau In
qae "o t*iu. ¦ do socialismo
Ji tiaha !•¦'' apoaladó *i»*r

Cristo".
Hoje, e artebikpo Beran rito

IJ* uma lula tontrn o governe
democrátlco-popular de *cu
próprio pais, publicando pasto
sole qne sio vn-itadclrot bra-
éo* era favor du subvertlo con-
mu ura regime eonüüluido t
apoiado por todo o povo da
Y«h«roi.lo- Miini.i.

One teria determinado t«l
¦aiuifat^.* dc s f.-i.io do eh-fc
Bo igreja •¦atúlies?

ÓDIO AKTI NACIONAL

A rt-açlo mundial está leu-
lande faier crer ao mundo que
•siste on TVbecoslovaqnia uma
lota anti-religiosa, que o go-
veroo persegue a igreja e oj
fiéis católicos. Kssa campanha
está construída num amontoa-
do de mentiras e calúnias ar
mai» sórdidas, que chegaram
O anunciar a prisão do arce
bispo • Bcr&n num dia, para nc
dta seguinte se divulgarem
zn&nchetcs assim: MtNSK-
NHOH BERAN DESAFIA O (10
VEHNO DA tCÍIÈCOSLÓVA*
giIIA".

E' quo o arcebispo de Praga
ai o estava pico. Gozava dr
toda a iiberdade para pregai
•ode líem quisesse e entendes-
ae. li realmente, enquanto as
agencias telegráficas do impe-
rialismo anunciavam a sua pri-
•fio, Beran desencadeava, rio
púlpito, uma torrente de inver-
mmyàea sobre a situação da igre-
p» católica na Tchecoslováquia
•xcitando ao ódio contra o io
verao dó pais."

CAMPANHA DO
IMPERIALISMO

Deve-se notar qiit fc*ltí íwoü-
. letlmentoií da. Tchccoslovaquiü

aoincidein com a brutal campa-
aba de incitamento á guerra
Ao .imperialismo americano
mui Ira ua Democracias Popula-
r«s da Europa e pnrliculamew-
te contra « União Soviética,

• Ocorre depois de .haver fracas-
pado um coinplò imperialista
aoutea o governo dn Hungria
•o qual o cardeal Mindszcnty .
exsx um dos cabeças confessos.
Ocorre quando o representante
«k> Vaticano na Hungria, mon-
senhor Vcrolini, 6 tT.hnsferi.dc
de Budapeste para Praga, de-
poid do ter sido denunciado
eomo nm dos cúmplices de
Mindszenty,

Klo 4 bastante tstranho qu
monsenhor Urras desenradeie
hoje abertamente una campa»
aha eontra o governo da Tche-
eeslovaqula, quando am 1945
admitia o caminho do aocialia-
mo t Jurava ser fiel ao povo?
Nio è igualmente calranTio qu.
aluda em 11*48 celebrasse un*
Te-Deum solene eaa honru ar
Prtsl *ente eleito da 'iVh*v*oslo*.
ráqiila, Ouient Gottwald, «
agora "diMtflc" o governo lide
rado por <iottwald?
• Ai*rejj<cntn.íe mais ura fat<5
sintomático da inapiracSo d<
Imperialismo n*ssa campanha
contra à Tchecoslováqula: em
princípios do ano pa«aado wta-
\ mn lançada* as' bases r r..
um hv<.i in eoirt o governo • a
igreja católica, naquela pais.iloje, o arcehhpo* Beran lenta
impedir ease aeõrdo, lançando-
se a nma luta impatriotlca qne
ab favorece á j .u-ío mundia1
• & guerra do impei lalirmo.

PLENA LIBERDADE
RELIGIOSA

A tgixjn católica !«' Tciiccos-
loviqnia continua a gozar da
mais perfeita- liberdade religio-
sa. a qual é garantida pela
Constituição em termos claros
provando assim o espirito de-
mocratico do regime.

Mas, reconhecendo a librrdá-
de religiosa, deveria o góver-
no renunciar ao direito de dl-
rir. r a administração do pais
a começar pela educação esco-
lar? Dc forma alguma, lista
é uma exigência do propric
povo tehccoírlovaco, dos mais
adiantados da - Kuropa e dc
mundo e que deseja progredir
guiado pelas verdades cientifi-
ras do marxjsmo-leninismo.
Foi o caminho por ele mesme
escolhido quando entregou o go-
verno aos mais fieis dirigenter
do proletariado.

Entretanto", o a.llc clero da
Tchecoslováquia se afastava
cada vez mais do povo, obede-
e-endo cegamente ás Injunçõe*
do Vaticano, fuja reação rc
progresso sócia? é conhecida t
praelemada, transformando-*
num aliado da? clns-ses expio-
rtidoras.

© ACORDO 8ERAJ FEITO,

Que o povo da Tchecoslová-
quia repele essa ingerência es-
trnnha cm sen pnla, c melhor i—

O PROLETARIADO MUNDIAL
REFORÇA SUA UNIDADE
Instalou-se dia » de Ju-

• nho, tm Milão, o "II Con*

Sesso 
da Federação Sindical

undlal".
A Importância dêsae Con-«tresao é extraordinária- Bo

ho realis* no momento mes»
mo em que o mundo capita»
l:-fa mergulha em nova crise
econômica, Jogando oo desem
pn-s. a milhões e milhões de
itubslhadorcf e aguçando a
p.\ploraç&o da classe opera-
ria d«K paisw- imperialistas
e dos povos dos paises colo-
nlato e semi-colonials. Quan*
do, em conseqüência dessa
regnia ..itua''&o, os grupos
imperialistas. lendo à fren»
te os monopolbtfls norte-
americanos; tentam drsespe-
radomonte nma salda'siutr-
reira para &6 tremendas dlfl-
culd?.dc*i que ía**:m estalar
seu. odioso sl-stcma de ex*
p!owão.

Surgida a.nós a derrota mi-
litar do naisl-fJscJimo. como
continuadora da unidade dos
povos estabelecida para a
guerra eontr.-. o imperialismo
germanu-fascista, a P.S.M.,

. congregando em suas filei-
ras mais de 70 milhões de
trabalhadores de todo. o
mundo, tem sido üm dos es-
teios da luta'em defesa da
paz. das «onquistas e reivin-
dicaçôes do proletariado, in-
ternacíonalmentc. Sua im-
portancia, justamente agora
quando os bandos imperia-
listas sé esforçam por desen-
cadear a agressão contra o
proletariado no poder, e des-
truir todas as conquistas da
classe operária, é decisiva.
Por isco os imperialistas e
seus lacaios investem por to-
dos os meios contra a P. S.
M.. não só desencadeando o
terror fascista contra suas
organizações filiadas nos pai-
ses de governos mais "depen-
dentes — como é o caso do
Brasil e do Chile — mas ten-
tando. por outro lado. dlvi*
dí-la com o auxílio de seus
lacaios no movimento ope-
rário.

Agora mesmo, em Gene-
bra, esses instrumentos dos
planos guerreiros e colon?za-
iòres de Wall Street, eom o
aDÔio do Departamento de
Estado norte-americano e

ir Instala-se, hoJe, o II9 Congresso da F. S.
M. it Inúteis as tentativas divisionistas do
imperialismo no seio do movimnto operário
ir Delegados do Brasil no histórico ton-

clave de Milão

doe governos do pacto ds
Atlântico, tentam fundar
uma Tedcraçio fUndical In-
ternaclonar, em oposição à
F-8.M. — cujo programa, se-
gundo anuncia a Imprensa
dos trustes, é característica-
mente anU-comuniata, de
apôk) ao plano Marshalle
aos pactos de guerra, como
o pacto do Atlântico.

E' claro oue se trata- de
uma iniciativa destinada, ao
mais completo fracasso,' pois
os trabalhadores em iodo o-
mundo compreendem perfei-
(amante que o anti-comunU-
mo éü nada mais iiada mç-
nor. do qae a tentativa de
liquidar com as maiores con-
quistas da classe operária c
a adesão ao plano Marshall
é a defesa mais descarada
dos planos guerreiros do lm-
perialismo, desse mesmo im-
perialismo ianque que pro-
cura transferir para os pai-
sss europeus parte do peso
da crise em que já se deba-
te.

Além do mais, os Jouhaux,
os Citrine, os agentes de
Wall Street na CIO e na
FSM, que tentam dividir o
movimento operário, estão
praticamente isolados. O pró.
prio Jauhaux- declara aqui
no Rio o fracasso de sua ten-
tativa de solapar em França
a poderosa C.G.T., um dos
esteios da P.S.M., dizendo
que se consolidou naquele
país "a fidelidade da base
aos dirigentes da CGT". O
proletariado brasileiro pode

tir uma Idéia do caráter di
organlsaçao que et imperia.
listas procuram fundar am
Genebra quando at sabe sm
são os pelegos tfio Ministério
éo Trabalho, ot Holanda Cn-
valeantt, ot Sindnlfo Peque-
no — os delapldadores e
aproveitadores do fundo sin-
dlcal — que vão aderir á or*
zaniz.ição fios Jauhaux c dos
Citrine. Os delegados de ou-
tros paises na Conferência de
Genebra não são melhores
nem pioi.; que eevos pelegos
nstifo*.

taquanto isto. a wmm» M
üdaltce com o aptlo é» r»\.
Brttt de trabalhador* «.«
lodo t mundo e é po*
¦io tomentt por tomo apoio
¦at porque tt tateia .*
lamente at preMarlatk .
ws dt jugo teputelltlt no
proletariado que deUm ...
ler om suas própriu n. »
— • heróleo protatariado >o
tümu e ot tratalhadoic, «iM

gepu1ai*€.
tfabaüiadnrí* w*.

mmtWoi O tpA!o à FBM - ,
Ittn toirim oç Uraidore« m*
vlfionkías d uma Urefn u*.
trlóties, pois com a phm n
encontram as aspirações m
liberdade, de pas e protre*»
so dos povos oprimidos, como
o nof*o, pelos imperial!*; -. i
seus vas.4Hios.Por Isso meóme
é oue. vencendo as maiorei
difiouldades. a classe opera
ria de no*.-.o país enviou i
MHão os seus delegados.

Semana litemaciual
((!qnclii5Mo «b pág. «sutarl)

àa. divisão èoe earapos de ope-
ração entre oa dois polvos im-
periallslas feita durante -a
Siierra. O Plano Marshall Uai
bem foi impotente pira im»
pedir o que os "Grandes Nefé>
cios" americanos denominem
abertamente de "traição" de
Inglaterra. O sr. Hoffman, ad*
minietrador do Plano Marshall,
declara que "usaria de toda
a pressio possível" eontra c
aeõrdo. Mas este foi concluído,
acentuando a agravamento dai
contradições inter-imperiàffs-
tas anglo-americanas, ame opo-
nas. recomeçam.

H' que o barco do Plaac
Marshall esti fazendo água, t
os ratos procuram escapar pe»
Ias frostas.

CONCURSO DA EDITOU VITORIA
prova eslA nn formação do
Ação Católica, Jogo depois dti
xecente deflagração da crise
cnlro o arcebispo de Praga c
o governo. Cerca de 2.000 pa-
dres católico» alem dé milhões
de fiéis, já-deram sua adesão li
Ação Católica, visando um açor.
do entre u Igreja o o governo.

Não há duvida que o acordo
será feilo, pois contra cie es-
tão apenas os representantes

.do alto clero, os bispos e -tir-
cebispos, que gozam d«' posl-
ção privilegiada e estão mais

estreitamente ligados ao Vali-
cano.

Fracassará redondamente
mais essa conspiração rcacioná-
ria contra uma das grande?
democracias populares. O so*
eialismo cm construção na
Tchecoslováquia não será se-
quer abalado. Ao contrario, ele
sairá fortalecido dessa prova
com o reforçamento da cons*
ciência das massa» populares de
que precisam estar vigilantes
contra todas as artimanhas t
ast«cias do inimigo,

A fím de comemorar eondignamente o primeiro cente-
nário da rebelião praleira. ocorrido em 1948, a Editorial Vi-
«éria instituiu um concurso entre os escritores e historlógra-
tos nacionais, com o escopo <te selecionar originais para pu-blicaçuo e conseqüente disseminação dos ideais porque se
bateram aqueles patriotas do século XIX.

Ao ceriamo concorreram candidatos desta Capital e dos
Estados, apresentando monografias e ensaios que merece-
ram longa e cuidadosa apreciação por parte do júri indicado
pela Editorial Vitór'^ para julgá-los. Afinal, um só desses
trabalhos foi classificado e veio a merecer o primeiro pré-mio, no valo; de Cr§ 15 000,00

Coube c «íesmo ao escritor e jornalista Fernando Se-
gismundo; autor 

'do livro "Castro Alves explicado* ao" povo",
e que se apresentou ao concurso com nma "História popu-
lar da Revolução Praieira', — prestes, agora, a ser dada &
publicidade po aquela editora.

O júri qae apreciou os trabalhos enviados à Editorial
Vitória, compunLa-.se dos srs. Graciliano Ramos, Anibal
Maciiado, Edison «uameir© «e Dalcídio Jurandir. '

tal':

]AO FOI PEQUENA, como
náo podia deixar de ser,

fc. repercussão do apoio do
Conselho Nacional da Asso-
ciáçãp dos Ex-Combatentes
cio Brasil ao Congresso Brasi-
leiro da Paz. Tal apoio foi
uma resultante lógica da ati-
taide que os pracinhas brasi-
leiros têm mantido, com inde..
pendência, na defesa das li-
Werdades • democráticas em
nossa terra e na defesa, da
pzz entre os povos, ji .

Esse apoio,, porém, erdnià-
ceu sobremodo os partidários
da guerra que movimentaram
§eu estado maior no sentido
it neutralizar tão patriótica
ititude.

Foi um corre-corre medo-
gho. Funcionaram linhas te-
legráíicas e aviões. Mobiliza-
iam-se capacidades.

_ Afinal de contas, a F.
I. B. devia — pensavam eles
-- continuar so'o a' supervi-
lAo do General Clark. E o
Beneral Clark já tinha saído
dos seus cuidados pára vir
avisar que a guerra f.|fcva
ttnlneatfe Jjl

Continuaram, pois, as mo-
bilizações.

O Conselho Nacional da As-
«ociação dos Ex-Combatentes'
do Brasil é um órgão em <iue
têm voz e voto os Diretores.
— eleitos cm Convenção Na-
cional — c os Conselheiros,
que representam as Seções,
em todo o território nacional,
e são eleitos por elas. Por
isso v. tática da reação indi-
cava buscar no fundo do baú
a velha e desmoralizada ban-
délra de luta anti-comunista
e desfraldá-las pelas Seções
do interior. Emissários prá
lá, radiogramas prá cá, cir-
eülárõs zoológicas daqui para
ali e várias Secõe.s ionu.-.- cies-
bordada., atacadas e toma-
#at d« assalto, GatjaiM gí-çõ*!.

foram criadas para a salva-
guarda dos interesses ian-
quês. Certa . correspondência,
cientificando o Conselheiro
de sua eleição, dizia: — Fos-
tes eleito o nosso soldado pa-
ra o combate ao credo verme-
lho!

E' necessário dizer também
que onde os praciphas esta-
vam vigilantes e onde a mas-
sa de ex-combatentes estava
ligada a Diretoria da Seção a
casamata continuou a resis-
tir.

E, apesar da ferocidade da
reação, a Jliita continua.

A posição dos ex-combaten-
tes brasileiros, -ontudo, teve

éco. Não foi pequena a re-,
percussão do apoio que os ex-
combatentes do Brasil deram
ao Congresso da Paz nem a
da maneira pela qual os ho-
meru dc "partido americano"
quiseram liquidá-lo. A prova
disso está na mensagem que
a Associação Republicana dos
Ex-Combatentes de França
enviou ao Congresso Mundial
pela raz. Dizia a mensagem:"Reunida em Mairie de Gen-
tilly, nos dias 17 e 18 de abril
de 1949, a Conforência Na-
cional da A. R. A. C. saúda
com entusiasmo a abertura
dos trabalhos do Congresso
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Mundial dos Partidários da
Paz.

Reafirmando sua adesão v>
tal a essa gigantesca reunião
de Povos, a Associação funda
da em 1917 por Hcnri Barbus-
se,. Paul Vaillant-Couturier,
GreorgesBruyére e Ra^mond
Lefefre compromete-se" sole-
nemente a dar o melhor de
si própria para liquidar defi-
nitivaménte com os^ fautores
de guerra e a mobilizar todos!
os ex-combatentes e vitimas

,da guerra, a fim de que toda
a humanidade possa viver na
Segurança e na Paz definitl-
VSU3.• A Conferência envia sua
saudação- fraternal a todos
os Congressistas reunidos na
Sala Pleyol e mais particular-
mente aos representantes dos
ex-combaten tes do Brasil, re-
cen temente vitimas de um? a
agressão fascista no Rio de
Janeiro.

Viva o Congresso Mundial
dos Partidários da Paz.

General Vicent, pelo 
"Sècíe-

tariado. Nacional".
Milton Eioy T**

if.$ J;3
.in. U

,ii i

GASES E ÀSSÀS-
SINOS

At» agencias dos tru»U« >•
condoram mn . enérgico pruti*
to que acaba dc faner o $o\vr-
po *i Grécia Livre contra <
oooptxjo <!* Kai?s pelo governí
fkllllng dc At.-nas. Kue pro-
luto eoiüv :*1ít» com uma non
évlaraçio do comandante dai
trepai einerícanàs na Gríciu
feeeral Van PI et. dc que at*
• fim io ano os combate nt <
éa libertação èn GKeit ee'*-
lio derrotados.

Nio bá duviá-; qne • impe-
¦lallamo lasque ileposita suai
«•perançaa na utilização fie- g&-
¦•• venenosos contra o« g«fi-
Mlheiros gregot.

B* por meio de crimes tá
Mais hediondoi, do terror m
Massa, que o te perialismo se-
aba eliminar os combatente
da liberdade e do soein1f<-rac
em todo o mundo i

No 'Mn ?r«fni:)tc á conei»««íd
ée um accr-.'o com os traído*
res,- do po.o indonésio, os tt<
tçrcs an.^c-amcrlcancs-holaT»-
deses na in:ix>nésia animei*
vam a èxecu<*ãò «le 4 dos maio-
res lideres • comunistas daqnfc
le pai . Aniir Sjarifoldln, Te^
Malaya, .urip e Hadjono. <*
verdadciroii dirigentes da inu
dc povo inò n<5sio pe?» «»i
libertação.

Soslíarv-o o demais iae&io*
Jo imperial Ismo na JndoncFi»
acabam de ciníprar seus ca>
gos fie chefes da incxist-?níf"^epuhlica día indonésia" >¦
cusia dó sacrifido dc vida dot
Toais dçrtodjdos patriotas ia-
«íòiiósios,

Ent reta rito.' 7icm o>; gases vt-
aeiíosos -nem ps assassinste-e
eonseijuíj-âq.VdcU-r- a luta 1of
povoe típrimiVos .jieüo *imp<.*ri«-
Utmo.
. Kcite sentido, vàlé record«f
as recentes paia.vríís^dò gr^ndí
Jid*r comunista aa Itália, Pai-
miro'Togliatti:

A iodog os qae peo^saun po*
der empregar a violência con-,
tra nós, dizemos qut é Impo*
sivel escapar á fatalidade i»'
sorte, e que desde a Europa ali
a China se'prepara o advenk
Au classes trabalhadoras. Ni»
guem pode deter a aaarcbs doi
trabalhadores que lutam pei«
seu grande idool e que sâo en-
fim senhores àt seu proiiricdestino".

TSXTO DM l£t'Nit05,l
M 5 DE t/ANElHO&tMÁ
dEIAlHAb/lMENTE BtKlCAfiP.l

Xtí>K.Hli\NCI$ÍO /
QrlBRmOriT /

*:o$fiRm-$-t3Z4j, sa>í* itoi]

l'. 'jtí 43 &.
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Os Trabalhadores
SJosGo

ATÉ 
aa DA&k*, «ua nada

tem a ver com o assim-
to, o sr. Hcmórlo Monteiro,
tnlnlstro do Tn.b3.h0 do gt>
verno Dutra e advogado da
Federação das L-idíistriai»,
•encaminhou "para «estudo**
a portaria que. pretende ra-
•fuíamentar o pagamento do
xepoiuo semanal. Ora. o
rpouai semanal .«remunera-
•tio (luto é, o recebimento doa
aniário-; correspondentes aos
•domingos e dias feriados) é
um direito conquistado pelos
trabalhadores brasileiros,
que o fizeram tarerevrr na
Constituição de W. graças
soo esforços da b-mendn cev
munista e à pressão de mas-
».-« que realizaram sobre a
Constituinte. Contudo, os pa-
?r«3es e os políticos d*»s eíé*
aes dominantes, do "acordo
intcrpartldarlo** tudo ÍÍ35-
ram para Invalidar esta <•?**"»-
qulstâ operária, submetendo.
a a dependência da prorrul-
reação da regu^men^scão ?m
lei ordinária. Ouasl do-s r *•.***
se posror-m para mie o Par-
í?-*«t*fQ vc*a5SR a lei de rc-
fUlementcnSo do pagamento
do repot-so. per-r-^o em c"*e
os trabalhadores «-féi-raram ds
receber r*»da r****;no"! do «T-e
e«?rca de 8 rnMhõos de cnr*c;-
ros, nne confn-tarrcT* er^or?*-
«ando th fnbuloJ-os lucros
«do.** natrees.

Pois; flps--ar de nromu!*ra*
da de**de jan-lro d&fe ano
a Ioi de r?rrul*,,*nent','?ão. o
MhVstérIo do Tr?*ra!ho p-'n~
da_ proc»ra p**m**r os pa-
trõfís pára rc^ar^rn os tv.%-
baih*?r"*?rcs ro c">-,fo fo
re^us-o. !ny*?ntp*ido una
portaria de re,Ti,!',Tv!o**<i'*"-;;#-}
da 1?M I*'0 »•<»'» »-''»*»-<r-»*-,'»'>*: »i |
E?**a b^tóiip. do rpnoiro r?-
ínursrâ-do r~"[rn . .*¦'"¦ •••".*Tante o p-,**p-'nr 'lo «-•-•¦""¦?"-to
inter-***" rt'-'rr'o dn sr. •"-*-•-
p.?r I?vtrrl"  "£**,*-o.*?*i dc."'>TÍ*
KOr dO"" 

¦*•,•'¦'»«•'»'•«••*>{! 
("<-,<; !->-..

trÕ?S f'0»CÍ-ytíV* •*" Çfr\*n:r.\_
rp°*it9 d-f"- t'""-í** n-*-~-i.

d^rrltír*?. d?s mt-jscprs traba-
lhadoras.

Devem Resistir
* TENTATIVA PARA LIQUID AR COM O DIREITO AO RE-10USO SEMANAL ~ A ASSIDUIDADE 100 POR CENTO, MA-NOBRA PARA A REBAIXA DE SALÁRIOS ~ EXIGÊNCIAS
DOS TRUSTES PARA A LIQUIDAÇÃO DAS CONQUISTAS

OPERÁRIAS

-*--*¦-»-— 
,*,

ÜMA K.TI^.RNCIA BSCRA-
VACr*»T/l - A A«SIDC'I-
I>ADE M8 POIt CENTO
Já na Id de re-rulamenta-

eao, votada pelo Parlnmen-
to, os homens do «acordo
americano, inclusive os r»--
presentantes --trabalhistas-
do tipo de 8c«*ad98 v-*»n« o•VociaHstas" do tipo Herm»s
Lima. pbrirorn a porta pn-a
os patrõ?3 golnearam o dl-
reít.o constitucional dos tra-
bnlho dores ao repouso re.
munerador — Incluíram a
mnnr^rnsa cláurnh da *.%-
sldtddfde ccti nor cento,
verdnde«ro reyme de mui-
ta de m»e os pritrões se e*»-
tão va"*?-**do. n*^o gomt-nt!»
r"*f» d*»lvare***» de nr-fnr o
rrravro sornnral. remo s'n-
da -rari i"ah*íj"**í*'èra n.*i rn-
lérlos D? '"to. fe n onera*
r-o dclrra de t!-r>***"'-«,r bm
d'a pa semana; perde, •*»-•ffppdo a l***l natrop"*! votada
r»--0 Çcr.Tr»?1*»-*). n'dir?!to ao
s-v*-'0 do <**oininffOv ,

N^te-re cur- i«—n ar-ón*0^?,
J(ustr.Trç**{fe """"nd**» a f"*>«-i
fia trabalhadora bro"!!"'rft.

coda vss rrals esfomeada,
ejiaontra os maVorcs obstá-
culos e ns maiores dlflcul-
dPdcs nara manter uma ri*
troro-a oiwldüldade ao se**vl-
co. r?.o é somente a doença
— nroVon.--nte d" ertafa e
da sub-olímenta^o — que
lmpcs"lb'l!t» o ia baiha«<nr
de fomnorecer. som nenhu-
ma falln. à r»morèsa duran-
te o n«?** F:"o tt •*-*»/•-• •»*>
dificuldade de transportes
e mnltes v?*»* até a neco.*--
t*'dad? de reelísar ícrvl*-**?
fora da .'m**r«-.«-a que pnre-
STttpm ao oor-^rS um ren-
dlmfito i*ü*,**r,or ro Tlfrto
do dia de traba**™ qw» per*
d^n;

Sr.be-se como fa hoje a
ma!orÍ3 drs emprrsas, para
roubarem oo op^rírio o re*
pouso semanal, estabelecem
utn" verdadeiro ' 

rr-''me Ae
p.T^^ho. p^lo qual as traba-
lhirdnrcs jue chcT*i?m urii
minuto a*ra?',do ao "nr.'leo
prrie o dia de trabalho.Ao-oj.», Qg ^Yxõr". através
da jurti^-a do fcabalho es.
tão pro-"irar}r,o tn*-**-,-í-rj

condicionar w aumentos de
sa'aros. à esltjônclo da as*
sldu.dade cem oor cento —
o mie sl«jn!fca uma rebaixa
v!r*orc»a noi si Ia rio*» do em*
pre-ado, pois o traba'ha dor
aue pe-der um -*«a de s*?r-
vlro de'ya de r?ce*:?r o »*a*
l^rlo corresn^nd-^nte ao dK
perdido, ao domlo-jo e a'nda
a oercnn*ni**e*n do a"mé*,fo
oue obteve E*jre odioso re*
ff'me de multa -ê dír?taa*en*
te tutelado nclo «*ov*,-rno,
que o nrocura "l^ffaMzar"
••^vés de iei«* votada*» **o
Parlamente, das nort-rlas
do Mlnr-fAr'0 do Tv-»Miho e?*-.* der!-õ«!js de "justiça do
T**T-^*••*-;o•¦
LPTIS O-VTPA O REGIME

WS MULTAS
E' cloro oue .tidas essas

chicanai para líqulder com
os direitos conquH0dos ncla
clafse oneraria para exo?o-
ra-la e esfomeá-la m*,'s
ainda, subo-dln^m-se não
D*>"rtft8 aos ln^e*"c*,t"'s e,f*-'To-
ír-iires dos natrõís na"'.o-
nais mas. pr'T*-fo2!--*ente,
kg *>**''*Ar»n«op '(f^-í 

t*"'*-"+o.»*

estrangeiros. No relatório'
da missão Abb!nk jà &c
propõe uma revlrao das lc!",
inhiihi ta. no sentido de
cortar "o exce*tso de garon*'
tias*' que, segundo os colo*
nlzadorcs Ianques, gozaria a
classe oneraria no Brasil.
Propõe-se, na realidade, na-
da mais o-da menos, do,
oue a llquldaço, dos poucos
direitos concfulstados t»âo
penosamente oue os traba-
lhadores bra»»l?!ros ainda
conservam, a custo de lutas
vigorosas.

Comente recorrendo, e com
Intensidade ainda maior, a
«*.s.-as lutas vigorosas é que
os trabalhadores farão res*
peitar seus diretos e man-
tor;*-) suas conquistas, como,
o direito' ao repouso sema*
nal. derrubando ao m?-mto'
temno o reprime r\e multas,
disfarçado sob a cláusula da,
a-^sidold-de. através do qual
os natrões premiram acen-'
ti*ar a erfnlora^^o da cla?j*e
oneraria e rebaixar os seus.
s*>1ár'os. Já m^ercels e rt*'
d^o^os. A luta cont*::. a1
ex^ônc-a da assl'*uid'*de. e,
pelo np***amrnto do renoi'«.o
,c"»Tr»onoi a tor*o.s o*- ai-^ala-
rl.ado.s. sem d^tln^ão. cer."-
t«t*"l ho*c pm dós molos m^U
J|istc8 nora oue a classe
c**,ar.*'"*i hrnr'Mo,ri. defenda o
e>nT| fI«».».Hr) a -/'da.

CONVENCER UNIR ca

André MARTY
E' evidente que a guerra

í-u? os i.npo:l3.:i:.as desejam
s:rá áihfiá mrh mcor.riza-
da, mr.Í3 "chj>á:ica" 

que a
antr-rer. O a-J**rcchnento Cs
novos ncios, tais como pro*
,j-t'-:-fc'2'uct?s dirigidos po'o
ráííài e sc";rçt«do o emorê-
ffo da bo*í*''a pl&rtrca é •
jrnrrra bactejio?ÓTÍca fa-*-«ni

w«w;ií
Nota da Redação -— Reproduzimos a seguir ai-

guns trechos da importante intervenção do diri-
rente do Parndo Comunista da França, André
Marty. na recente Conferência daquele Partido.

com que a íT-icrr-» hcfs, mais ou morte", é a expressãod» que; fr*?.ícm. ?ó p';--a íèr^ era*a.
uma puerra total. "De rida Em conseqüência, não há

guerra possível se a tatalida-'
de da popu.' ção aíiva, e to- \bra'. i:do a classe operária,
não a aceitar. 1

O prime ro ncio de comba- i
te: o parido de guerra está j
por, cm CONVENCER 

' 
e^i

imenso ••-•rsr.o da população'
da realidade d?sse perigo.

(Conclui na 8.0 pag.)
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ENTRE as medidas que r
Imperialismo vem toniainlo
eom o objetivo de levar a hu-
manidade a uma nova carni-
ficina, destacam-se as que se
de-tinam a div:c"r e I' • •• '->
• movimento sin*"!pa! ind-pen-
dente.

Os traficantes de guerra tí-ir
lá suas razões para proceder
assim. Na verdn'h, ) <•/
dição do movimento optíráric
é uma tradição paeifisla. 1 io-
ie, mais do que em q«;flquoi
«outra época, o ¦pTÕletariadc
atingiu um nivel tão alto dt
organização e de escíarccirr.on-
to, inclusive assumindo e par.
ticipando do poder e v;'.;v.;<
paí-es, que bSo será mais pos-
sivel ao imperialismo desenca-
dear impunemente suas guer-**a3, se não eonsejfuir submc*-
ter o movimento operário ac
aeu tal ante.,

As forças guerreiras ver*i »»n
tando riesesperadamente, levar
a cabo aquele seu sinistro to-
Jetivo. .Antes mesmo do ace-
leraroento dos preparativos mi*.

< li tares ^propriamente ditos, ly
to é, antes mc-ino dn a
armamentista que os norte*
americanos provocaram-, n os
paises cujos governos se pu-
«eram á seu serviço e antes
ainda, dos famosos pactos de
*gres"fio firmaJos com arpi^c?
governo* títeres eomo é o ca-
8» recente do Pacto do Atlan*
tico, o» traficante» -de guerra

. Rroçuraram, solapar a unidade
do. movimeiiÈó':opcrario initer
nacional. Vimos, ci*esse modo
fts baterias «io iuiperiáUisiac

voltadas cm primeiro lugar p»
ra as grandes centrais sindicai;
da França e da I ahn c "j
as quais se despejaram toda?
as calúnias dos; arsc;:a..s tt
\7ail Street e de seus lacaios
particularmente de seus lacaiot
ditos socialistas dáqueies pai-
ses.

Cs resultados obtidos naque-
ias invcstitlas foram•'pequ.nos.
í.Iosmo a"sim as manobras dc
imperialismo contra o movi-
mento operário não podem, en-
trc'anto. ser relegadas a um
plano secundário. Cabe ás for
ças que lutnm pela nar <•'—s<-
d^rar aquelas tentativas com c
alcance e com n r 3
que elas''encerram. Os impe-
rialiítas norte-ame;icano& iM:'G,
abandonaram e nem abando-
narfio seus objetivos- naquele
sentido.'.Ao contrário, o quf
vôm fazendo é multiplicar stôtt
investidas contra o movimente
sindical independente no que
elo jA tem de maior sob o pon-
to dí vista orgânico. O ódic
dos que preparam uma tercei-
ra. guerra está todo sendo eon*
centrado, asora, contra a Fede-
ração Sindical Mundial, que
coní-rcí-a mais de setenta ml-
lhões de trabalhadores sliuíl
calizadòs indepederitemente. <
que constitui, sem duvida^ «5-0
dos mais poderosos baluarte?
dos povos na luta p>£i ^"'..tv

^Querem os imperialistas rfíis»-' t ru i r a Forte ração S-: n ú i-ç ai; í:i ü ix-
dial ou então, na pior da h'ípo-
tCFCf,."j)rct "n-IHrfio 'HVi\í*4-4- ^'V .''¦fándb' 'á¥í?*m quebrar • -reilív
tência que a Fê/de-ríVçâd rc;H'á-
senta e gue ¦/¦.in-t.yv.w.iL.d cuü

'',(<;'•.

tra seus planos guerreiros.
A. luía, portanto, pela çal-

vaguarda di Fecícraíão. Sindi-
cal Mundial c rv 'n ¦
ção de sua unidade, é ao mes»
mo tempo que unia 1'£.jí c*r
deíesa da paz, que deverá mo-
bilizar os povos e os índia.»
lhadores dé tor!os os paises.

Mas essa luta, como é evl-
dente, não poderá ser colocada
em lermos apenas abstrato!*
ou de meras pa!,?----"':
que ser uma luta viva; objeti*
va e concreta em cafíi' •
No caso brasileiro, que é, de
uma maneira geral o ca?o ¦ dt»
America Latina, os imperialis-
tas norte-americanos vôm ae
aproveitando da debilidade dc
nosso movimento sindicai e da
submissão de nossos governo*-
aos seus interesses para se ati-
rarem contra o movimento ope-
rario da maneira mais cinica: «
volenta possível. Não ?» dar
nem ao luxo do guardar as
aparências. O que fizeram fo
simplesmente liquidar a HBer-
dade• eíndiçal e submeter of
movimentos revindicato rio?
mais simples ás mais torpee
Violências policiais.

Entretanto,, mesmo no case
brasileiro, podemos constatar
eomo a perrc-uiçâo á classe
operária antecedeu aos planoe
mais desembaraçados cio impe-
rialbmo no sentido de apro-
hrrtrfstf a dominação ecõnoitviea'

rai*R ^-^1 ü

.vRESENHA!^

CX.-ORTAÇAO I»** CARNES
PAPA A GüUCIA
QUANDO .-.-¦ ii--iiü n ndinlnlt*
A» i\i»-iii.h.,< ¦.'. da *-|*5neroa

:«lii;«« mi. ..¦-. "toleradas e e-tl-
muladas pelo r-oiler pubíiro»
em detrimento ãe consumo i«u-
pulnr**, vi-i objtto dc ciuTS.ca
denuncia do ilepiiirulo l-cdro
Pomar, na srsiAo «ie srgiindr»-
feira. 20. Exige o reprcscnttr-*-
te paulista i*.\|ilir:«i-.'.r «tidtrc •
r.-mi -.-n do carnes gniirlinn (do
frigorífico Swífn. para u i)re-
cia m(iimt*t*o-fn«.ci.ita, mima
qtiaiiti ;.nlr superior n um ml-
lh;1.» de quilo», «piniiiiu o nboj»-
1 iMini'iií.1 ititiTiio tem -iiio
balxi^simo, em ro.io o pais

RESERVAS IJI. I7KANIO EM
MÃOS £STKANGE1RAS
A roxpcfto dn dercxdíerta d*

Jazi-tas de miix;rio dc Urânio
o Tório, em .\f<m8o Cláudio
Kimlrito Santo, o deputado Pe-'
dor Tomar, intürfwlou o goverr*
no na gv*»ílo.-dc terçn-friro. 21.
H.iscmi a dc-nuncia n<» fato te
q'ic um grupo du (bdfrangcirúe
ncalia de comprar as jazldiu,,
dando iuk-io A sua exploração
sem auturfxaçáo do Ministério
da Agricultura, e tJB-nxspeitan-
do o r.fVdígn de Minas, que prol-
be a participação \ de estran-
geiros nosse campo, de ativida-
des. O «icpntado Peitro Pomar
mostra aiudn o significado de
inai.«i e*..se avanço .rios n-uvitcs
imperialintnH robre mossas ri-
quezas minerais, mais girtv*
sobretudo por se tratar do ma-
teria prima indispensável A
fabricação da energia at«*imica.

*: s
£M ATPASO O PAGAMEN-

TO AOS FUNCIONÁRIO®
** CAHIA
Os funcionários estaduais «ta

Dahia protestam, por interme1*-
á-io do deputado Pedro Pomar
contra o 'itraso dc mai^- de 3
meses em sous vencimentos. O
deputado paulista exi.ic cxpli-
caçoe*» ao Governador baiano,
sobre » situação do Erário pu-
blico CM'adual. a queda ri-*" nr-
rccadaçtics e os empre:;timos
no Banco.do Brasil, provando
em sua justificação, -pie o de-
ficlt financeiro da Bahia c o re-
sulfado da política de conceo*
soes ao imperialismo.

íà «BBB

„1mitrieff DINIZ ; ;-
do nosso país pelos monopólio?
e trustes- guerreiros de V/áH
Street. Gomo con ccju-onca, des-
sa política de submissão «tt
imperialismo, ocorre, como i
de naturar interesse dos mono-
polios norte-americanos que
ocorra, o agravamento das
condições de vi:'a do povo hvv
sileiro, paticularmeirVte da clav
se operaria que é a mais dire-
tamente atingiria pela miséria
« pela fome que vão se alas-
trando pela nossa terra

A luta "contra esse estado ée
coisas- e principal •-.?-' ?¦ >
pela reconquista dc nossos di*
rcito3'' sindicais têm ql.e* ser
empreendidas pelo proletária-
do brasileiro com- um vigot
maior. Dependerá, ew gi-ande
parte, do vigor. dessa luta u
nos..^ resis'.encia aos pHiVos
guerreiros do imperialismo. E
preciso compreende- :r**of • rti
jueteza que a luta em defese
da paz constitui o faior pr.n.
çipal das nossas lutas pela
emancipação econômica dc
país e pela melhora d-- cr>"di-
ções de vida do povo brasilei*
ro. Se compreendcrin... , ; ,
essa compreenrão constituirá
também, por outro lae!o, um
elemento capaz dc cíar ás nos*
sas lutas reivindicatorias. prin-
çipalmente á luta por aumente
de salário, ' um conlcrc. i.i-;í =
profundo e mai,i conseemente
no levantamento de nosso ni-

m 1
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,vel organizai ivo. kto A: &¦;"'
nossas lutas reivindicatorias ;;t i
de caráter econômico como
do aumento de salário, nãr
forem acompanhadas e intima
mente ligadas a outras ;-
pela reconquista *.de nosso di-.
rcito de associação e ue reu
nião, pelo re"tabelecimento- ds
liberdade sindical', pelo in.e-
gral respeito ao sagrado direi-
to de greve, contra a promuí-
gação de lei? de exceção, come
o projeto em curso da Lei de t»e
gurança, que é, antes-dc mais,
nada, uma lei anti-eperr-ria
se não íizermos essa ligação
repetimos, as nossa c
tas de caráter estritamente
econômico não poderão conso
lic*ar-se e nem servirão de im
picilho> ao progresso crescentr
de mire-ia a que vamoa send-
arrastados.

A classe operaria bpasileirp
está destinada a ser o,fator ba-
sico da luta pela nossa ema 11
cipação econômica é da nossr
resistência aos planos gucrrei '
ro3 do imperialismo. A lute «
da- classe operaria por melho ,res condições de vida. e poi
melhores salários faz" parte ir.- '
tegrante daquela luta mais ge- «
ral. A. lata pela conquista dr(,
melhoria econômica só terá
portanto sentido e twtabilida 'r '
quando for acompanhada <1r \outras lutas pelos sreus direitos ,como o direito de greve e o de
liberdade sindical. E a defesr';
desses direitos dep?n;.'e, prinet \
palmente, na hora atuaU do«iwüsa. v4<|apaç!dade sjt\ do v!j;oi
da nossa luta zw dcfe-iJi ds

D!WN!?EN-X) OS TRAUAr

RODOVIAS
Na sessão de terça-feira, fa-

Ia o doi-titado Ped-o Pomar
sobre um projeto1 de autoria
,!a bancada comtmrta que as-
segura aos servidores dsó DNER
os direitos de férias, apocenta-
doria. licenças, salário-familia,
etc,, qirc Hão-as- principais rei-
Vindíenções da grande mnssa
d*? trabalhadores dás rodovias.
Condena o orador a : 'jeição dc
nesm, pelas comissões da Ca-
mara, que se coloc-n a?sim
contra as aspirações daquele»
servidores,

ETTINA ECONOMIfA E
REAÇÃO NOS ESTADOS
IÍ3tão a maior parte dos Esta-

dos cm má situação econômica
e financeira — assevera o (.'epti-
tado Pedro Pomar, da tribuna
da Câmara, na ser-"'» '"" r"*;'*'»-
feira — devido á política dc
cambalacho* c!o3 seus g„, c'..ií-->s
com o- governo federal. Apon-
ta o orador va'rios exemplos-
de negociatas estaduais, como
a encampat-ão da Cia. Mo.Tian»
pelo governo paulista, com
vantagens para o sr. Gastão
Vidi^al. Mestra, a seguir, que
a política de terror do gover-
no do sr. Milton Campos, em
RHiíâ% se li/fa ao fracasso com-
plcto d'o famoso "-'--• o -' *•-».
cuporação'*, ao mesmo tempo
em que o sr. Man^a^cira, c|ue
nada faz em beneficio da eco-
nomia baiana em crise, pres-
tigia o governo federal na po-
liica do cnnVidafo-'¦¦ único, ins-
pirada ¦ pelos imporiáliifás. O
povo — continua o orador —
repuilá essa- política de gover-
nadores antiquada, caduca e
reacionária; c sabe que es<"a
noüfica de entrega do país aos
banqueiros InoVã-fóVqufnò.s fra-
casará. O füiilW'111'conclui —••

¦e ¦•'¦ *»->vo braaileirOj.
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conheço esta rldade maminf a de Prata%-f veatlda para grandes dias. Ku a vi rm
maio do *u.q panado, dois meses após os
acontecimentos de fevereiro, coberta de ban-
delias, festejando o terceiro aniversário da
aua libertação du jugo nas-lsta. Eu a vi no
Congresso dos Sokol*. ornamentada para re-
cober os ginasta* vindos de todo o pais. Eu
a vi, plena de neve e de palavras dc ordem
•obr*. a cultura, em março de 1049 durante o
II CongreKso dos Escritores tchecoslovacos.
Porém, Jamais a vi tao radlo&a e bela. tfio
ílor da e recoberta de bandeiras, de faixas, do
painéis, de cartazes, e antes que tudo. dc ais-
gria, uma alegria que esta nas casas, no ar.
na face dos homens e das mulheres. Ha um
ambiente dc festa mas não apenas exterior,
j.ío apenas na decoração onde os tons ver-
melhos dc vitória predominam, ha um am*
blcntc de festa nos corações que enchem aa
ruas. E' a primavera cm torno, com seu
sol brando c acariciador, dando novas cores
ao ri*. Voltva, e é a primavera também sobre
as criaturas humanas, é a primavera da cons-
truçüo do socialismo no pais dos tchecos e
dos slovacos. Assim vejo Praga — tfio bela e
feliz nunca a vira antes — nos dias do IX
Congresso do Partido Comunista da Tche-
coslovàquia.

Existe uma canção comemorativa das foi*
tos do 2 de Julho dc 1823, na Bahia, larga-
mente cantada pelo povo de meu país distam
te, que afirma que no dia dois de julho "até
o sol é brasileiro'-, pois nesse dia dois ela"brilha mais que no primeiro". Assim sa
pode dizer também desse sol primaveril de
maio em Praga. Dc 25 a 29, nos dias do Con-
gresso, ele foi um sol tchecoslovaco, ilumi-
nando cora sua luz suave a festa do povoij-meeo e do povo slovaco que foi o Congresso
uo seu provado e vitorioso Partido Comu-
nista.

O CONGRESSO POI UMA FESTA
DO POVO

O Congresso foi uma festa do povo.Pode-se dizer que todo o povo tchecoslovaco
participou da memorável reunião, viveu in.tensamente a sua preparação, a sua realiza-
çao, e agora se lança com entusiasmo rédo-brado ao cumprimento das grandes tarefas
que os delegados traçaram em seus debatesNao forasi os 3.000 delegados, que encherama imensa sala do Palácio de Exposições osumeos a viverem o Congresso: foi o povoüiteiro da República, unido em torno ao seuPartido, saudando-o nos seus triunfos e agra-decendo-lhe as promessas cumpridas, o tra-

CONGRESSO PARTIDO COMU STA FO
-•
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baího gigantesco já realizado, o camponês
do recanto mais distante, que agora é um
homem livre trabalhando terra sua. fez ele
também algo para o Congresso. Os operários
deram horas de trabalho, os estudantes par-tlciparam de brigadas, os soldados e aviado-
res ali estavam, eram o povo em armas. O
Congresso foi a festa de noivado do povotchecoslovaco com o socialismo. A festa quemarcou o caminho para os esponsals próxi-mos. Estamos na primavera socialista emPraga, eu vos digo que náo vi ainda festa
mais bela.

A CANÇÃO A NOITE
Cs meus amigos tchecos dizem que eu

Ja sou um velho pragueano. Creio conhecer
bem essa cidade com suas pequenas praçasmedievais cheias de velha história e dc his-tória recente, com suas pontes antigas sóbreo rio, com seus castelos e suas igrejas, suastorres e seus jardms. Amo andar pela noiteaté a beira do Volatva, na altura da ponte""¦ um iiIJI,ii„ww

STAUNEACAUSADAPAZ

POLÍTICA
MUNDIAL

QS 
RESULTADOS da Con- isto qne srntem em rc* -0

** íerencia dos Chancele- aos seus domínios seus com-res ainda sao objeto de co- parsas de todos os países*mentários da imprensa mun- "Só uma guerra mundial sal-dial. No campo democrático vara a China".
e anti-imperialista, os acôr- p» M, •__- ' _ ij; „*• «"da***«-. f* «*• nâri.rrd«issMe.sMpS,°;

uma clara vitoria da mobi- stalin em entrevista delizaçao vigorosa das^ forças outubro úo ^JSSfi ioque em todo o mundo com- * T *'
batem os provoeadores de
guerra.

Entretanto, foi visível o
descontentamento no campo
imperialista e anti-democrá-
tico. A imprensa burguesa,
que havia tentado por todas
as formas intrigar a URSS .._ . „ „
impedir qualquer êxito da -™avda": "...a política de
Conferência, considerou r*z -»c°-*dos com -. URSS socava
resultados desta negativos *8 Porções dos instigadores
ou "benéficos unicamente f" S"erra. e tir-» todo obje-
Moscou". Este último ponto tivo -^política agressiva des-
de vista foi sustentado em ses senhores".
Washington, com o evidente Reconheceu* os própriosobjetivo de indispor a opi- representantes dos países ca-
nião pública americana con- pitalistas que foi graças j.
tra qualquer acordo cem atitude conciliatória da de-
URSS. legação soviética que se con-

• nteressa, fundamental- guiram alguns acôrdv na
mente aos círculos dominan- Conferência dos chanceleres,
tes dos Estados Unidos man- Realmente, os resultados po-
ter o atual clima de guerra, sitivos da mesma foram pro-
com a sua lucrativa "guerra Pjciados pela URSS, pela sua
fria", o Plano Marshall, -»»Ma política de paz. visan-
Pacto %do atlântico, até que °o desmascarar os provoca-
surja b pretexto esperado dores de gm -a perante o
para a deflagração do con- mundo, destruindo as pró-
flito mundial, para o desen- Pr-as bases em que cies ali-
«adiamento da agressão atô* 1. cercam sua nolítica feroz-
mica. mente armamentista e. guer-

Uma atmosfera anti-acôrdo reira.
Devem os povos particular-

mais essa
com a URSS é o oue convém
aos magnatas de Wall Street mente a Stalir ..aos trates e monopólios se- de contriblüçfiò â
expansão mundial, uma vez tos dtecisivos da situaca0que estão fadados, ao mais mun(íial> Síalin tcm St?conrníeto fracasso seus nla- ,i„ nc nn„nc. «„ * " t"c:u-
nos de dominação "oacífioa" íi0 s I,0V0S para os PCM*?0S
Ji?f «nJLe a •£...*.!! 2 c« ãe uma nova guerra, mos-dos povos. A guerra e so- trand caminh'0 da defnhada pelos reacionários de ^„ ___ *a„,„^„ r"*
todo o inundo como a tábua íti-SS.'^0. P™*1,05^
He»-tiíÊivtriit.- tlt. «.pu*. tirivllí Concretas para a conclusão
rt» e mecoZeitos moslt de acôrdos Internacionais

dias os desesperados norta- me e «uradoura para o mun-
vores.do bando de Chiang do. Em janeiro deste ano,
Kai-SIiek ? . Preclsamjente (entrevistado pelo jornalista

americano K. Smitta sóbre se
estava disposto a concluir
um pacto de paz com os Es-
tado- Unidos, Stalin resnon-
dia:

"Naturalmente. O govêr-
no da União Soviética coo-
peraria com o governo dos
Estados Unidos para levar
à prática medidas dcstiia-
da* a por em vipror esse
pac'o *Tw paz e *••-<¦ res**'-*
tasse no desarmamento
gradual".
E quanto à rua disposição

de aceitar um encontro com
Truman para dtcidir o pro-
blema da paz:"Já declarei mais de ama
vez que nada i^^^n a obje-
tar a um encontro".

Entretanto, voltando de
Pari.**, o chanceler à^çrlca-
no Acheson vai mo dia se-
guinte «*o Cop-**r-Rso ©*djr a
aprovação im**di«tã do Pacto
do ".ttantico Norte, que é rm
tratadn dc-rnerri e íf^essfío..
bem como a aprovação da
ver^•» de um bilhão e me?o
de dr»'**--es narr». -rwr o« «-í-
rnaíáríos dn P?eto do Attan-
tico. Anuncia-se esta sfma-

. na a r?ró*-ima mensagem •*¦
Truman ao '"*'»*?•-•"¦«•'• »>**?fir|.
do 100 rr-irhoes de dólares
para ar*»'** ns países da
Amí"">!i tafna.

Assim"; p-iimiitanto de um
lado a URSS fa*- as mnis im-
portrjntes contribnicõep à
cavra da na?, cemo na Con- !
ferêneia de Pí*rij, os imn<«- '
rialrstas americanos coníi- ',
nuam rínicamente a m**vr*a- •
rarãn da truerra. A nolítica \dos dirí^^mtss an^Io-amerV'*.- •
nos cr»-iíint!a p. ser u^a, no!í- :
t'ca de aí-r^isão. de d<*sení*a-
flwvnor>tQ de uma nova car.
hiíícina.

Não há dúvid** porem qne,co-no afirmava Stalin em on-
tubro do ano passado, essa
Política só node tfrminar"com o fracasso igraminioiço
dos incendiárfos da nova
guerra". E' esta a firme con-
vfcçse das forças da paz,

que vêem na URSS e no
grande Stalin os esteios má'
ximos da causa da pascr

POVO TCHEC
STI

de Carlos, e admirar o espetáculo do Castc*
de Praga Iluminado. Há um süônclo em dei
redor, que torna quase solene a beleza dsmomento noturno.

Assim o fiz quando mais uma vez cheguei
agora a Praga, desta vez eom Joáo Amazo- a 

"suspirar 
peía guáw£V toaSSF? í^rifll! om nnmr.nnt-.lA «l« »..«.». <i_. _ _*,.._ ».!__ Z.  '. ""¦«¦•*"¦ « èl C.1

JORGli
inanaaflo, vive hoje pelo mundo afora -
espalhar infâmias sobre sua própria pátria

ÍADO -

itroçáo do Miriali.smo. partido da classe
írária unificada, dos povos (choro e Mova.
unidos, rs.r é também o partido que nào

va a delegação do Partido da l.âtia K-.tava.iiM purUdos ta Uuigarla, ua *ú.»*;ru, ua *.u-mania, d„ 1'aionia, da Alüanla, irmaoi fra-lernai*. do partido tclieccslovaco na con tru*
S?™á! dc,--°f«-*-at populares. Pelo parUdo
1m?« *. Tel0.?eL w«--"«-t*»«-.og.ral Vittoriovidait, o legendário comandante Carie» duguer d. Eapanha, ouira afirmação de In*
IS?"i0,,!r!bin,0 -,n)lc--tp*t- BaU-vam ou par-
iíí i G/cclftàco-»-»»t«nte. d» Cnlna vlto-
f-i « { ^P01-*'-* i-»»«a-s derrotada. Em a
S;^.0S*. ^f1*110» «¦» Inglaterra e do Canadá,

contrei novamente a minha Praga sUencio^a existir país mS^im.nS^SrSÊ&KC d(2S' 4 m P°vo unld<> csu-citamente em tór o tNao tardou, porém, que o silêncio fosse seu governo, e ao seu Partido> Comunt.1.0rompido. De uma parte qualquer chegava Foi essa unida* ? dc^ puvo em demdor Íaté o rio a musica de uma canção cantada Partido, que o ConnSao dra^teiu ní°por vozes Juvenis. Desci a rua, guiado pelo namente. üemonstrou pie-
melodioso rumor, e antes de chegar a Malénamisti encontrei com a juventude que can*tava. Eram 03 estudantes da Faculdade doUtrás que haviam terminado de realzaruma reunião referente ao Congresso do Pur*tido. Vinham pela rua desfilando ao somdos seus cantos: canções sobre a constru

mite que os êxitos lhe subam à cabeça, d^SeSfeetí&fiSÍ \f* 
*>""*'

ge dele qualquei estreita vaidade. O sen* *•-•¦-*- --- - Alemanha. Ali estavam
auto-critico que presidiu todo o informe
Slansk-,. secretário-geral do Partido é alhor prova de que os comunistas tchecos*

aros estão sempre alertas, que comprecn*
n que a luta de classes se agrava nos re-les de nova democracia, que não se dei

ambem partidos da America Latina: ArBc.i-

^r„^m^m.°!í_5om.un'^« ««o Brasil

Delegações dc todos os recantos do naiavieram, representando operários de todos r»setores camponeses daa mais variadas re*
Congresso^' 

£°ldad°S' avladürefi' sau^* o
Ali estiveram camponeses com seus ira-

iÜ èTmmmm%. ^'SS^XlS ÍS m±#í*\*&'&fi^ "-'""^
no tempo da resistóncU hinS S «í„2í; - e™ hon,r» «e ««ttwald, ali estavam os ferro*
ao Partido Com SS h. SS, e fft vlarios» os -nhic.ros, os metalúrjicos. os ope-

fiihnc w«- .- , aPenas formal, somente osíilhosdos endinheirados podiam estudar. Asvocações e os talentos dos filhos dFclasse

ffS^te as escolas superio-
l^ó\ feínrS f d*-*uer-* e PrincipalmenteSS.^toSS.f' **¦ *cultura està ao *
Pri-SStaòcCa!;?ã0 a noite nas ^a-3 desertas de
Paítldn «JeSPeras,d0 Nono omm doPartido era o agradecimento dos jovens à

ia ju-
ocidfmtii" ta""' "*-"««v«íí ua civilizaçãoocKi,n,al La, em nossas pátrias sacrifí

marca essa juventude t^o7™£ Ju

trabalho 
^tJf^ A^' é ° e-^iasmo no

Partido -So^íova™.0 N°n° Coils^so .*"
O POVO VEIO SAUDAR O CONGRESSO

Era magnífico o espetáculo do Congressotrabalhando. Os arquitetos que preuaram assalas do Palácio das Expos.çõ23 realizaram
um trabalho onde o sentido artístico se co-locou na mesma altura que o bom aproveita-mento do espaço. Quase quatro mil pessoas

ram as delegações de jovens, e, entre elas,as dos jovens dc Brno que durante algunsdias governaram sua cidade. Ali estiveramdelegações de crianças para quem o estadodc democracia popular dirige particularmen-te sua atenção. Vieram artistas, esportistas,eaciitcres, cientistas. E vieram também os-soldados do povo, os homens do Exército eda Aviação, tendo à sua frente o generalSvoboda, o grande Jierói da guerra contraos nazistas, hoje tlcifo membro do ComitêCentral do Partido Era o povo todo que vi-nha saudar o Partido que tem sabido honrare cumprir suas promessas, o Partido que,apesar de todas as dificuldades, tem eleva-do de muito o nivel de vida do povo, qus estátrilhando com passo firme o caminho dosocialismo. E' necessário repetir: esse nãoroí o «jongresso apenas de um partido poli-tico Foi, em verdade, o Congresso de todoum povo, dando o balanço dc suas realiza-
çoes c traçando os rumos da sua caminha-da Porque cada delegação qut assomava aopalco, entre o Presidium e os delegados, nãotrazia apenas flores, presentes, discursos,ss ^ba-,adr< :fraiia m,,it° m*iS °»«i so. a relação do trabalho realizado em cadasetor, de como esta sendo cumpridorado o ?* - - •

SalaW d«qímf2. * 0vaça? 00e coM» »
jiaiAvras 

ae Amazonas quando ele saudou o
U,m.r d, ,ã» «hi íí« nSÍ írtãS. ™&™. Z mnmmmT&í&lB Wbraços. A modést a comunista deste Par- f»dos ao CaipéSWwí^%aríS«^il *?*'

* íe Jfi.un,°8 «** personificada no seu «"-» soUdariedíde ao povo Sraíuií' 
el,V,ava

nde d ng-ente na figura impressionante grande lider, o !&-aSSffl&S2f **"
lumanissima de Ki-ment Gotivald, presi* Nesse Congresso se ^ff«nL 1 ^w'
te do Partido e a República da Tcheco- solidariedade S5SmJL2TS01i Umbém *
áquia. Operário carpinteiro que ascendei '»•; '"* «Z ?5?unwSle sua ma^íí^'mais altos postos, revelando mais uma "--'--- Para a construção do JLuí Tha lrl'
a capacidade dirigente da classe opera-ele e o mais modesto dos homens, a facerta num sorriso paternal, os clhos bri-tido de contentamento, mas sem o maisoto sinal de vaidade. Essa é uma grandeo que nos dá o Congrego. Alegria t en-asmo sobravam, mas ali não se encon-a nen,iuma soberba, nenhum resquício;wStó"ci*ie perií,M- --'---'-"«-
INTERNACIONAUSMO PROLETÁRIO

O Novo Congresso do ParUdo Tchecoslo-
realizou-ne sob o signo do internaciona-

o proletário. Está ele presente não só em
s os informes apresentados, como tam-
nas realizações do governo da República,

trr.tadcs com os demais paises das demo-
ias populares, na íntima e fraternal ali*

com a União Soviética, pátria dos tra-
adores do mundo, vitoriosa pátria do
lismo onde vela e trabalha o primeiro

era do nosso tempo, o bom-amado dos
s, Stalin. Mas estava o internacionalis-
roletário representado também pelas de-
ões de 31 Partidos Comunistas de todas

artes do Mundo, tendo à sua frente a
ação do glorioso Partido Comunista Boi-

ique da URSS, chefiada por Malenkov.
ras ilustres do movimento operário mun-
sentavam-se no presidium áo lado dos

entes tchecoslovacos. André Marty, o
nheiro que levantou os barcos franceses
9 impedindo que eles cumprissem a ta*
da reação que era atacar Odessa, fó-oüp,

 e supe-J qüinqüenal, de como penetra —. r*lundo no pdVo a palavra de ordem ditada Wpl° vivo do -nternaelonalismo ptolcta-pela direção do Partido O povo saudava Hre.P«««ntava ali o Partido Com-mista'2!F!SÍ1 iraie?d0íhe tare,as «--"-Pr-das "com larg> margem de superação, em geraiO^ coração dò povo tchecoslovaco pulsaatrave do seu Partido Comunista Essa arealidade demonstrada pelo Congresso. Mui-tos são os problemas a enfrentar no regime
.  da -emocracia popular, grandes são as res- ,entre delegados, enviados dos partidos porisabilidades dos dirigentes. Mas quando o "

estrangeiros, convidados, jornalistas, foto- A070 **«* ul--do cm sólido apoio aos respon ',[

Ices, o partido de Thorez e de Duelos,
[rtido de Anatole France e de Barbasse,imain Rolland e de Gabriel Pery, o Par-

P-s^yss- - -*-» -imuZ,
AS BANDEIRAS AO VENTO, FLUTUANDO

A voe de Paul Robeson, o grande cantor
negro americano, saudou também, com seus
cantos de luta operária, o Congresso do Tar-
tido. Era a saudação de toda a arte e de
toda inteligência livre e honesta do mun-do, que hoje só pode estar ao lado da classeoperaria se não quiser trair seus deveres.As bandeiras flutuavam ao vento, as verme-: -as bandeiras da foice e do martelo. Saieom Paul Robeson e Nicolás GuUlen paraa grande manifestação em MALE NAMISTI,ao lado dos monumentos a Huss e ao solda-do desconhecido. A multidão de 200 mil pes-soas aclamava a Gottwald e a ¦> CongressoO cantor, o poeta e o romancista estavamcom os olhos apertados de emoção. As ban-deiras, as faixas, a voz do povo diziam queo socialismo estava sendo construído na Tche-coslovàquia. e que a paz estava sendo defen-dida no mundo. Havia uma tempestade deaplausos, da tribuna víamos as ruas circun-vizinhas repletas de gente. Os primeirosacordes da Internacional se fizeram ouvir.As duzentas mU bocas começaram a cantarMais alta que todas se ouvia a voz negrade Paul Robeson, chegado dos Estados Uni-des, do povo que não quer a guerra, dos ope-

tavatv Gottwald, Zapotosky, Malenkov. Mar-%y e Togliattl. Cantava João Amazonas, seucanto em língua portuguesa.
As bandeiras flutuavam ao doce ven-

2.5.JP^W*'*'Pr,l*B' cô*w*ro.ndo o so-cialismo. Era «povo em festa, na festa
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LUTA
|PtU PflZ

S1^*48?"0^ do "Presidiumv do Congresso No Io nlann
fè tokE?*""'" f *"*Í! pmmWm mnmmm": dT
ÍF„df Tc-iecslovaquia; no 2.» plano, membros da deleíra-çao do P. C. Boicheviqn- d*». UHSg - Suslov, MateSí

P. Yudin
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UNIÃO SOVIÉTICA
Em todo o território daUnião Soviética, foi rec-jr

dada a memória do grand*escritor Máximo Gorki. i*-t*rocasião da passagem-do .1*-cimo terceiro aniversárit. d<-sua morte.

t

FUI inauiiurnilo -..»!• o naiwcimo «Ia ,,í'omln»fto Uniam.»'le Deíc-a dn Pnx" ,. Congres
to d»- MarttdArio* da Vnt *»
Urfi-llrclanlm c»m a participa,; çâo de elevado nuiucro ile ••»>

;; legados. Falando na somAc
, , iuniiciinii o deputado PJHlat»t
] |— um dua orgniiltadorr* do
,, CongrtMo — alm*ou o IM.-.nc
? M.u h.ill mino sendo um plano
f Riierrciro de elevação das ver

titts tnitilnrcfl e de maiorei sa-
crificloa para o povo biílau.
co.

GltANDF.S írslii.s p niul.tr-a
foram realizadas nns divcraci
bairros dc Salvador, i,ai,.»i
patrocinadas pelos Centros .i#
Defesa da Paz e da Culliira.
A maioria dcr.iaa feslon ler*
minou com nma conferência
sendo as princl*ui'S ir**' *••«
no porto, na ejitlva r nos bair*
ros dc lúiKiiiiiu Ve.u,. c ••• -
ris.

GRANDE movimento de pro-
tcslo está sendo levantado -m
Haya, Holanda, conlrn a con-
dcnáçfio this soldados Moll «
Langcxaijk, scnlenciadoa a *
meses do prisfio por fazer ro
propaganda dc paz no lixer*
cito Holandês. Um Comitê Pr*
Libertação foi instalado para
a defea dos dois soldados »
dos estudantes (iroffpn e Mm-
der da Jtiventudó Católica pre
sos pelo mesmo motivo.

EM vibrante manifesto, o»
ferroviários tie Lafaiete ronei*
tabi todos os companheiros de
trabalho a que se unam pel»
indcpcndoncia nacional e pela
paz. "Nâo seremos carne p*i*a
canhão — acentuam — venha
a guerra de onde vier**.

todo o nais, publicou um ma- Tnifesto. lançando um apelo
a todos os bispos tchecoslo-
vacos para que "não criemobstáculos a fin* de que o
governo e o povo católir-o
comigrm chegam a nmacôrr'0 entre a Igreja to Ea-tado".

FOI constituido em Ilucares-
te. flumania, um Comitê Na
cional pel.. Paz com delegados
dc toda a classe operária ru-
menn, estando a juventude re-
presentada por doia membros.

grafos e, cinematografistai. — enchiam a
grande sala central Dois restaurantes e umbar funcionavam, três livrarias, pontos devenaas de jorna.s, serviços de tradução, dedatilografia, de stenografia, ds miméografosMr.s o espetáculo era magnífico, antes de tu-do, pela atenção com que os delegados ce-gMiam os debates é o entusiasmo com cruarespondiam às tarefas colocadas pela dire-
çao do Partido.

A reação tcliecoslovaca. tão poderosa an-tes de fevereiro nesse país altamente indus-

saveis, então nada pode barrar o seu carni- ¦'
nho, nada pode impedir a construção de ',',
uma vida feliz e bela. Pode a reação res- fmungar seus insultos na sórdida imprensa "
ianque Essa baba de calunia não chega se* 

','
q:.er a perturbar o ritmo intenso do traba- '
lho do povo. '|

A MODÉSTIA COMUNISTAPartido de grandes vitórias, partido detraeiçoes de luta memoráveis, partido de re-sistenc a contra o nazismo, partido do go-verno logo após a guerra, partido da vitóriade fevereiro, partido das vitórias diárias na

dos Fuzilados. Palmiro Togliattl, o gran- do seu Partido!ider da elasse operária italiana chefia- PRAGA — Maio—- 1949.
?-MicniiiiiniiiiiiitiiiiiitinniMiriiiii «»>i*«i^*h»m>»
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GLATERRA

sala do Congresso, com es delegados reunido»

#i:;:;V^/(.'',/

"T-.il

DESPACHOS de Londres nâo'condem mais a situação de¦ise que atravessa a economia
glesa. Há um mês que se
gistram quedas diárias na
)lsa de Valores, atingindo
artjcularmcntc os valores in*
ustriais causando perdas que

elevam a mais de 500 nu*
lões de libras esterlinas. A
ttima baixa, verificada a 27

junho, foi calculada em
>0 milhões.
Entretanto, cs próprios, tele-
amas das agencias inglesa-
entuam que o governo eslá
con dendo ao povo a verdadéi-

situação. nr,e é qualificada"alarmante".
Não se traia de uma crise.

Inglaterra, isoladamente.
parle da crise ''¦periódica dc«prio sistema capitalista em

conjunto. O que acontece
Inglaterra, ao lado dos ía-*es nacionais, reflete a crisedeflagrada no centro mes-
do mundo capitalista, oeados Unidos.
'plano Marshall" se c«n-te no "feitiço contra o fei-•o". O povo inglês começasentir na própria carne ositos da politica de subscr-

nçia ao dólar. O desenipre-
já atinge na Inglaterra aio milhão dé trabalhadores.
mesmo acontece em maior

menor escala, nós demai?se» mai*6hftllúadoa. Uma

"V-av

Semana Internacional

TCHECOSLOVÁQUIA

O "Comitê de Ação Cátóll-ca", que continua a rece-
ber mi-hares de adesõe.s em

»*l-^H-'l't'»»»»*»<<.i.»»i.».&4i»*|.*-^4^.>
não falarem mais no assumo T
Pois se, para alarme do impe-
rialismo, eles regressam, coimi-
nistas...

previsão modestíssima dos eco-
uomistas burgueses prevê para
o próximo ano as seguintes ci-
fras de desemprego para pai*
ses da Europa: Itália —- ....
,2.500.000; Alemanha ocidental
— 1 milhão; Inglaterra —/..
400.000; Bélgica - 250.000;
250.000; Áustria — 130,000;
França ,— 30.000. Alguma?
destas cifras já estão ultrapas-
sadas.

Ai estão os frutos da "aju-
du" do imperialismo ianque:
mais desemprego em todos of
paises cuja economia foi ámár-
rada á economia dos Estado-
Unidos. Perspectivas as mais
negras para os povos desses
paises, restando-lhes como uni
ca saida a lula pela . própria
sobrevivência contra os. coloni
zadores norte-americanos.

«VOLTARAM- CO-
MUMSTAS!»

Foi com este título, que ai*
guns jornais da rèáção puldi-caram um telegrama dc Tóquic
sobre o desembarque de 2.00C
repatriados japoneses, feitos
prisioneiros pelo Exército So-
viético durgnte a ;guerra. C
despacho..-íícrpsce-itavá que a
chegada" festiva dos ex-solda- ;
dos do imperi.i){.;mo cansara
ama ««ande, í*!u)-préaa i, popa-

lação da capital do Japão: n*
repatriados desceram do uavic
cantando a "Internacional". .-*»
imprensa de Tóquio reproduz
suas declarações:"Juramos aderir ao Partidr
Comunista japonês. Formula*
mos esse juramento com .tou.*

, liberdade de espirito. Podercie
constatar brevemente que tp-
dos os 100 mil soldados qur¦ serão repatriados tomarão a
mesma decisão".

Um dos entrevistados. decln-
rou: ."Aqui estamos para edi
ficar o Japão á nossa maneira"
E a imprensa japonesa se rn «¦
tra surprera com "essa multi
dão de soldados ai o ir s. bün-
nutridos e bem fardados".

A reação mundial vinha ca-
piorando ultimamente o nao
repatriameuto pela URSS de
prisioneiros de guerra japoue-
sçs. Entretanto, 'o 

governo so-
viético age de acordo còm os
tratados internacionais, uma
vez: que a paz com o Japâc
ainda não foi conduida, devidi:
unicamente á resistência dorEstados Unidos.

Mas, diante de fatos como cocorrido com estes repatria o«da agora, desejarão ainda Mac
Artliur e os reacionários japo-
peses, a volta dos pj-i-ioneJròlde guerra da UIÍSS? Não no«
admiremos ^ CBses stujluie5

O ACX)RDO AN-
GLO-AMERICANO |

A 27 .do corrente foi so.JCíe q,
mente assinado em Buenos Ai- V
res um tratado comercial <i< %
trocas entre a Ar^enllna » •- &
Inglaterra, o qual deve vigorai X
por 5 anos. Durante varias se T
manas, esse tratado foi objetr a
de vivos debate-, diplomáticos. T
inclusive um pro(p'-:to dõ p.o- *
verno dos Estados Unidos, con "$•
(lènandò-ò T

Esse protesto leve todas a? *
características de uma cínica |j
intervenção nos negócios inter- »£
nos dos dois países. Mas re *|j

. veJou mais uma ve.? as <•;•¦<*.<¦¦ -&
contes contradições que ressur- %
gem entre os dois prír-ci;-.. •&
parceiros do mundo;.cápiíalis- X
ta: Estados Unidos c íno-laícr *ia

Cs sra. -d"
Não há duvida que o-s gran- *.

ríes negócios americanos fo- %
ram seriamente golpeados no? »Í*
seus jrjteresces na Argentina
cujo comercio externo .na pio
porção de 40 %, j)asf"a a ser fei-
to com a Inglaterra. Pratica-
mente, a Standard Oil foi tx
pulsa do mercado argentino dir
petróleo, onde c.locava mais
de 100 milhões de dólares d<
seus produtos, anualmente.
Esse mercado petrolífero pas-
sou á'; r-*-r. rin c<:,M „. ,, »>

(Conclui na 4.". pagina) y

JAPÃO
Teve a mais amp?a reoer-

cussão em Tóquio a denuncia
íeita pelo jornal "Enquadra
Vermfilha", órgão du Mirí-
nl.a Soviética, em qu^ ps for-
ças de ocunação none-ameri-
canas e. especialmente, o pre-neral Mac Artbiir, .«-ao acusa-
dos Je "atos d í corrupção,
especulação, pltyaçeirV.* e ns-
goc**,f--.s-.contra c povo ja-
ponês".

INDOCHINA
As forças coloniais iranoe-

sas Informam u recrudesci-
mento das atividades de
guerrilhas c vários pontos,notadamente na região de
Halfang. No delta do rio
Salgon marinheiros sublsva-
ram-se. destruíram um fá-

REALIZOU-SE ultimamente
cm Vila Maria, na ('apilal pau-
lista, um grandioso torneio var-
zeano pro-paz, que contou com

ia participação <le doze clube».
Esse interessante encontro fu*
tebolistico, patrocinado pela
('omissão Pro-Paz do bairro «I*
Belém, foi instituído como me-
dida preparatória e de apoio
á organização do Festival tü;
viço da Mocidade

OS OPERÁRIOS das mlnns
de mamganes de Santo Antônio
dc Jesus, na Bahia, em sua
campanha pelo pagamento de
salários em atrazo, depredaram
c danificaram maquinarias das
minas. Declararam que esta-
vam lambem lutando em defe*
ea da paz, pois que recebem
salários baixos e em atrazo
enquanto :> nosso manganês cs*

brica de granadas e apreon- tá sendo enviado a preços ri
deram 15 mP. cartuchos, sen- diçulos para os Estados Uni-do ainda poiía a'p"que uma dos, a fim de enriquecer os fa-unidade navalda marinha -f. zedores de guerra.francesa.

ITÁLIA
Prossegue a greve dos ma-

ritimòs' cin Gênova, tendo
se estendido também ao por-to de Nápoles. Os navios es-
tão completa mente imobiii-

$_ zffdos naquele porto ltalla-
nos. Os grevistas lutam poraumento tíe salários.

•>
•'•'*
*•2»
•&
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FILIPINAS
Guerrilheiros comunistas

estão lutando ao lado dos
camponeses rebeldes que par.treinaram do movimento de
Hucá Balahap contra o go-verno dominado pelos norte-

*|^í^i*.A*J..**-^^^.A.---»..r^^A^Í^,tH^

americanos. Os guerrilheiros
estão desenvolvendo suas ati-
vidades nas proximidades da
boi a de Dingalan, no T-neqn
Oriental.

INMA
Em Calcutá, a polícia in-

vestiu contra uma reunião
de operários de.várias fábri-
cas em greve, encontrando
tenaz resistência. Os grevis-
tas. após demorada luta de
corpo a corpo com os poli-
ciais, conseguiram ocupar
uma grande usina. Morre-
ram uni operário e um poli-ciai e foi elevado o número
da feridos .-¦¦*¦¦ ¦:: :¦¦ .

'-'¦ 
¦;"¦'¦¦ "' ".'¦*' ':'',.,¦•*'',',¦.W^,
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O MAL VEM DE
CIMA

O movimrnio que >i*j» •• Ge-
jnho V*r„'a.-í. f i fr -->•«- "•"*
§*|undo seug f ures pa*~t
"reitnurar • tle... eracia", iul»
Otituindo o regime ditatorial,
que uo dlicr dos Cbffep ,do
moviuifiiio ira um rrgiiue oi
força, de oprcsrAo, d* injusti*
fa e d» afronta aos ...>•¦-u*
princípios.

Ira então necessário qur •
democracia fosse rcitaurads
paro acabar de um. ves com
tal», abusts.

Entretanto, nada di»so acon
teceu; mas a verdade é que
oaiu tudo como eles haviam
plauejado.

Derrubaram, o r«Klmt dita*
lori.il c Implantaram nfto a ,
verdadeira e sim, a falsa de*
soociacla. o que é muilo n**r.

O povo. a létn de sof-er a?
maiores Injustiças eon*- os des*
mandos dea.*.es políticos, conti*
aua sendo cxplorndv sem pie-
dade cm sem nltlmo» rceü*»
aos. sem ter para quem apelar
porqün o mal vem d* rim».

de longe.
O povo. e-itA assim, co nó na-

éo a i-ofrer os efeitos mulé-
fico» de tudo aquilo que um
is» ni'o dc ex-doradorr*. ln*.iu-.*-
reis é capai de praticar. ¦

Fm -peca alguma, desde a
Implantação da Rçpubllcti. o
povo atravessou uma situarão
lio eah.mito.ia cOtno esta.
Também nunca hcove uma As*
aembléis legislativo, uwa C.v
toara- Federal e Municipal
aonstituidas na maioria de ho-
mens sem nenhuma qualidade
mora), indignos de representar
am povo. como os de bojo que.
aé possuem capacidade par<
fcrair a Púlria, ludibriar o povo

cm pleno recinto de uma
assembléia '.egislativa ou de
Bina Câmara.

Enquanto êsse qua.!ro nojen-
Io s-e repete diariammle, os
principais problemas ficam
sem sfdução e o povo é que
f/ae enfrentando as maiores di-
faculdades com as misérias e
Som as explorações.

Essa democracia faba nâo
Interessa ao povo. e nem »So
pouco esses representantes, que
sò dcsmòra.Màtn.m a Nação.

O que interessa é um regime
realmente democrático e popu-
lar, que seja constituído de í»o-
snens de integridade moral e
capazes de resolver os proble-
mas de necessidade, tonto ta
Kação como do povo, (.' não de
homens que colocam seus inte-
resses particu'àres acima- dos
In Ir* reses da Pátria.

F. F. DO AMARAL SILVEI-
RA — Rio, junho, 1949.

EM DEFESA DA
IMPRENSA DG

POVÇ)

l*?o dia 28 de março eu esta-
*a*a no meu trabalho rpjasHc
fui intimado por tr'# bele-
fuins: — "O delejíado i,ü.,.í >v
iizer para o sr. se apresentar
rea delegacia". Exi deles a in-
timação por escrito maa eles
responderam que traziam ver-
balmente a intimação do de-
legado. Preveni-me, então, com
tara advogado e apresentei-me.
O tal delegado, rodeado por
Tü-s dez tiras, a-sim que me
viu levantou-se ' bruscamente
?aa cadeira, meteu a mão na
cinta e puchon o revolver.
Apontando a arma contra mrrrr
pergtínton-me: — "Você <. eo-
toaunisfá?-''

Respondi-ibe que. não preci-
aa fazer ameaças com o revol*
rer,"¦— "Isto não me intimida.
Fui militar > èàtou bem acos-
tu ma o a ver estas fanlazias.
Só não sou comunista porqut
acho que não tenho competem
r'a para tal. mas/aprecio'coir*rvor os atos dos hons cdhruf
instas. Demais <¦/ que interessa
é saber porque fui intimado"

Aí. o -Vil disse-me que a poli-
cia apreendera um pacote 'A
CLASSE OPERARrA que vier*»
em meu nom* i
se en sabia que A CLASSE ero
«m jornal comunista. Ao que' ou respondi. "O que tem i í-T?
Já é proibido se ler o jornal
dá nossa preferencia? Sc há
•proibição legal 'ainda não tu '

Informado" irritado ele amea
çou-mt- novamente de revolvei
sus» puniio* — MS« voei co»

M*H * « , :.* ¦ m ,;# ¦: att.

a LEIT
tiuuái .. recuber este jopnái. Zv
lhe .seporiarei daqui!", Enlá,
ru respondi qnç mu,mo que oi
Ioí»*.* vlrinur do* ta* arbitra**
rindo .e •*« continuaria, 'm
unaJqucf parte: do tiras! I; fa
iendi. «, orosino1 qne- aqni. foco.
K aeresconfeür — "IíhIou- t*
aendn u qne umica* deixarei* dv
f.-t/.er: hV e divulgar o nosse
qútflido jornal".

depois de* tam miutras. reaiios-
ta* ele m..nd u-me embora-.
Para connmiunfi.*- evsa vil ..rir. -
r.Si.Cvi mmveir.-w a cota« Berrw
nal de jnrnafs sc mim» emlore-
çados.

Saudaçõas r-ni eraticae. Tu*
do pela Oax.

JOÃO RXALTAÇXO - SXc
•losé <b» fita-. Preto. Kst, dc-
Sào Paulo.

REIVINDICAÇÃO.
VITORIOSA DO
POVO DE MA*

NAUS
Os moradores dos bairros d*

Aparecida e São Raimundo aca-*l>aro de obter vitoria na luta-
que travaram para uão pagar
o aumento na passagem doa
ônibus que fazem a iinha .Fã-
br.ca Cerveja". De 50 centa-
vos os tubarões aumentaram
o preço para 1 cruzeiro, o que
representa um grande assalte
á bolsa do povo, e sobrei udc
do proletariado, pcis o trajetc
que atinge á Fabrica Cerceja
c canaliza para os referido;
bairros, é um terço, por exem-
pio. da linha que vai até
Adrianopolis e cuja passagem
é 1- cruzeiro. J povo, revolta-
do, decidiu adotar, como for-
ma de luta o boicote, deixan*
do ne tomar os ônibus. Ho-
mens, mulheres e crianças on
seguiam a pé para os seus tra-
balhos e afazeres, ou epera-
vam o bonde. O movimento
foi acompanhado de afixaçãc
de cartazes nas paredes das
casas, onde a revolta popular
tomava expressão nas letra?
abertas: "NAO PEGA ÔNIBUS
DÈ LADRW2S" - ""' .'. \
QUE NÃO E'S CARNEIRO". E
assim, pela recuca, os mora-
dores conseguiram derrotar o»
gananciosos proprietáiros dos
ônibus, que, em vista de tra-
fegarom com os seus carros
vazios, eliminaram o aumento
da passragem, passando a co-
bias o preço antigo úe 50 ceu-
tavos.

SANTOS

v- .*iti-.r liou. (Carlos- Presto?
baterem os a rcnçfto e luta-

r.nv..- iv.m tlrni.-ztt rovoluci**-
ntiria runira a gti.rtu".

CALHA ROnRTGIrES PKH'
RAZ — Vereador a Câmara j«
(.Mtngii.v/.cx. (itüdmlò de Minasi
-* Em 2tl-6 4»v

PAnTICIPAÇAO^
Ti'.<*ifon Sirarches P Franciana

Satrone ^*- J;>5o Ferreira:
e Virgínia Cròffsi' —- parti-
cipam o casamento de seu*'
füHn 'Hiere/ja o Carlos, a
realizar-se no da 10 de ju*
lho próximo, tia.eidade de S5o
Slmno — EsWrln de S. Paulo..'O 

pessoal da redação do*
VOZ OPF.RARIA expressa,
dedrts colunas, ng seus votos
do felicidades aos jovens noi-
vos.

L*ô Niterói
E' DIGNA c!c assina-*
Inr a cnmpanha de so-
!• larlcdade que vem
j.enc!o prestada pelo?
operários de outras
empresas, tanto de
Distrito Federal come
do Estado do Rio. aos
grevistas dais fábricas
de tecido M"ui.e Ma-
ntifatora Fluminense.
dc Niterói.

A êsfe respeito, es-
rreve-nos um dos gre-
vistas, apoivtcmdo co
mo exemplo, o fato de-
terem os operados dr
Fahrka Aurora levar.--
tado.aiuda f>"anceirr
no total dc 400 cruzei-
ros para os operiírlor
ei.T onrede. i

Realmente, é um-
exemplo digno.de ser
imitado, pois prova na
pr/áíica a solidariedar
de ativa entre vitimas
da mesma exploração»

0 Teafra Chinês esa Guerra
âs Lileriação Naci@Eia

HANA BUDINOVA

(conclusão)

F. A.
16-6-49.

Manaus

PROTESTO CON-
TRA O ASSASSI-
NATO DE NOVA

LIMA
Ao vereador Orlando Bonfíns

Jnnior, .de Belo ftorjiíõnfe; fõf
enviado o seguinte telegrama
de protesto contra o- assa.sina*
to da "Lambary", ocorrido em
Nova Lima:

"Assassinando o bravo lider
mineiro José Santos nada con-
sojí.iirão os aerviçais cia dita-
dura. Outros se levantara sem-
pre em lugar dos que tombam
Lhvio i/tea veemente protesto
c ln ríorjree d»o povo contra o?
bandidos policiais a serviço dc
interventor Nfilton Ca-uspos,
que 'obedeceram ordens do?
iníílesesi" 'Saberemos desmasca-
rar os inimigos do novo. Guia-
dos p^la palavra do querido li-
d«r do in.aleLariad.0 brasileiw

UM APELO DE MAO-TSE'-
TUNG
Em 1Õ42. Mao-Tsé-Tung

Secretário cio 1-^.rUclo Comu-'n.sía e poeta d-dg»u-se, em
uma alocução hLtór.ca. aos
escritores e artistas da China
progressista. Seu apoio mar-
cou uma etapa ria evolução da
cultura chinesa moderna.
Mao -Vsé-Tung exoríou .03 es-»
errores e artistas a descerem
ido teto d'1 rjagoiiev. isto é, a
abandonar sua at-tude de in-
tekctuais aristocráticos e a
es^ everem para b povo, de
maneira inleiig.vel, sobre os
problemas do momento, a fim
de integrar ativamente 8ua
cr-acão na luta cotidiana. A
condição fundamantal para
realizar esse objetivo estava,
segundo ela» na simolicidade e
clareza do escritos. Os escri»
tores e artistas chineses" aien-
deram a agzo. apelo. A escr-to*
ra Tin-Lm. por exemplo
ocupou-se da reforma agrária'
e sua aplicação^ env uma re-
giáo. Resultou daí o célebre
romance «O Sol brilha sobro
o rio-Siin-Cien».

No teatro, reapareceram ar
formas populares de1 ój>era.
que variam segundo as re-
giões, com encarregados de;
declamarão. acçmpanhamen>
to de tambores, danças po*
puíarcs. A velha forma tra-.-
d'eional das festas da colhei-
ta. Jang-Kn. foi renovada, de
maneira a' transformár-se em
instrumento de prepaganda"
em beneficio do aumento da
prochicão agrícola, da melho-
r:'a da. agricultura e da" inten-
sificação dos fornecimentos
ao Exói*cito popular. Criou-se»
atualmente, um novo t;po de
representação dramática- na
qual a forma' de drama si-
mi:*lura á forma clássica da
ópera e os elementos popula-
r&s se transformam em ele-
mentor de combate pol>tico
cqn7t}tu?hdo um espetáculo
tivo.

«Adotar uma atitude hostil
tom relação ás civilizações es--
trt>P"i-""n.=!. r3'5*ia Mao Tse Tun
em iniõ. ô um rrro». As civi-
Ii7-ieô0s ps'ranfí.-;!ras r>rofrrcs-
sfstas^éevèm per' éffpmrtiládas.

tanto quanto possível, no in-
teresse do mov.mcnto cultu-
ral chinês. Seria um erro imi-
tar servilmente a civilização
estrangeira. Elas devem ser
aceitas de maneira critica* ns
base Cii necess,idade3 práticas
do povo chinês. O mesmo
acenteco com relação á' antiga
civilização chinesa, que nã(>
devp ser completamente repu-
dada- mas aceita na medida
em oue serve ao; desenvolvi-
mento da-cul;'urdi chinesa no-
va e democráfca.

E* nesse espirito que se de-
fíenvolve o novo teatro chinês
O pessoal' de teatro tehi dado
provas de sua disposição não
somente no plano ideológico
mas partiepando d-retamente
da luta. na quo]'dade de sol*
dados dos exércitos populares
lutando com seus" camarada
e representando quando chega
a hora dó repouso. Em certos
casos, .pariidpam diretamente
dos combates, e nos campo-
de batalha pereceram- muif.'*"
figuras de destaque no teatro
E' nas fileiras dos soldados e
dos camponeses que sr recru
tam novo membros para as-'
companhias teatra:s. mod!f:
cando assim sua composição
social, com a 2",,!síç".0' r*p *-<*•
prosentantes das camadas
ma's pobres do povo chirês.

O psssonl do teatro chinês,
cumpre, com honra, sua mis-

^são na luta pela nova China.

[T7-I-J
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CAPTAS que tXPtttNllM O HSR01SM0
to fovo FtANcès mt/m-CONTRA o
IWASOe í QUE CCVSTITüãM UM Vf-

GOfftSO H8£L0 CavTRAQSmo-
VOCSOO&S t£ÚMA iWACASftlfiam
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5 "Correia íía
QUANDO todo o povo brasl*

la.ro Já oontU'có lufíclooternco*
te os tormoi em que cata cri
luroiio o problema do potrolae
om nii-80 imls — do um lado
o» que querem ouiiftja lo aor
IrUilüi n-.i. • 111.11 iííuii.i r. |f
oulro o» qua s<* i.i.tim pck
monepolio do i-Nuui.. — e"Correio da *ManhA" resolve"dar um passo ;. frento" no
problema do peitoleo.

Mas em q»e - mh.iI >? No son-
tido do Monopólio estatal e da
liquidação imodiaa do liau*
tuto entrc;;ut»ta envlndo pilo
Kovomo à Câmara?

De forma alguma. O MCon
reto" pretende existir umn"torcclrt ¦clução". A verdade•poréro* é que tal soluçfto nlc
existe. O "melo termo" defen*
dido nesta debati a qucztao
o tera si'io per quem? Ju ta*
mente pelos agentes dus true-
tes. os Juract Macalhr.cs. os
Costa Neto e- outros já suti*
cientemente dcsmascarad.r co-
mo amiffos da Standard 011.

Alem disso, o "Correio**, ao

MÉi
-lf

** *¦]-**jLti

e o Petróleo
sutie tia luta contra a entrem
do petróleo aos tiustoa, tomo*
poslç&ò claramente contra -
monopólio estala), quer dlxer
em fnvor dm trutto», Nn case
dás irfinarlas --.que trás ne> *
vãmente tv debate — n&o eo
c 11 .-» funs simpatias pels
ci»nces*»a« a particulares.

Assim, a "«raude oampanha"
do que se fnit arauto o ''Cor
rolo da Manhfi" só^pode liite*
« ¦ . .r ás i.tunde.1 eiuprc<(as pa»
trollferas norte - americanos,
naturalmente roanimndai ne-
los recentes concessões do rto»
verno Dutra à United Staiee
Sti-rl, A qual acabam de <er
entro-jues nussas importante*
Jazidos de manganês do Ama-
pá.

As batidas "revetaçôcs" de••Correio da Manha**, servem
P»r m para alertar os pátrio»'
tas eontra uma nova investida
dos trustes petrolíferos* is*n»
quês sobre a nossa riqueza de"ouro; neríro", exi-Jlndo-se o •*-*.
quivamento do Estatuto entro*
qulrta do governo.

Convencer — Unir
tLunc.Uiiãv, da- 5.** púg.na)

André Hiarty levanta em
seguida algumas perguntas
que responde cem poderosa
argumentação."QUEM QUER A GUER-
RA ? QUEM PAGA A GUE?»»
RA? QUEM VAI PARA A
GUERRA ?" E demonstra
que a guerra, só in.ercssa ao
capitalismo, é inata ao rer.i-
me capitalista, inseparável
dele, pois representa a maor
fonte de lucros para as gran-
des empresas burguerras c,
através da história, tem siüo
o caminho pa.a a con-*.ui"la
de povos, de riquezas e mer»
cades.

Assim, quem paga a guer-
ra são os pavos e roljrctudo
os que trabalham. Qr.cm vai
para a guerra não são os ca-
pitalfstas, os ricos e pedéro*
»ra3i mas 09 tra':a!!:?.''orrs,
os campeneces, os s^n-íraba-
lho, que derrrTnem seu san-
gue e morrem rara rne os.
capitslht?.» i-ir.!tipli"*'.c,%i cs
setüs lucros e os seus clomí-
cies."CÜROCANTÍO A QUK^-
TAQ'EM FASE DE' CLA-^PFS
— TiT^s^eTüe KTartV;— QUAL
O PSSIILTA^O ?"O r^rjt^do normíJl ca
fclidari^r?.aò"e: co*?* o p?.ít c*i-
C?'í cs t^*Aa'v*\'''"r',S c-í^o rg
po^cr. o rft*lís -"o £:c',''**,-»***»,
a *rT"ião Sor:'tí?a; rrá''"-al-
mentò c**? c""*» prn c*;t? e
rmm rod:a déírrr r*e e"*T

Pá 51 a**os Jhvr5s dl-?":"O pr*ís fíxüi erstnr r-**. rH-
m^i^o l"-*ar\j!*> ca*"*:**1,'", r*o
soc"!*'%r?*o vr»-á j**i«-i''**-«v
rrt"n*e voTít-sí cc.t-i» fe

e*t-*-| fl •**-•"• -*»"•••.%m»y ¥*-<*¦**¦—% w%^^r^Xm

ftnir

do *e c? . p-,ó»*>-*io ••"»> p-f"
Ter" j**,to n ne^r^r »**n 9•****"•*•",

-»*-.,•(,«,*. a' r*T-..T tíw,-'.*?»'«•"*» '••f"i**'n*T.
f»if*i A *r,ir *t;•"1*J, *ni*,T*"?Á'T^T'/,4
r*!***? r»"""*"r*'r*'3 W>*T*r*A|»'<j a «-»!>'

•**¦"? PGJT ?JJ!\ V*i'/!".
f!' ;é--?.fetn,*i'nt<f » noslção

atual r7•*'•*' r**-*-***'í'**-ts.

UNIR E AGIR

E' dc toda evidência, ante
o terrível periso de uma
neva guerra mundial, a nc
cessidade de formr.r uma
Frente Uni ia de todes os
partidários da paz. Dizemos
os PARTIDÁRIOS DA PAZ e
não os CO?3DATENTES DA
PAZ; de fato, os partidários
da paz ainda não estão con-
vencidos d pc E' NE€ES-*
SARIO LUTAn PARA DE-
PENDER A PAZ.

Essa X rar" o p:la qual os
comunistas aridam os com-
batentes da LiTcerdade a pa-
frmtir o êxito' das Co*i%3r.cn-v'
cias internacionais' da Paz.

Para eci^r e^ra gi^ant?~ca
Frente Urída, devem em**re-
gar-se ted^s as fcriaas r?>s-
siv:is de lv.ta:: desfie a pç*i-cão que as mulheres ca'óli-
crfs ass"nam ncd:r"7o >V*,paav;-
até as declara'-*5?s dos rs^.io-
res' sábios^.'eo.pr^^^.^ado a •
«pai,Anõisnq&av&xtÚstii-, 4**31'";
desenvolvii?'crr^o progressista

Est/. recrutamento diári@

dt Partidários da Pas far-so*
á tanto mais rapidamente
quanto soubermes. mostrar o
que s:ra a nova guerra*
quanto ressaltarmos a no»
cessidade de união diante do
perigo — nem c bomba ato-
m*ca. nem a inominável
guerra bacteriológica, aqurla
que lança os micróbios- da.
peste e do colora, ****r:on.pni
sues viii*-ia*3; os católicos, da
n*t>**j*ra ferma vne os c*"**?!-
nietas, os socialistas ou 00
sem partido, todos serão
attnjjidrs.

A un.ão sem distinção do
concepções políticas ou reli-
g'o?as é pois a nrl-rir* b-."§'i*.ra ferr* ar a barreira à
guerra at!v*i**enxe prepara*
da em PTova YorV.

ISTO PO^í?!?l $mO CASTA.
O prri"o erige c**r:a.
C**3 ésnicís de ação o

cctjo dirí,ví-'a ?
I. —. T~~--TA*l CLAP.AS

*? íWS HT RT*:',"!Iw,r"S
PO PÂ.T-TT^O'M T^tCf^V

D*-'" 0*5 TT^^ii^iE^Õ^ÉSí
Eis o ene é necrr****!'* e^-*i*

riV^v.Cxr ^****n A r,-"T,".?,'*,,"j
.FAO {?F">A ^•áE^rjyv^.i'"!^-pa pri0 s ryi^F^i *t *T!r*' *,'*i
0-?--***'*> ffy 

¦ 
f*''^*»T*7*Mr*-*** P"l

QUE 
'C^IZZG*t''ít""p"t^'AN"' 

1
A fs" *"^.. RI^^^TA DA
POPITEA^A''*'

2' — \' 4*131*0* NECESS V
P^A. - F.' bei e*.i:1-«*-te r"tf
fí?.y b?"ta f"r -"*-*:ür-«o P%
pa3 **?ra í*~','r**-í!*5 *a. Os co-
n'"!?*"f',s dí?rT**i e^^ürj^.r a
tecTes.r'? pi^?f!Ssrl?*j*i d** •*•*••--'»
nee^is-rid.JtrT.s i?e p^ão. E' n-s»
t". ba*r? o.ve •?? ^"rr")*! a "'o*
riosa" juVesittrtSé Comtin^ta.
na !"""') c?*it-nn guerra i*n-'pCíflflrfij eortn r...-*—.-*»
-rl,r»r»-< á Wl?j^'*> p,*>**Í';A"*ía. 15'
t^^rrri! r**'-».-"*|- contra oa

mê PI POVO — A ação
cr.títra a- rierra r.ão r-cío
s"*r urra. a**ão' dc rre.-*** •*•¦»'••-»
da.- ^aro* 

""Xrrz roc**r:r a «roer-
ra.^ é v?•?'•«••"*Ha. uma grande*»f»"»>, r*«» (.^•yrçn

E i~to a **~rtír f*c h**5*.
O pjr*ts> d* >**rtit?a ró r»*w*ff a 1"**« n?!a**' reivin d!**'*»'

r"es ****e?',rrf~s. Po's: se- *?í'e>»
s?"r des' T.o**3os; e5*r?reos; *»"•
n4*«*pb' gevômo l***ç!v,,r*éf*« *»o
crime; o 'íníco m:i*> de fr"!á«
lo. o '\*s|eo' h»'**:*o de t&S&rtt
a rece!'?"'-} de Ftu^nrt, é es*
tt?r ém nletmi l-ftt de c!a***:es»
e r*?ern l-f*» co**tra o ror*?*.
no e o n-ider d^s cinH."'?*-».
ti?*, f ^^^^i:. V, \: pirÇhÁGtlApf
r**.*^ f*.*,. in¦»"*-•»»-»/»>»

11--**
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\é(V\
^k±wz cârlos prestes
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\ Em Valparaiso, no Interior
*• í-íán Pnulo, o latií*!indiário
Emílio Fidalgo expulsou da
Fazenda Lagoa Seca. de tua
|».i*i>r«-dade. 150 famílias, num
lotai de mais de 600 pessoa».-Í>«a clamorosa arbitrnrieda*

reJe foi cometida por ambição.
|m»íb depois ile desalojar oa
jamponcBes. tüixando-os ae
Mento, o execrando etatui-
ia" arrendou as terras por

cravjdap í- ojjuo reina no la-
Üíundio tio «tatuira" Lula
Moreira (Luiz Joté Moreira),
dono da propriedade Lapa, lo.
ealiaadu em Nova Cruz* no Ha*
tado do R. CJ. do Norte,
abrangendo uma extensão de
16 léguas quadradas. Ali a
Jornada dc trabalho é das 5
da manha às seis da tarde, o
ealarlo é de 3 cruseiros dia-

a-. », ----...'—7- -— -W- ° -^KO-Mo «terbéco©"*aaawr preço a familias japone alcançou naquele município emÍL a-, x. iw •*. - ^«oa. de 65 crweiros, raaíOs trabalhadores espoliados ele forçou seus morador*, a•Saio estão dispostos a aceitar vendejvlhe ao preço de
f*?. V*?}**0 .? ^8ni*n*> C** **» a arroba tendo ar-im

SANGUE OPERÁRIO
NA MINA DE OURO

CSVvàW . s*jt- v" ^g

'íalifundiíii*,') Emjlio Fidalgo.

I A campanha nela nee esü
l-inctrar-do incl. vive nós muis

ffJistantes lugares. E' o que
flndioa • maalf *!u recente-
tnente lançado rir cainuòne-
•es de Altuir, SfJteoná e'Oua**>acl, na zona da l-.Virada de'Ferro São lüolo Gu'£w. que

.recebeu aasiaatuvj- de niu-ta*-
dezenas de Hv.;a!!rJdot.-.*í a'a

•roça. Em oaft > trcc-hi do ma-
nifesto. dizem: *<>í3*j periúi-

, íamos tamaahc riSra"* conira
« humanldado c iuoea;.- pelaPaz e contra a guerra* l.ice-
•nos por melhores conhutos,
pelo pagamento doa domingos
e dias santos; lutemos pela-baixa- do arrendamento, pela
permanência, na terra, contra

. oa impostas absurdos, por ino-•IJioes (»nd»çõ«s"de vida!"..

| FJausino Malaquiae. colono*Hc AVelino Rodigues. era Mi-
moso do Sul, no Estado do¦Espirito Santo, é pai de 4 fi-¦lhos e está com a mulher do-
cinte. Na fazenda, cm quo tra-
[talha existe o regime do bar-•aacão e a exploração que so*
Ire é inqualificável. Ele pró-
prio, falando a um repórter,
explicou: «O sr. Avelino Ro-
trigues, pôr ocasião da par-
tflha do café. rouba-nos mui*
lo. Mede tudo muito bem me-
dido para. ele c pára nós dei-
aa uma parte bem magra. E
•depois de tudo, ainda por ci-
ma, no fim, roúba-nos uma sa*
ca de café, alegando que é pa-
i*a pagar o café que nós be-
bemos".

Esse regime, embora gene-
tnlizado. eslá. despertando a
consciência dos camponeses
para que lutem por seus di-

-ritos, contra a expoliação
il dos latifundiários.
!, •

Reg>me de verdadeira es-

um lucro liquido de 45 cruzai
roa por arroba, o que 6 um
roímõ. AlSro d««-;n, a pesasemr-fio é aB*":.-:l!da pelo colono, e
é íila com neso-í não fl feridos:
Basta que o colono pergiiut*
quantos quUOg i.íítí. nara jueouça 03 mai-s pesados ine-iltos
do explorador. .

Mas à paciência do oaaipo-
ueNi têm limites

J-Sacnigescé o íèfrór"jii,Mlan-
tudo nela policia do ar. liar-
ijasa Uma Sobvin-io, em l*er-
fúmbuco. contam -.a campone*
i*». Após « ciute.na de Bul-
que, contra dezenas de fami-
Has caniponesas, a policia in-
vestiu contra trabalhadores
agrícolas do engenho Uraè,
em Goianinha*. O láiiíuridiá-
rló Pontes, acompanhado do
comissário de policia ç dc ca-
pahgás, agredram'campònsés
e demoliram seus mocambos,
além de trancéfiá-los no xa-
ílrez local.

Essas selvagens, ações estão• iwanlando uma onda de re-
volta nas redondezas.

Inúmeros lavradores do mu-
nlcipio dc Itabuna, na Bahia,
acabam de manifestar seu re-
pudio áo proçesso-farsa mo-

vido contra Prestos, afirmando
sua disposição dc lutar em
defesa do Cavaleiro da Espe-
rança.

Mais uma violência policial
contra camponeses acaba de
ser praticada cm Horário do
Sul, no R. G. do Sul. Na
ocasão em que deveria reali-
zar-se a festa dc inauguração
da Liga Camponesa local, com
a eleição dc sua diretoria, a
policia comoareceu com gran-de aparato bélico, ameaçando o
povo de fuzilamento. A popu-.lação ficou indignada.com a
brutalidade da policia. A fes-
ta foi transferida.

Reportem de José Augusto PEREIRA ZEKA
(Segunda de ti ma série dc três)

Quande- assumiu a adininls*
(melo da Morro Velho • raoa*
dei.se mr. Whlfle eneontron
•3 mineior.i saindo de um
eaérslco movisne-olo por au-
mento dê salário», at raras ác
qual obUreram mal» sei» tra*
seiros diário» o a derrubada
das cláusula» de produção e
8*>* ds assiduidade, ealsttnls*
ao urlmslro -aronlo firmado
com a empresa ..rHaulea.' A lato uroastf tda, rslrindl*

Dias Gomas « s oper.rU Or*
¦•«Ho Pereira.

O erime hediondo, que revsl*
lou a todos oa trabalhadores
ficou Impune. O governo deMilton Campo», aa autoridades
locais e federal» drutoBatra*
ram a mais cínica eoulreoelu
com es assassinou Imperial!»-
t»«. r .

Um mos tkpoii, chegava uMova Lima ama nComi»«io delaquérito", nomeads pele Mi*alffterie do Trabalho para apa*

* Os imperialistas da Morro Velho desenca-
deiam o terror contra os mineiros it Depoisdo asasassinato dc William Dias c Ornélio Pe-reira, o do lider dos maqtiinisras, José dos San-
tos ^ Os assassinos se reúnem numa sociedade
de «Ação Social», dirigida pelo padre Taitson
X As delegacias dc policia são departamentos

da empresa britânica

eando o» trabalhMdores o paga*
.mento do repouso semanal e a
criação pela Companhia i!e um
Arinnzem de Al^stccimenlo.
liessas circunstancias é que
mr. Whigle lançou b seu "pia*
no Canadense", para acentuar
a exploração dos minc-in.s.
Seis* feitores da superfície da
mina, que parlicpavnm das ím-
tas reivindicatórií.s. foram nr-
hitrariamente 'despedidos. 

Of
mineiros responderam f. dis-
penea com a greve de outubro
do ano, passado, iniciando ou*
tra campanha, desta vez
7 cruzeiros de aumento.
TERROR SANGRENTO

por

Verificando que o* operário*
nâo vacilariam em parar no-
vãmente o trabalho, os iniíle-
ses recoi-eram ao terror cón-
tra a Comissão de Salários oue
se havia organizado na mina.
A' noite de 7 de Novembro
quando os membros da Comei*
são se reuniam com outros tra-
balhadre» para discutir o« pro
blemas dos mineiros, os capai?
gas da Mina* invadiram o lo-
cal da reunião as.sassinando .
vereador c lider dos trabalha
dores de Nova Lima, Willian»

rar si causas da baixa pro-duçio do mina. A Comjssk
ouviu, nio os trabalhadora»
mas o» elementos* instriiMo*
pela direçjèo da Mina conclnin-
do, naturalmente, que Jtos co
munistaa eram oe responsa-
veis".

Kntretanto, bastava «ma .lei*
tura no seguinte trecho da ei-
posição dc motivos enviada cir
26 de março de 1939 ao Mi-
nistério do Trabalho, pelo pre-
sidente do Sindicato para ps
verificar que a realidade era
inteiramente diversa:

"Os operários *~ diz o do-
comento —- há mais de 20 anor
vim apelando para a empivsa
no sentido de diminuir a mor*
fandade, inas a Cia. nâo se
d)ispõr' a diminuir a corrente Uc
ar na Mina; nfio conta as poei-
ras da profundidade para dlw '
mlnui-las, nunca cogitou ds
porcentagem de gás carbônico
no fundo da Mina; nunca Un-
tou diminuir a umidade e c
C&lor de 43° no fundo da Mi*
na; nunca fez o exame medu-o
anual do operai-lo que traba--
lha a doia mil e seissentos ms-
tros de profundidade".

0 tempo agravou a situação

1 Não chega aser uma grande
empresa a ..«Química Indus-
tria) Brasileira». de Serrano,
no Estado de São Paulo. Mas
as condições em que vivem
c trabalham os seus 350 ope-
rárips são as mesmas que os
patrões vem impondo á classe
operária de todo o país e.
muito especialmente, do Es-
tado bandeirante. Denuncia-
Sas é. por isso, denunciar a
clamorosa exploração e a bru-
talidade patronal-policial que
«e abate sôbrç o proletariado
brasileiro. ^ .

*' •:-V ¦ - '¦--. '•-¦

HENHÜMA PROJEÇÃO
A V*IDA DO TRABA-
LHADOR

A -tQuimbrasib, como ê
•nais conhecida a empresa, de-
dica-se especialmente á pro*
iAuçao de adubos e inseticidas.
Os opèi-áríos de varias se-
cções trabalham, por isso. em
limbiente insalubre, sujeitos aconstantes envenenamentos,
Houve, não faz muito, a mor-
le por envenenamento do
operário Olivio Cardoso. d«ec-ção de inseticida pars bro-
ca.de café.

' Outros trabalhadores téan
Sido mutilados pelos ácidos «¦
yivem jogados de um lado

s>are ovfro. nm que Jn«t*H»

* NENHUMA PROTEÇÃO A VIDA DOS
TRABALHADORES -* OS PATRÕES RE~
TIRARAM A BONIFICAÇÃO DE 20 POR
CENTO * HORAS EXTRAORDINÁRIAS

DE TRABALHO lE PERSEGUIÇÕES

.fÍKSçlJjtí-iÇj: T,

tos e a empresa dêm a me-
nor atenção - a esses graves
acidentes de trabalho.

E' que os patrões, única-
mente interessados em tirar
lucros sempre maiores do
suor de seus operários, não
dão a; menor atenção pela se-
gurança e pela vida dos mes*
raos.„As próprias máscaras
protetoras que põem á dispo»
tsição dos que trabalham nas
secções de ácido e insetici-
das são inBuficenl.es, velhas
e inadequadas. O trabalhador-
que as usa quasi não p»5dé res- 

"

pirar. Por outro lado, não há
abrigos protetores para o cor-
po e qualquer descuido-pode
ocasionar a. mutilação do
operário pelos ácidos.

. REBAIXA DE SALARiOS

O trabalho ê claramente in-
í.-.lubrc. A morte por e-nvc-
B^namento é uma ameaça

<pi* i£*nfr«ntan3 diariamente ot

operários da «Quimbrásil»'.
Contudo, a empresa não pa-
ga os salários que a lei esti-
pula para os que trabalham
em industrias insalubres. Pe*
lo contrário, procura por to-
dos os meio? rebaixar , os
atuais salários de fome: — em
média, de Cr$ 3,20 por hora.
com mais 20% de bonificação-' Esses 20%.foram cortados em
algumas secções. apesar dc
os mesmos já estarem, na rea-
lidade, incorporados aos sa-
lários.

Outra manobra da emprê-
sa para a rebaixa dos sala-
rios ê o. aumen to das horas
de trabalho. Alegando que
pagariam as horas extra"ord5*
narias, com 25 %. os patrõestentam convencer os traba-
lhadores, cujos saláríos são
miseráveis, a trabalhar" 10
horas por dia. Com isso, au-

meníam seus lucros» pois áü«
mentam a produção e. choram

ao ponto de estafar os ope rá-
rios. que não recebem prlas
horas extras nem siquer o
remuneração dupla devida nó
írabalho noturno. >

PERSEGÜlÇOEftx 
'".,

Não satisfev-ÍH«, bs própria
tários da <.Quirnbrasi.l» im-
plantam o terror dentro da
fábrica. Nenhum trabalhador
pode fazer qualquer reclama-
ção,,reivindiear qualquer me-
lhoria de salário ou condições
de trabalho, sem que seja des-
pedido c nerseguido. Ante'as
rivindicáçõe.s dos trabalhado-
res respondem os patrões que«têm muito estoque acumula*
dos- e que, portanto, não fa-
zèm questão que eles traba*
lhem ou entrem em greve.

Os trabalhadores da «Quim-
brasil* compreendem entretan
to. que essas ameaças e essaf-
perseguições serão destruid"s
com sua organização e suas
lutas.

'•pIoblemâS"
¦Tí'5i?'!'.--

Rio, 29-649 % «VOZ OPERARIA* **-. Péff. 9
$>iu,ik lümmuúutâÇQ i-:&à. Í;.vr"M*''*í*:

!.•<<¦¦ i;

• rf*»i«liado aratH-o dc iuque
rito reallxado »..».» í- i a in«i«*
U«io <i« mo Ponto Policial no;
doniiuioB da (.'i*,, a cargj do.*
feveatlxatlor*»* Pinto e 1'ifjaa,,

A «ASSOCIAÇÃO DOs
ASSASSINOS.

f
Após a primeiro • rim*, m*i*

ttndo-n* fortalavidot cora a in-
punidade • • apoio qat Ihr
dava o governo, oa inglcae* ad*
aaitiam nas vaga* de mpataita;
— elemantoa que tomaram par*
te ¦• aiaasslnnto de William
DJas • Oroélto Pereira. 15*$»i
bando de jagunfo* paKo« pei*
eanadenar eo^abeea a "Aato-
ciaçio NovaliuifUHií de A çioSocial" (ANA.**), fundada ue
rata do assassinato de William
Dlaa • que «s mineiro* cha*
mnm de "aisociatao doa mm»s•alnoa".

Por mais incrível qne pare*
<a, nata sociedade terrorista ¦
doa ingleses da Minn.i fundo*
na na casa paroquial do )»adrc
Taitson. Um boletim-dialribui-
do há pouco pelo referido ecle-
sifistivo e seu cole li», padre Pe*
¦a. revela bein a mentalidade
naxiala a .-anguinária (Lesse?
arrviçaia de Italina dos hnpc
rialistas da afoVro Velho. I>i?
0 boletim, em certo trecho*:"Desde a ultima páscoa atí
agora, inuitoa açonttviinantoi,
mudaram o ambiente de Nova
Uma piii-a melhor; *>s ai;ita-
dores desaparecei am tle nosse
meio — algiuia foram prestai
•ontas a Deus e outros já rv-
conheceram o erro". im. oi"ministro d« Deu*," regotija-
ram-se peio covarda assassina
to de William e OrniMio.

A MINA E A POLICIA

Posto são
grinj-os,

sus-
fiue

J

Os "tiras" do
•4-.ntai.es pelos
lhes deram uma casa, especial*
mente para o« espnincamontOF
e as |jris«*>e8 de trabalhadoiTS
Além disso, mr. Whijíle eslen*
dou nma rede de espi»"»e8 sobit

. os trahaihadorefi. espccialmen-
te em Raposos, onde há tipof
eomo Vicente de Castro o £<.'
Bruna. Outros, como Geraldo
Senna, escriturario e b fisoí.l
de rondeiroK. Joa«|iiim Aj-jorai
ro, sáo elementos do iiMáçBo dl

. reta entre o . chefe geral do
Mina de Hfposo (Mr. Neyde)
os "capitíU-ir" dn Mina e o te*
nente Pedro Ferreira de Oli*
veira. delegado do policia da
cidade. Os casos que surgem
dentro da empresa inglesa nac
«« resolvem un Direção, wn?
nas delegacias policiais, hoje
converl iâns cm departamentos
da "St, Jolin dol Boy Minini?1!-
Co.". '

Sol) perseguiçfto o vigilância
«spòcinl trabalham oa membro,-,
da Comiasfio dc Salá.-ios e dc
suajs sub-comissões. O "livn" ?!
Trezza desce inespcradairfonic ¦
ao f'uiKlq_(ía Mina, armado dc
revolver, para provocar os tra-
balhadores, Á ultima de sutis *J
-provocaçGos foi uma ameaça
contra o lider (k>a maquinis-
taa, José dos Santos •— amea
ça de que seria assassinado s-
pvosseguis.se lutando polo au
monto de salários pleiteado poi
seus cpraçanheirÕs de traba-
lho. .Menos ^c uma «emane
depois, os capangas da "ANAS"
assassinavam) nuírin tocaia, es-
le "lider 

dos mineiros iJip Morrr
Velho,

— 
* 

¦

. tOUDARlEDAOE AOS
TRABALHADORES

Este novo c-'iíne verificou-se
sábado ante))assadov dia 18
pon dio piais uma vc* a desço-
berto as ligações críminòsáf
que subordinam aos império-
listas o governo, a policia, <
padre Tailsn e os executor*--f
do crime. Os assassinos conti-
auam impunes protegid>E%pe-
loa policiais d* Milton Campos
«nqutnto e padre Taitson che
gou ao cumulo de querer ne-
gar sepultamento á vitima c
durante seu onterrameuto, len-
tou ainda imp<?dir a soÍMni-iè*
dade dos mineiros to òcuipa*
B-heir« Morta, »fí/mov*niU> à<

i"'U

NOVOS GOLriiS;
()S EFKlTOS da criio imè.na-atiia jn mj fazan tenflr no»ríit,.l. com gua producfty •«uaii cxporla-^ca em njèclla o.og J-^tndoii Unidot citda \u§oon»pram menot ao eatrang.»ro c tendem a pagar menor.»

l*c*x. Kste é ura motn%
P^'1*'* • redUCâo «TI niMü
pojsiUUldadegdi cSptiTrSdólares. Noa negoci»>j| an•«.ricanos com a Europa, a *tunçío é semelhante. .íornaiaeuropeus conservador»* jâ tt»Iam francamente ao fraca* iauo Plano Mai-dmii. o hnr, u
de truste inale*», servhf!polo governo <Lrabiilhista> >mAttlccllevin vai.«peland». .»*».ra inct.Hio.a como o do i>c'<mào nnglo-argentino.

Já são visivei. oi *inmis (|#que os crédito» conccdií.oi
pelo plano Marshall nao en-morganizaruro c eim tornamteinala 3ej»endente a econon.ii«os pat.f** da Eurooa Oc* 

*
dental.

Os tubarões americano* 0es uo sentindo que niio podeséretirar dc sua poliüca econ»mica, que chamam de .intfcomunista,, as vantage-i* pca.
jnanenfes quc desejavam c not•aso se preparam para novo»
golpes- e manobras que re*.cácjn inclusive sobre oc pai-ses lnfino-americanos. o '-».
vêmo brasileiro nao dá 

"a
«nenor demonstração de stpreocupar corri as conseoüf ucias dosses golpes que coii >dom com os sinais da c «acíclica. Mas ns primeiras con>seqüência* para o Brasil jâsao claras; São a eme c&;a>Wal no mercado do dólar, aqueda rie i roços' de nqs.*joç r. ¦
tigo-? de importação, etr : -*
fenômeno ó cheio de •
¦Ws. A má situarão v - •
se refletir/: no Bra:Ü
mf-.^no ocorrerá cOrn ce vdo: ;i}<» p."-^??? otit-or»/'

SOB11Ã DE PETRCi
Noticias òos Estados liil>zcm que já ocorxer .«os de p» tróleo nes;..T&18 noticias confirr- .»
a Standíirdi e seu jkh*'*.'*quorern produzir p»^ - i
Brasil. Ao contrárir
é impedir o aprovit •- w
nossas jazida?.

A CHINA c OS LUCCAPITALISTAS - Se:noticias recentes, os govinglês e sméricahb estãoouraiWo dar um jeitorestabelecer os negocio,
mereiais com os territór-
China libertada. Co •-
sabe a ideologia cap i i
so baseia no lucro. )Lucro onde fôr posslvo

ICTO»,

NOVIDADE...'— Um fc-t-rnal^ diz què o consumo --cs
capita» de café nos Est:v?òf
Unidos é maior que o d Oraisil. Ora oue novfdad ;

- '-i''

DÓLAR A 30 CRUZ:'— O mercado negro cl:
embora clandestino c o
qualquer mercado neg.-1
conhecido por todo -
Já recebe nos jornais •
tas o nome de «mer •:
vre-> e tem cotação qi
e desce como qualquer •
do livre, O mercado o;"de 

17,72 nor dólar.ma?
tações do.idolar liw.'
variado nos últimos n
23 a. 30 cri-ze-ros.

ultima liora uma p*-o*\,»<> i#
justificada..

lista é a sitiuçá aa «Mia th»
Miaa, em Nova Lima e '!- ,i..->
sos, que chama para M <.'• btf
brasileiros ab explorado*; •
marürixados pelos . imp*?. ..i.itt.'•**•• (ngksei* e pelo govercm- ^bi»»
vi), dc Milton C«mpos, a m i*
dai-ed.-ule doi vr»i*£.iij*j-i<>**« 4É
%àe « pf.ii.

f

¦** ¦ A¦ 'ti"

'-.*.

• ¦, 

'*

íve»
¦nis* \y~$
mti'.
Mão . .-;,

-.-era cã

.- : 
-*

¦ -' 
'¦-,

i --da
rnòí
oro-

co-
üí da

\\h'tm

ÍRÓSi
[¦'•'m ¦)¦ -y§&

m *J

";"1*>*' ,;
¦|'7Í% ¦$$

¦olyt
-".-ca* '
¦-.íH ,: ,.;|

coi-t

'Mi

*iV*-



w^mm - ¦?¦¦ imrmi jb.*t— mawmm * ¦¦ ¦ 7^m~^^^-)

A Mnprlte ImpeHaUsta
«Good Ifoar- «lá Impondo
trabalho «tra aos seus opt»
sánao, o aoa qua n&o M sul».
^^^Smt mO^rO sa ? ^^•a# mmmmmamewm. mmmm^mmysmm ^s ^# pm»m^—

famcuto do descanso remuiw-
tado. Os trabalhadores, or-
ganizadot, Inlçfaram uma
campanha contra essa medida
absurda, assim como por au-
mento do 100 por cento era
•rui «alároa. ,

•
Continuam lutando oa trm-

balhadores do listado do RI».
Àttm dos 1.500 metalúrgicos
áa Hime, de S. Oonçalo que cs*
tio em greve por aumento de
salário*, também paralisaram
sua» atividades os- tecelões de
diversas fábricas. Inclusive eu-
Ni «'rol. E* rreciso que noi de-
ruik nstadog erga-se um mo-
vimento dc apoio a esses luta-
dor-"* fluminenses, que seja a»
mesmo tempo dc reivindica-
gtos.

*S
Ousemos operários das «*-

tfi'% de tlhturarla c prepara-
çáo da «Tecelagem Brasileira
de Sodas", das Industias Ma-
tarnzzn. em S. Paulo, realza-
•ra— P--.-J <rrevo de advertência

uíoagà»*
to de salários. Apesar da d'

. Ltiunia-
d<- ti • :a. os trabalhadores
na^ r-» intimidaram e a greve
durmi tr*s horas.

•
Estão m luta vigorosa os

tr :a íores em padaria de
For aíeza. no Ceará. Derro*
tardo a reação policial, esses
trabalhadores ergueram'- em

praça publica um vigoroso
protesto contra os baixos sala-
rios que percebem. Apesar dá
pr 

'são de seis trabalhadores e
Io'"? studbntcs o-movimento
pr'<ssr.uni. •

A Aswueacão Geral dOs*Tra-
baJliSCddrès da Bahia lançou
uma proclamação, rememo-
morando a data de ?de julho
dc 1919. quando os operários
da Bahia Iniciaram o seu-

•grande movimento grevista, O
documento reclama* o maio»*
viçor nt\ luta dos trabalhado*
rçl de hoie em prol db- paa.
por maiores-salários; e por l^
berdatf? sindical.

500 trabalhadores dà-Fãbri-
ca de Tecidos São José. cia
For^1-»* «a^^raram- o» tra-

balho m-nllante o «ropromis
so assumido peto patrão de
saüsfnrer. dentro de 15 dias.
essa relvlndtcaçio.

Durante a grev* os traba.
lhadores rvolaram notável flr*
mexa» o que forçou o pstrfto a
capitular.

Os operários da «Alumínio
Moyer, cm Sfto Ixopoldo.
Rio Grande do Sul. estão em
luta por aumento de salários,
contra a assiduidade com por
cento e sutra-j reivindicações.

Os traballuidores do Lloyd
estão em 5ituaçáo desesperado-
ra. com 0 atraio em seus sala*
rios. O7 ultimo pagamcntno
que receberam foi cm abril.
Dat. os rumores que se notam
em seu me'o de Irem a lutai
vigorosas pela conquH» ^BMéi
elementar direito: receber 01
«viário correspondente an leu
trabalho.

Fozmdb valer o direito de
reunião em recin»o aberto.
que há muito v.-m «end»» Imp*"
dldd polj T*olicui em Indo 11
pais. ns erf*va'oro«? d" R'eçJf(S
fizeram um rorrl?io»m nr"*'
Rio Branco, ao qual compare-

coram cerca de doi* mil Ira-
balhador*»'- exigindo aumento

na dUSria à bas de 200*4 e na
produção h Bàac de 50%. A
segu'r ch" ram uma cómis*
ítfo nara fazer entrega «o?
palrões de um longo metro-
rial a rcr_?ltn.

Mais de 300 trabalhadores
de bordo na Navegação Mi-
neira do S. Francisco encon-
tram-se em greve, por falta
de pagamento em seus sala-
rios. A greve se verificou em
Plrapora. para onde seguiu
imediatamente uma caravana
de «tira5> da Ordem Política
e Social de Belo Horizonte.

Assim é oue o governo M'l-
ton Campos resolve -os pro-
blemas. sociais: com a violên-
da da policia.

"TRAMWAYS" CONTRA
POVO PERNAMBUCANO

A "PERNAMBUCO TRAM-
WAW pertence to truste
americano, "Klótrle Bond Ss
finaro', que aqui no Brasil,
tam o nome demagógico do"Companhia* Elétricas BrasU
lelras".

Com » conivência revoltan*
te do governo üarbosa Lima,
cometo a "Pernambuco Tram-
ways". dlarlamoute, crimes
contra j povo. Pretende, cn*
tre outras coisas, extinguir o
tráfego e consequentemente
parar as oficinas. Isto fas
parte do plano dessa empre-
sa lmperlalista!, no sentido de
conseguir do governo um em-
préstln.o de 48 milhões de
cruzeiros, * exemplo da "LI-

ght". Agora mesmo, sob ás
vista- do governo estadual,
está a Ttamways" acabando
de liquidar com o serviço de
bondes. Prejudica, enorme-
mente a população reclfen^c.
que ficai sem transporte ba-
rafcoj e desta forma sujeita a
viniar ©m Ônibus; cujo pre.
ço .daa pasnstaens nunca é in-
ferior a Crt 1.00.
A TRAMWAYS CONTRA O

rovo
Mo *s de abril, a "Tram-

ways" tlnfra 30 carros em cr-
culução. Existem atualmen*
te 29'. Dê;tes, somente 23 a
25^estão rodando, porque os
restantes' ficam estacionados
nos desvios, outra maneira de
reduzir ainda, mais o bráfe-
go Estão os mesmos om
péssimo estado de conserva-
cão. e nos; dias de chuva fl-
mm reduzidos oara-. 13 ou 15.

• Nâo suportam mais de 3 via-
cens J">ndo constantemente
recolhdos para receber con-
sertos nas oficinas.

Poe outro- lado. dos 400
pnerar'os da oficina d» San-
to Amaro, hoje só existem 60
Basta, dizer, que dos 200 ma-
no «?Mtois; só estão- trabalhan.
do 20...

Há poucos dias. foi fechada
a oficina de; "Fernandes Viei-
ra". Aquele, local, onde ante-
rtormente existia grande mo-
vimento,. com a reparação da
maior parte: do material ro*
dante— hoje está transfor-
meda num verdadeiro "cerni,
teria de "condes" Existem
mais de 70 carros, sem ban*
cos, sem. motores, enferruja-
dos e sem. pintura,, relegados
ao completo, abandono. Os

Reportagem de Paulo Antunes
diques se enoontram tão su*
Jos que os operários escor-
regam na gra:;a.
REBAIXA DE SALÁRIOS

Além de náo conservar o
material, usa a Tramways"
de todos os me pa
dar o tráfego. Vam promo*
vendo uma campanha siste-
mátlca de perseguições con-
tra os operários do tráfego,
para forçá-los a fazer "acôr-
dos" os mais vergonhosos, a
fln. de, por fait» do pessoal
especializado, o mesmo, ser
forçado s parar. Usa como
Instrumento uma equipe de
sabujos. que V.vem -prejudl*
rando constantemente os
condutores, metomelros e
fiscais, botando nas «ruius,
passageiros a trsls para a
corananhia, dando notas
mentirosa* e caluniosas com
o obletlvo de provocar sus-
pensões, além Je denuncia-
los co- i "comunistas". Além
disso, a "Pernambuco Tram-
wàys" rebaixou os salários
dos motomelros e indutores,
rom a educão d«c horn« de
t«abn1ho. **»e de 10 oasenram
para 8. porquanto os salários
dejxos operárloR são oa^os
por hora trabalhada- Só dão
duas horas para as refel-
ções. Da maneira que os
transportes, chepam atraza-
dos ao serviço no m'nimo
uma vez por semana. Perdem
o repouso .remunerado: que
depende de assiduidade e o
dia de falta. Transfere ainda
a "Pernambuco Tramways".
onerados especializados das
oficinas nara, - apanhar lixo
nos, iardlns. .do eperitórlo. nu

:5-erv(lr como s*!»dor no cia-
h?: de futebol "Tramways S.
C". com o objetivo de Irrt-
tá-los e provocar os pedidos
de demtesão.
SALAIMOc E LUCROS

Trabalham os operários das
oficinas, nove horas por dia.
Percebem salários de Cr$ 3,15
a Crt 4,11 por hora, ou me-
llior, de Cr. 28,00 a Cr* 36.00.
Os matornelros e fiscais per-
cebem salários de Cr$ 2,10 a
Cr$ 2,73 por nora, ou Cr$
18,00 a Cr$ 24,57 por dia.
Estes salários não dão, de mo.
do algum para enfrentar
Ss. crescente carestia. Sn
quanto, recebím -salário» ml-

sersveis, a "Peraasnbuoo
Tramways" tem lucros íabu.
losos, mie eanallxa para o es-
trangeiro. Somente oom •
vonda de gaz e carvão coque.
a "Pernambuco Tramways"
tem um lucro mensal de

trabalho sem diminuição dw
salário dos 10 horas, polo ro»
pouso remunerado sem do-

Gnder 
da tssllaldade t regu*

mentaçào, por eleições IV •
vres para o Sindicato. A luta
pela nacionalização dessa env-
presa lmperlalista deve ser
revigorada n&o só pelos tftm»a llaui* **m um lucro mcasai o» ... "»".«9<--«wra-j »w—

nromo.' Crf 1.886.3*4.00 (um milhão, viários, mas também por to-
oitocentos e oitenta e seis
mil e trezentos u sessenta e
cinco cruzeiros). *

O aumento de salários de
Cr| 210,00 — conquistado pe-
los transvlárlos na greve rea*
Usada no mês de agosto do
ano passado, Já foi supersdo.
Com o preço dos gêneros ali-
mentidos subindo assustado-
ram ente. estão os transvlá-
rios relativamente em pior
situação que antes do aumen-
to.
LUTAS EM PERSPECTIVA

Agora mesmo foi Instauro*
do no T. R. T., um processo
dos diaristas, para receblmen-
to do repouso remunerado. A
"Tramways" está usando to*
dos os meios para provar que
não existem "diaristas", mas
sim "mensalistas" pagos na
base de 30 das. incluído por-
tanto o repeuso Emprega
inclusive a chantagem, com
testemunhas falsos, conheci-
dos pelegos -a serviço dá em-
presa.

Nota^e nó entanto o creat-
cente descontentamento da
maioria dos transriários. que
estão em situação de não su-
portarem por mais longo
tempo, s politic. ds opressão
e esfomeamento dos galegos
amerleant.. E* de esperar-se
que seja revigorqda a„ luta
por aumento de salários de
100%, contra as perseguições
e pela retirada dos espiões e
sabujos. por oito horas de

do povo pirnambucano Oi
transvlárlos saberão reforçar
sua Comissão de Salário»
criar subcomissões om tóòoi
ai seções na sua luta por mo*
lhores dias, tado a lutas vlg»
rosas, Inclusive k greve, paro
a conquista das

O CONGRESSO
TRABALHISTA

(Concisão ém, 1*
dústria foi
pando dois e meio milhões do
trabalhadora*. Os
quhtos que
mãos dos capitalistas eom os-
ze e meio mühõe* de operfr
rios tendem a envolver e do-
minar o «etõr controlado pelo
Estado. Enquanto Isso os lar-
g&iuos. os mal Informados ow
os deUberadamente de má fi
continuam a repetir que os»-
eialismo avança na Grã Bre-
tanha sob • govOroo do
Attlee....

O* fatos dio raxfio a Hai*
ry Pollitt o lider comunista
inglò* quando afirma que o
programa do Labour Party I
«um programa destinado *
manter e defender o capltall»-
mo e que só pode conduzir
como o capitalismo sempre
conduziu, á crise, ao deaeinpre
go e A guerra».

Livros de Atualidade
M. ROSENTAL — Bl Método DUlectico Marxista Crf
V. I LENIN — O Socialismo o\b\ guerra "
V. L. LENÍN — Marx y ei Marxismo "
L. SEGAL — Princípios de Economia Politiea .
CAIO PRADO Jr. — Formação do BrasU Con-;

temporaneo .. "
JAME"1 S. ALLIN — EL Monopólio Mun d ml 7
la.Pa* .*  .* *¦

HENRI LEFEBVRB — Et Exlstenclallsmo .... "
LUIZ CARLOS PRESTES — Contra a Ouerra e •

Imperialismo. .. ••* **.** •• *• "

W.00
3,00

10,00
40jOO

60.00

53.00
70,00

2,00

j. 1X| Hilillllimilf ¦¦ ¦ ¦¦¦¦um ¦¦ ii*i iiiilMlll llllillllllllllllH.lMIUllHill.aae^i ¦¦ s
crise sobre es ombros esto-
rapados e ae bocas famintas
dos trabalhadores e tio povo

j m j ¦ • ¦ w ¦ su 1 mam/ mAmmmimmtm\g mineiro.

48 GRÜVES d* 194S dosa»-
•oabaraa* oaormo- papel Mw
doseovohrlasoato da toaoumea»
io «lasso do proletariado- mS-
metro Enteai a Central' ü»
Brasil,, qm* tamhéaa neatisoo
amplo mortaosoto rolvindkOr
%6ri% mm .amo- to* vitorioso
•ates da eclosão da grava, os
saovimeatoo grevistas atagi-
nu ss eoneoatraeOos ft»da-
¦lenuus das fsrroTlas, das
saetalurgioas, das minerações «
de industria têxtil, que.sio
•„ ramos básicos da economia
•atadual.

As grévos deram á classe
«perária a conciência de tua
íôrça. mostrando, na prática
sue somente através de uma
luta organizada e firme o pro-
letariado pode arrancar còn-
cessões das classes dominan-

_toé.
E' cl<no que as iuta do ano

passadJ serviram igualmente
para arrancar a máscara do
governo Milton Campos, que
se apresentava como «Jibe-
ral> e. passou ã se apresentar

como realmente é, governo
das classes dominantes, assas-
s»nanndo lideres operários co-
mo William t>. Gomes, destru-
indo jornais dos trabalhado-
res, prendendo grevistas» rea-
lizando, enfim, a poütica ter-
rorista de uma classe que
vé fugir o terreno aos seus
pés
AUMENT* A FOME DOS

TRABALHADORES E OS
LUCROS DOS PATRÕES
A reação policial, entretan-

to não logra impedir que o
proletariado continui e inten-
tóique sua luta. porque a si-

Perspectivas de Lutas
do Proletariado Mineiro

tuação ae torna cada ves
mais desesperadora e a expio*
ração patronal atinge um ni-
vel nunca presenciado ante-
rlormente. O custo de vida,
principalmente os preços dos
artigos essenciais à alimenta-
ção, sofreu uma majoração
extraordinária. De 47 a 49,
o saco de arrôs passou de ...
Cr$ 220,00 para Cr$ 355,00; o
dé feijão, de Cr$ 200,00 para
Cr$ 240,00; o de açúcar de
Cr$ 173,00 para Cr$ 209,00 e
o de café, de Cr$ 220,00 para
Cr$ 400,00. Houve; assim, em
dois anos, um aumento de
cerca de cinqüenta por cen-
to nos preços c^& quatro
gêneros fundamentais ao
consumo da po-miacão.

Enquanto ls~õ niela dúzia
de banqueiros industriais O
comerciantes ar: ancam k lu-
cros fabulosos nas costas da
classe ore.'ria e do povo.

A fábr ca "Tísrnardo Masca-
renhas" es: r,iz de Pora.Jje-
ve um 1 cro tí'e oü^ milhões
de cruzeir- a "nAT. ou sefa,
de 67% sõferè o capital; em
48 esses lu°i ¦ c:!V9ga,ram a
ser de 68,2% . . fiação e Te-
celagem fí«v Sarmento
conseguiu 116% de lucros so-

MARCO ANTÔNIO COELHO
bre o capital em 47. A mé-
dia de salãrlos pagos por es-
sa empresa ao. seus 600 ope-
rários era, então, de 
Cr$ 380,00. Em tinco anos,
os capitais, das industrias téx-
tels minerais elevaram-se à
mais de 500% 1

A industria, siderúrgica,, em
8 anos, triplicou seus capitais
e reservas. A "Belgo-Minei-
ra", com os lucros do ano
passado — 86 milhões de cru.
zeiros — possui hoje um ca-
pitai e reserva superiores ao
do Banco do Brasil Os quatro
milhões de cruzeiros" de lu-
cros! confessados, em 1948, o
gue não exçressa ainda os lu-
cros reais, porque grande
parte destes aparecem atra-
vés dé companhias subsidia-
rias, como a "Cia. de Segu-
ros Minas-Brasil", ligada ao
Banco Comércio e Industria,
que teve 170% de lucros so-
bre o seu capital de 10 ml-
Ihões de cruzeiros.

Enquanto os patrões en-
chem. assim as suas arcas, os

trabalhadores ganham coda
vez menos. Os salários, nes-
tes dois últimos anos,, sq-
freram pequenos aumentos;
mas tão insignificantes ante
o custo de vida qt.; já nada
representam. A média dos sa-
lários não atinge ainda a... .*
Cr$ 600,00 mensais, o que
quer dizer que o trabalhador
mal pode comer, privanâo-se
de tudo o mais.
A SITUAÇÃO CATASTROFI-

CA DÓ ESTADO
Esta política, das classes, do-

minantes de explorar até o
ultimo alento as massas tra-
balhadoras agrava conside-
ravelmente a situação econô-
mlca e financeira do Estado.
Em 1947, o déficit previsto
no orçamento era de 32 ml-
Ihões de cruzeiros, mas o real
foi de 298 milhões, ou seja
900% acima da previsão.
Neste ano, o déficit previsto
é de 173 milhões e podemos,
com a experiência de 1947,
imaginar a quanto alcança-
rá, na realidade.
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Os fazendeiros» os banquei-
ruis e as companhias Imperiar
listas são escandalosamente
favorecidos na arrecadação
de impostos. O imposto ter»
ritorial, que recai sobre os
grandes fazendeiros atinge
um total de 130 milhões de
cruzeiros; o de exportação,
cobrado sobre as companhias
que exportam nossos mine-
rios (geralmente estrangei-
ras) atinge a cifra de 40 mi-
Ihões,. o que na prática signi-
fica que a.: nossas riquezas
minerais seguem praticamen-
te de graça para o estrangei-
ro, como denunciou o ex-pre-
sidente Artur Bernardes.

Enquanto isso, o imposto de
vendas e consignações, que
recai em cheio sobre o povo,
aumento de 170%, passando
de 210 milhões para 563 ml-
Ihões nesses ijltimos cinco
anos. A;
O PROLETARIADO DElÉ

CONTINUAR SUAS liÚTAS
Tudo o que foi dito acirra

mostra como a classe opera-
ria, para evita,'0 seu an!»
quilamento físico, necessita
recorrer a novas lutas para
impedir que..;, a classe domi-
nante jogue todo o peso da

Hesias lutas dc agora en-
frentamos a reação, o goveivno e o imperialismo muito
mais desesperados, certos d»
que tôdas as lutas dos trab».
lhadores representam um sé.
rio perigo para os planos
guerreiros de Dutra. B oe
planos guerrdros de Dutra
estão tm, oposição direta a
todos os movimentos opera»
rios que se verificaram no Es-
tado, tendo em vista que os
maiores concentrações operán
rias são as das cias. imperia*-
listas ou as das ferrovias quotransportam diariamente to-
neladas e mais toneladas de
minérios para os Estados
Unidos.

Os trabalhadores não po-dem morrer de fome, por isto
necessitam melhorar cada ves
mais as suas Organizações^
particularmente as Comissões
de Salários e estabelecerem
a Unido com os companhel-
ros das outras profissões, m
fim de se enfrentar sem te-'
mor a reação policial. Este é
o caminho de lutas, que exlgo,
porém, uma vanguarda firme
e corajosa, que leve a classe
operária a novas e mais re-
tumbantes vitorias. Com os
ensinamentos de Prestes o
com a bandeira do nosso he-
roico William Dias Gomes;
tudo deve ser feito para der-
rotarmos os planos (guerreirose de exploração dás classes
dominantes e seu Instrumen-
to dentro "do-Estado — o go-vêrno do sr. Milton Campos.



T> wtigmwm*i,^mHmwMmmm<f^&iiimg^
_, .&' ?#"*>'^||r'

[f UH OS iVOVIIlíi
(Conclusão da I.* paginai

Porto Rico, totalmente sub-
metida aos Interesses doa
ir«.--ti3 e dos políticos guer*
reires de Washington.
CAÜKM11A DE VIDA I

BAIXOS SALÁRIOS
As grandes massas traba*

Bi"doras. quer na cidade,
lucr no campo. Já se encon*
iram mergulhadas na mais
revoltante situação Diante
da carestia do custo de «Ha,
aue aumenta diariamente,
num ritmo médio de 0 a 10
sor cento em cada mês. os
se lá rios estilo sofrendo uma
rebplxa real o rnie .torna
multo mais miserável ainda
• poder anulsltlvo da cla?*e
oneraria. De 1835 até nr-lo
•Jêste ano, o custo de tida,
•m geral Já havia atingido
«ma elevação de ma's ds
B00% — e com referem*»'»* a
certos f-ênero* altmen+Mos
e-^nclals o aumento foi de
«•00% -- enquanto os s^.á*
rios crercerom mims propor*
trao que.«e r1dí*"»l*i. teto ê. em
an°nas 205%. Isso ouex diwr
«U"». nos dias de ho<e. ?> t4^**
bMrmdor brr-sfielro t*»T um
poder afmWtlro «wtw duna•feres e r*»eia mferfor a* oue
t*nba há quatorze anos
•tros.

Ao mesmo tempo, crescem
?m lucros d*ís «rmnd*1.* «m-
presa*», esnerlrí^***»»**** dos**A<-,*»jr>*»^i*o<<] J*n*v*'*!',*''?r"«"í. ro-
I**-) a *Oowl y^pr" r4-"* s«"o
P"**Tq, qt"* os teve em l^O di
2**)% r^**** o ci*.n!t".l ou
eomo a T'*ht nue »»**>. anca,
BtTVftl?** r»***»» *i**i lU1***© »*'e
ir«t«? -jr» cv) rdlhõc ri» ent*
-*n»i*o"j. Crtr,tt*r*o. p **"n*!,C£ r>f\.

jpifí» pom p".,"','5 h""">«; pr»Y»#»»»j_
t/v«-rvç m t<%r\ti -ii'**T»**4-A.'^*j
»>~-i»-«.»/••«-">-»'J<-) trt/*o«; pç *r» *••>•»* «¦><»,

|w»i,iB«nV(. rnra s ^^ni^a
|*J".« ç»/-».**-* •-»*/>«-• rlrtn f *>»r»'K«-*. 'li .*%.-> <*i_

ynç p"» f| p"<"). fx^T pv/,»»,»».!!]^
(jjo |»f»«».l»>»^/> r*o »—)»-'*»».. /»,-*-«_
-»•»-'«», t^l a—*»-A «->•»!»> f\n ««"»«).

|^**'**1or'**íi (••**• v-«-*«j Tft^T* (•?**-•*•»*,*•* »¦*.-*,*«

*V»n1 rt ?•<,v«iVflíi«, r>via •¦fr>1*oi»

f| 11*V| r^O (J» PfíTTT"^ «IW1»! (I)**'*",*'"o po rp-^evo po"»-<-»»n'»i
*p r» T>***»f»*»<¦»•¦-¦ f**** rfA*-*»*** ?• *• n.-*. »-> f i*v» r»-**»w

t«n CPr,'",'''*'',':'',S l4^ f|11T»»>.»»*1
de ""PT^r^os e p.,**"'i o,''*'*,'l,!

HO»^
abunda e gratlf cações
A CLASSE OPriltARIA NA

LUTA POR SEU l>llcUIO
A VIDA
K* claro que as massas

trabalhadoras e, multo par-ticularmente, o proletariadoIndustrial, o mais dlrctamcru
te atingido por essa situarão
catastrófica, nao tém outra
percpectlvp para nfto se dfl-
xar aniquilar pela fome do
eme a de se binar em lutas
decisivas por suas principais
reivindicações econômicas:
por aumento de salários,
contra d regime das multas,
eomo a exigência da asstdul-
dade cem por cento e contra
os polper patronais às suas
.conquistas.

Neste més, Jà se pode assl*
rndar um novo *t1»Tor nessas
lutas d** classe oneraria. No
Estado do Rio, o prolotar-adotextH realiza um grandloromovimento grevista, nue Já
atinr-iu a mais de 17 mil tra-
Iwlbndores. extalndo o Ime-
d«ato pagpmento de 40% de
aumento de sabHos oue con.
oul-tnmm em dlssWo cole-
tivo. r*t*\ mais de seis meses.
« também a derrubada da
.ptAtft^^ d** •**c1r"iiM'»f?i» (•*>**!
por cento. Ainda permanecem
em prevê, en+rpndo em sua
terce'ra s»»mpr*a, os t«*rt-ds
da f^brfra Man»! e da Mpnu-'f*4^ Fh-mlnense. em Nlte-
rói. No m^mo munlc<rjlo.
t-in*T-.-»m esr*o em prevê os
l..r*v) mctMl***r*''co.s di "HI-

*mc" nue r*ttH*id!c«irn aumen- ¦
to dç sal^Hos e l-f^nHni
t<,T*,n*;ri. SU"*C ^'vf^dt^p^os
pn*«*-.«caí". copio í^erdpi^p s^n.
d^pl. o pr«r'*-o**iento do
r*n)'^o de lei «**e •34"'r,,'**'n','i
do EfftpwrTte p*,""s*,'-'í'*ão de
U"v*',í r»r,'lÇ*'(-.'í r"ç _*n*..

V.rn P'*^r(nra Mlnos Ge-
rp.'«? pprr^rrm pm pr^ve os
|rr.V"»l1->n/*^rf»(» rir, "TTP.VCP.
p80 iif^airo»» e^tnindo o na-
r"*tv,PT**'rl f"01! c,ol«<>»>»l»»i-; fl^ri-
s.^^os sa ppMã r10 c'n?o me-
?A5! A f»,'"«»*o fr»t pAn^gf*»*,
PT foynç |>»-*«;'»<«»)*«^# r<**^ CS*»rp"*«»«>n<. nohtl**i*r>n- f'rmr*s.
0"fr<i frrfaç *Toríf'0Pf'n t*l**l-
b.^rri p«M?co<5 nlflni'»!" <?a»»>i»»'ni;3
fo' a dos tèçòiÇes da Fábrl-

ca de Ticldoa gào Josc *m
FcruUna, que abandonaram
o trabalho durante sch am,
exibindo o pasamento do
repouso semanal. Por au*
mpnio de anJàrlos foram ein-
da .i gr;'vc os trabalhadores
naa barreiras de Olinda, em
Pernambuco.
LUTAM 08 CAMPONESES

No canino surtiam, iuiial*
mi .«te lutas pelas reivindica*
çôes. assumindo caruter bem
radicalizado Os camponeses
dos localidades Eôa Idéia e
Totó. em Pernambuco, ocu-
param as terras do -Sitio
Souza" situado nas próxl*mldades e que entavam aban-
donados por seus proT'etá-
rios há nove anos. Orsanl-
zados em sua Liga Campone-
sa. esses camponeses sem
terra resistiram h pressãonollclol. dteendo ao driega*
do* "Nfio idpsocunaremos ta
terras, norone de tern»s 6
que necessitamos para pro-duzlr e allmr-ntar nossas fa-
mlllas".

Luta mais séria ocorreu
em Pernandópolls. no Esto*
do de Sáo Paulo. Os campo-
neses ai tiveram de emnu-
nhar armas pora rcs'st«rpm
aos grileiros e latifundiários
nue. preteridos nolo Prefcl*
to e a maioria da Câmara
Mun«clml, tentavom expul-sá-io-s das terras cm rme tra*banham.

Os carrnoneses de Pernan-

do^otís rcílramm^ p\r«i In-
üiuitopwlte, uiide >>ít»»ui,itaín

ddM hitfun-
dlnrJiis,
O OVO SBNJ1D0 DAS

As grandes lutaü que ti a-
waxom dnefàrlos e emparia,
sei duntnte o ano rie IPia
vieram tnív^rar-llius-que iu"«
basta *e bp?erem ener«rlco-
mente por ^uo* reivindico.
ç5es. pois nrtino as -,<A**'a«*
Importantes que nlcanepram
dcsnnprr^en» rapidamente
ante a Investfdp \^^> r»-»"
notrái'? p d»' governo *»m
eomblnr/íáo ron* o mono-
pólns lmp'?rlal'staa para a
llmridnçáo do» direitos e con-
nulstos da p1o«*»p oner^^p
PAra tsrmlnpr com a eltua.
çfto de mlsHa em o.'? «•» en-
centram, o» trab'»íhf»',n»,r»
têm de mo'11'!•*-• r *n stuf»l«
condições no,,it,''5•» r*,«',n*e«'
no nnls. nrt»cLs""n t*»,,*.r«'",n rl«
itesonnu'stny p*> nH«.*)*»i-»*in«-
d^moe^t^^s P ?*r?»*H-»«* e.rmri
esta dlt^dn*^ dn»? tn,,,*"'?» e
dos WT-*p'*i.4iHiv- pue poj -»**v*.
_m «mhrf p*< m*,**a,J *v>n.*,'n.
ms p*n np"n t^Tn. P"r '•'¦'*
é 0Ur» OS *»rnv««»4--»*< r»o ITT***-»'
lcvant"»*** tt*««t*»***e*»ít'> nnm
stps ^p,',•r,',''*^'*"'>•í ppo*<At*i1.
CP*. fA'v'ndlP'",^',*, p^''f?,','»?•
tale ep****» P »*'**'*-*-< -'p P*»*"
n Vr-pri^*»**'? sM«>*t*»«*<] e o «r-
*|^H!»,•»T*tPr,'4'» d** T.fl A" *i,'*'r"-

rpn^a. Pt 's"n •* (*"* os
•pom^onefPs «"*?* w,"rT»»»n'*»*'»io-
n«t f»(»,n««r«»*t»f'**"^ H'*n IHp*

seria ipflnp""'^! **;"»*>t',",-.*{P
jj«í«{ tA«*-«»«! «^«xj ^n?»*"»","'»*, ¦

sem i*^>*»****>i,r'**i •» i»m«»«», flp
rtr>*.r\*D'\ (•'•»» 1»»*'*»»>»»»"*»,'<',>«»«;,
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Tratados Secretos...
Conclusão da 12* página»
volvimento das regiões atra-sodas do globo".Na realidade, os magnatas
Ianques, com a ajuda do go-verno Truman. querem asse-
gurar seu domínio sobre as
fontes de rioucza de doter-
minados poises estrate^ca-
mente locrlindos. tanto na
America Lntina ..orno na
África, de?de eme os povosda Asla sul-orl°ntr,l marcham
para sua Hbert^ão das jrar-ro.s do lmpcriplhmo
ACORDO DUTRA-TRUMAN

Tndo l.-.o no«: moctra ene
o tão falado acordo Dn^a-

, Truman — do qual se copItí-
cem acenas as linlías per"'s—¦ ertá sendo po?to em pra-
tica há muito tempo. One a

»M»4»Ma»»»»sssssalJ*Jsa1>^l**»-a ...^.- -tiaasâirsisui -*^i_'*-ira»s».€ia»v»v»V!iSsaa»*^à,»va>^
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CAPITULO I

Meu trabalho no Scryi,ço de Informação (2)
O CHEFE do O .S. S. era 0

general William Donovan.
Donovan nasceu em 1383,

em Buffalo. Estado de Nova
York. Fez seus estudos na
Faculdade de Direito da Uni*
versidade de Coluinba, de
Nova York: ao fim da pri-meira guerra mundial, serviu
aa cavalaria do .exército ex-
r>n'i?cionár'o americano na
França. Donovan é católico,
rfiiiftibva do Partido Repúbli-
cano. Em 1932, foi propostat aua candidatura para o pos-to de governador de Nova
i*Ofk. mag não foi aceito.

Desde o inicio da atividade
do O, S. S. o General Dono*
van soube habilmente ga-nhsr 'a confiança americana,

e enganando, com habüida*
de. tivera a preocupação de
assegurar, nas fileiras dessaorganização, a influ«?ncia rea-cioraria dos meios dirigentes
de Wall Street.

Is~o êle conseguira .porque
Roosevelt estava ocupado emassuntos importantes ligados
ao esforço de guerra dosEstados unidos; e o próprioDonovan escolhia quadros di-rigentes para o seu serviço de
Informação.

Para assegurar o trabalho
administativ.o de direção do
O.S.S.., Dt^aovan apelou para

as suas relações de negócios
e seus amigos da primeira
guerra mundial, o coronel F.
Buxton. com o qual Donovan,
fundara, em 1919. a organiza-
ção s, fascista «Legião Amerl-
cana»; Athertòn Richards pre-sidente dé Hawafan Pineap*
pie Co.» grande .casa,de ,im-
portação e exportação de aba*
caxis: J. Morgan: Elmo Ro-
per. da revista «Fortune», ,or-
gão de Wall Street; R. :Li-
vermore, «herói» da primeira
guerra mundial, advogado da
mesma rua e outros. Donovan
chamou ifroalmente nara có-
laborar po O.S.S. Ravmond
Guest, primo de Wiston Chur-
chill; B;ll Dewart, filho do
milionário T. Rhine,. proprie-tãrio do iornal reacionário
«New York Sun»; Pau) Mel-'
lon herdeiro dos milhões do-rei dn àhínYnio MeTon e o èx-.
príncipe Serguei Obolensnúi,
general dn exercito tzarista
que. antes de entrar na OSS,
levara uma existência mise-¦ravel.

Pouco depois da formação
do O.S.S. Donovan expedia

;para o estrangeiro os seus
representantes, a fim de ob-
ter documentação sobre a
economiaue a política de uma
série de naises: muitos des- "

Sm xmyx^&iínUiníés m-rüam. c«3-

•mo supostos representantes de
jornais.

Depois da derrota da Fran-
ça cm 1940, Donovan dirigiu-
se pessoalmente a esse pais
vencido a fim de estudar no
local a origem de seus insu-
ces„os.

De volta aos Estados Uni-
dos Donovan informou confi-
dencialmente ao governo ame-
ricano quo o colapso da Fran-
ça não fora provocado pela«quinta .coluna», nem pelos
comunistas franceses, como
anunciara o embaixador Búl-
litt e como os Jornais ameri-
canos haviam proclamado portoda parte, mas pela.má diire-
ção das corações militares e
pela absoluta falta de prepa-
ração da Franca para a guer.
ra.

Pouco depois, Donovan via-
jjou para oS Bálcãs e o Ori-
^ente 'Próximo. Visitou Lon-
;dres, o Cairo, Atenas, Belgra*
do, Sof.a, Ankara e Jerusa-
lem. O obüetivo da viagem

iera recolher informações eis*
peciais para os meios 'm:lila-
res americanos e cont.-.iiaf

as atividades dos serviços de
informação norte-americanos

ucs-es países.
Na Algeria, Donovan teve

uma lonra conferênc!a com o
general Weygand. informan-
do-Ee amplamente sobre a si-
tuação na África do Norte.
No fundo- pode-se considerar
que desde o fim de 1940 os
amer:can os haviam começado
a prenarar-se nara a operação
na África do Norte, e' que jánaquele momento, por inter-
mí?dio dns seus serviços de
infonnações, organinzavam o
contato com as autordf-Vs
ro;]i^re<! francesas nan África
do Norte.

Em setembro de 1942. Do-
novan desembarcou em Lon-
dres, onde conferenciou com
o chefe do serviço de infor-
mação do ministério da Guer-

ra econômica (S.O.E.,i,/a»....»
de organizar a propaganda
ilegal nos territórios ocupa-
dos pelos paises do Eixo.
Realizou-se um acordo para
o lançamento de uma propa-
ganda stis^jy?1 de manter o
moral dos que simpatizam com
Os al'ados. impedindo-os ao
mesmo tempo de marchar
contra os alemães antes que
isso fosse vantajoso para os
anglo-americanos. No curso
desses entendimentos, os in-
teresses dos povos dos patees
ocupados eram relegados a um
plano desprezível.

O Q.S.S.. (Escritório de
.Serviços Estratég!cos). sem-
pre èsneculando sobre o ódio
dos povos europeus ao faseis-
'mo. estabelecia a ligação com
os grupos clandestinos da Re-
Sistência nesses países e fa-
xla penetrar seus agentes na
organização do movimento do
.Resistência * fim <de utiliza-
los no após guerra para o tra-
balho de 'espionagem ameri-
eano.

Qual não foi minha indigna-
,çSo quando soube pelos jor*
nais que o serviço de irifor-
mação americano 'tinha entre-

,gue ao serviço de erpionagem
de Pranco, alguns meses an-

;tes, listas de espanhóis que
haviam partiepado no movi-

.mento de guerrilheiros con-
tra os alemães na França, du-
rante a segunda guerra mun.
dal! Foi assim que os auie-
rcanos- para minha grande
vergonha, cagaram a ajuda
prestada Delos guerrilheiros.

Trabalhando no O. S. S.,
não tardei em compreender
que os esforços desse servica
eram diri^dos não somente
eontra a Alemanha mas tam-
bém contra a 'União Soviéfi-
ea.

Apoiada em minhas nume-
rosas Observações, porso afir-
mar com exatidão que os che-
fcs dos serviços de 'informa-

Rio, m<m ü «VOZ OPERAR!A» - í%. 11

taram as relações de aliança
quo se estabeleceram entre a
OnSS e os Estados Unidos-
durante a (juerra para env.ar
espiões ao território sov.ctico
a lim de colher dados sobre
esse país aliado. Esses agen-
teá eram env.ados á UHS3
sob_os..pretextos mais d.vcr-
sos, como conselheiros, se-
gundo e terceiro secretários,
auidos r- .simples auxiliares
de consulado, colaboradores
da missão müitar de abasle-
cimento e de adido miilitar
jjunto á embaixada; enfim.
como -correspondentes de jor-na»s. revistas e estações de
radio americanos, bem como•especialistas ma montagem de
equipamento enviado a lüLxdo
de empréstimo ,e amendamen-
to.

A orientação aníd-íSíjyiética
do serviço de informação ame-
ricano ;é iconfirmada por ex-

exemplo, pelo fatqH.de que du-
rante a guerra que .os Estados
Unidos travaram em aliança
com a URSS contra ;a Alemã-
nha fascista, a sub-secção rus-
sa foi a maior no O.S.S. A
frente dessa sub.secoão necon-
trava-se o profersor de His-
toria da Universidade de Co-
lumbia Robinson. .que nos Ea-
tados Unidos, passa por gran-de «conhecedor» de as~untos
soviéticos.

A sub-secção russa cum-
portava serviços .especiais quetratavam de recolher informa-
ções de espionagem sobre a
URSS no quo diz respeito áindustria e 'as fabricações de
guerra, meios de transportes
recursos ,em „hQm.ea&, rendas
do Estado, comercio exterior,
agricultura etc. \.

Foi assim que d^de o ini-
cio de sua atividade^ o O-S.S.
prestou uma importância de
primeiro plano tno deeenvoi-
vimento do trabalho de cs-
pionaçem contra a URSS.
No fim da guerra, o O S.S.
S«? dedicava principalmente af-h'i&£ iafoamacôes Aecreías ___,

viagem do c.i.fe do gòvôrnaaos Estad Un dos foi parareconhecer uma situa'ãc defa já existente: o domínioabsoluto dos monopólios iaruques sebre as nossas prlnci-pais fontes de matérias pri-mas. a começar pelo? mine-rlcs estíat~é'lr,/y>s
Mestra. Ignaimente^ que ademí-ão do Ministro da Fa-zenda Corroa e c.-''^ r*9

pa.:rt:? d° simules gerto d«>rraçó^ico: a poHtlca de ver*
da **) Ern.t*'l m '^'^^«pp-vj*
jnn«»«o (>-*¦<, cgni^o py^onf^.

trnn"da rolo sr. Ccrrela aC"rLro nr» ?"-> j«r"—;,-,-<s*4
cr,rfa a Snvd1,.r n«-^- nus
caracteriza um »rovôrno e •'^-*,<-e.

.». aoure
a puiii.ca externa da UriSSi osobre os paises democráLcòs
am-gos do Estado sõvVèticy.-'

Sei que a representação doO.S.S. em Londres csiabde.
cera uma estreita ligaeuo coi»o.; ageiurs de espionagem brf*tan cos. gr:gos e be%as _ secercara de asenle.s que frrnt>
ciam aoj» americanos informa-
ções secretas não 'ónr>re -«>
bre o inimigo, mas também
sobre os al"ado$, principalmento a UT^S.

Os repro-entanies dc OSS
em Chumr-king, por exemplo,
fift*ram proceder a um»? çol«e»ta de informações sôíive aUtií"o S^viórn. F.m Í.*ÇVÍ2 um
agente do O.S.S., o russa
branco I. To'sio;, foi especial,
medo enviado 5o Tíbét paraestudar as regiões quo Hmt
fám com a'Un;rjo SovVt ca •organizar um serviço $? in*
formações contra a URSS. a
pari ir des-as áreas. D^? Stanv
bul os cHa^oradores dn OSS.
expedam agentes 

"contra 
aAlemã*-1-,'» r^3i i-^hém «?on-

ta a Un'^"- SovoMca.
Em cortas casos cuiando osin+ererse.s do comando amrri.

cano o fm^u^^rh; 0c an-entes
do O.^.S. nrovoenvam des^iv
de-^s no f'ftrf!tÓr!^ nev""^
pelos alemães. Em ortros
casos m**'-- f^V.nçrii-es. r).h con-
trãrn i--'--  "'•-':v^iár*
•--"te. a a^cenção do mo\4
rrento tje •¦ -, f. a ori.
entavam r-)r .,»--» ^^u,'..^ e9.t-r»fo-ic?—ente favorável aos
FS+P^OI! TTn-VIoR ^m parí i'-»,}.
lar. se' e^-atoment^ que o OSS
dc.v-^-va ^«l5beradamehtf> aa

oreranizaçõe»! dn rrsirtôncía na
Franca da insurreição a fna
de re+aHã-la até o desemr
barque dos aliados. Os amo*
ricanos obs-rvavam a mesma
atitude no S'ão embora os
chefes do mov!mento dp re*
s!stenc'a tivessem preparada
perfeitamente a insurreição
geral contra os invasores ja*
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ACORDO DUTRA TRUMAN

v*.-

Tratados Secretos Com Os Ianques
"V "'" ^^ t24_P ^,""**à

, B *| K3 ¦

UM 
TKLfcGILAMA de Nova

•forte, de 24 dc Juniio,
Informava que o Secretário
de Estado adjunto Oeorges
SAllen.. revelara que. breve-
¦nenie. "centenas de enge-
•helroa norte-americanos es-
pecifl 'urií!** visitarão resides
de paises nâo suf clentemen-
te adiantados, dando assim
eu. irimeuto -o programa
dk> "tv muito" do presidente
fTruman" E. a .rerceentava'Ali oue o governo dos EE.
JUU. enviara ao Brasil geó-
lopo» encarregados de pes*
quü-ar os denónltai de mine-
rals esrraté^lcos lendo des-
coberto importantes Jazidas
dt nranfíanês' 

Mah ainda revelara o Se-
er.--tf.rlo de Ftotedò adjunto
«ue s V*\ t«*d States Steel
Corwotlon "conrtulu um
trflt-"*o com o çovemo bra-
¦llelro nora 3xn!or*H».o de
•ma prand? jv^n de man-
iánês do "Pro**r".

ÚMA mentira
. Por t essas declarações, os

•merVeanos terhm descober.
. to recentemente jazidas de

——————¦———_——.i i -- • ..
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Revelações de fontes
norte americanas
Os americanos "desço-
brem" jazidas ja co-
nhecidas pelos brasi-
leiros

A carta Correia c Cas-
tro na pratica

«•• i

manganês em no.--.so pais.
Ora, a mais Importante ja-zida ultimamente conhecida
é a do Amapá. Mas não fui
ram os americanos seus des-
cobradores. Os brasileiros é
que a encontraram, nm ca-
boclo habitante daquela re-
gião da Amazônia, segundo
reve-ou há oouco o engenhei-
ro Glyeon Paiva.

Perceue.se assim que os
ianques querem se atribuir
uma glória que não lhes per-
tence. Certamente para ?e
arrogarem o direito de de*
tentores da jazida.

B UM ESCÂNDALO
Quem conhece no Bra '11

qualquer acordo entre a Uni-
ted States Steel e o governo

Oo manganês doem torno
Amapá?

Trata-se de um acordo se-creto. cujos termos certa-mente são tão rulnosos parao nosso p?is que o governoDutr; não se atreveu a pu-bl'cá-!os. São os •ort.e-ame-ricanor mie o anunciam ago-ra.. c-roo. antin^roro em
primeira mão a formsção e

/s-»-"^*
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Experiências cias lutas operárias
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A GKKVK doa traOalliadores
dai. 11/iiiu.s oe açúcar, tm San-
to Amaro. Haliia, repercutiu
«in lòuo o pais, pela chacina
brutal da policia tiaiana con-
teu 03 trabalhadores — cha*
«ma cum que o governo denu*-
gógico de Otávio Mangancir:i
tirou dolinitivameute a masca
ra dc "Iberalismo" e se apre-
sentou á classe operaria e áí
mun a» (lopulai-co como um
tjrttuHícnlo dos Ia'(fundiário;

monopolistas que con trotam
economia do Rslailo, impor-.-

do-llie juntamente com as com
paiiinaf! impüriaiislas. «ma si*
tuut-Ao de atcazu in escritivel.

gíe.e ceve inicio no mês
•»..* janeiro ciètte ano e apeuiti
Oo sangue operário que o i*<t-
verno udemsta da Bahia fe/
derrainur, aiMiw.nii » . iiiiuoz^

intervenção miniatenatistas, me.
havia revelado incapaz c ina*
dequado para dirigir sua* lu
tas reivindicatorias?

iSste problema que passou •
preocupar seriamente os ele-
mentos mais consciente* aa re-
gião foi resolvido com-o apto-
veitamento das sugestões de
um artigo do lider sindical
João Amazonas, publicado nc
jornal A CLASSK OPERARIA
e no qual se apresentava a ae-
cessidade da criação de socie.-
dades livres, nos município»
do interior, em que participas*
sem trabalhadores de vários

cação, a St<s», em po*-.- _.
de doía meses, já poude reali-
zar uma assembléia de mais de
500 trabalhadores, contando en-
tão um numero bem elevado
de associados.

OE3MASCARAMENTO
DOS PELEGOS

Esta assembléia determinou a
greve no dia 21 de Janeiro.
Mobilizaram-1 e .os trabalhado-
res. entregando aos patrões
um memorial, contendo, alem
da exigência da eutrefía das
carteiras, outras reivindicações

Reportagem de Narciso Bispo de ARAÚJO

setores, urbanos e do campo.
Assim, fundou-se em Santo

«om que- o proletariado brasi* $ Amaro, a "Sociedade União, dos
leiro, menino na» zouas mai.*!
atrus-da* do pais, passa a en*
fmitar as gi-andev tarefas his-
túnca.-* que as condições de
Bossa pátria itie apresenta. '

SOCIEDADES LIVRES

O município de Santo Ama-'
ro. onde se concentra um nu
rnarobo proletariado agrícola
ua*. usinas açucareiras. há ai-
(uns' diios vem sendo teatro de
importante» lutas reivindicató*
ras. eutre e;as. uma greve ge-
ral, em 1946. Depois da gre-
ve gerai assinalaram-se outrof
movimentos, como o. doa ope*
ranos lu l sina São Canos
pertoueeutc ao monopó! io S.A
itlagalhães. Esta greve não fc>*
Titoiio.sa e t'evelou o grande
atraso em matéria de organiza*
ção em que se encontravam
ot trabalhadores de Santc
Amaro.

Como se orzanixar estes tra*
balhadores, cujo sindicato, sol:

Artífices Santaraarensea" - (U.
N. A\ S.)., que levantou, de lo-
go as reivindicações mais sen-
tidas pelos milhares de traba
lhadores do campo da zona
açucarei ru, conseguindo rápida-
mente estender sua iuflúeu-
cia.

inúmeras eram as reivindica-
ções desses trabalhadores. Mas,
dentre cias, era necessário, pe-
gar a que fosse realmente mais
sentida, cuja conquista tivesse
um interesse imediato para to-
dos os tiablhadores a os aju-
dasse á compreender melhor c
sentido de suas lutas e a con-
fiar em suas próprias forças.
Esta reivindicação era o rece-
bimento pelos trabalhadores d'
suas carteiras profisionais
que a uzina sempre recusava a
entregar devidamente assina*
das, a fim de esquivar-se ao
pagamento de férias e indeni-
cações por despedidas.

Batendo-se por easa raivimdi-

Igualmente sentidas. O memo-
rial não foi atendido. Prom..-
veu-sc, então; nova assembléia
á qual compareceu um -nume-
ro de trabalhadores ainda
maior que ua primeira. Os pa
trões haviam começado a sen-
tir a força dos trabalhadores
de modo que enviaram á as-
sembléia os seus agentes ini*
nisterialistas.

Entretanto, a massa já esta*
ra bem temperada e não se-
deixou ir nas promessas doe
**peIégos". Repeliu as! contem-
porizações, enquanto a SUAS
aproveitando a combatividade

revelada pelos trabalhadores
passou a organizar sub-comis*
soes nas varias propriedades da
usina, eleitas durante as pa*
lestras è assembléias lá reáil*
zadas quase diariamente. De*
pois se elegeu uma Comissão
Central para a luta **lo me-
morial.

NAO CONFIAR
NOS PATRÕES

No dia 24, mais de 500 tra-
balhadores, tendo á frente o?
dirigentes dia SUAS, encami-
nharam-se á direção da usina ej 

-f)r O papel das organizações iivrés dos tra-
balhàclores ^ levantamento da reivindicação obrigaram-na a entrar nuas
mais sentida pela massa •$- Desmascaranieni»
dos pelêgos. no processo da luta ^ Vigilância
ante,as «promessas*» dos patrões ^ A chacina
da policia de Mangabeira e a cotnha>ivicí?tde

da. ctapfie o:*»^rã>ri$.
¦ _l

acordo -que atendia as princi-
pais reivindicações levantadas.
JV!as o acordo só seria assina-
do no dia seguinte, de modo
que os operários se recusaram
a voltar ao trabalho ante? que
fosse assinado o acordo e rati-
ficado pelo representante da
Ministério do Trabalho..

A CHACINA

Entretanto, os trabati-a-dore**
em greve, e mesmo os seus di*
rigL*nte3, não levaram em con*
ta que a empresa nâo eederia
sem resistir, recorrendo mesmo
ao terror mais brutal, ao as-
sassinio em masua.

No dia 2f», a policia exibia
a maior aparato bélico, percor-
rendo r»s e tradas e as propne-
dades agrícolas da São Car-
los, tentando intimidar os gre-
vistas e implantar um clima
de terror. 0 presidente da
SUAS. quando se dirigia a uma
das propriedades agircolas. na-
ra se avistar com um grupe
de 200 trabalhadores, foi pre*
so: dois outros trabalhadores
sob a acusação de que "pari-
ciam comunistas", foram, '.am-
bem encarcerada. A ren^'*?.r
tentava, assim, terminar coro
a greve prendendo os seus di*
rigeutes.

Quando os grevistas, tiv-erair
conhecimento das prisões diri*
giram-se em grande passeata
levandv mulheres é crianças
á delegacia, a fim de exigir a
libertação de seus lideres. Es*
quecendo-se das várias violên-
cias e atrocidades já comsti*
das pela policia dos sr.s. Man*
gabeira-Juraci, julgaram podet
se entender com a policia.

Ao se aproximarem da dele-
gacia, sem que qualquer pala-
vra tivesse sido pronunciada
foram recebidos pelas bala?
assassinas da policia, comanda
dada pelo carrasco tenente Ven-
tura, apaniguado de JüracJ
Magalhães. Cirilo Marques c
Serafim Santos, dois heróicos
mártires d'o proletariado san-
tamai-enãe, foram assassinado?
«a chacina; 11 outros trabalha*
dores foram gravemente feri-
dos.

A chacina e o terror que se
lhe seguiu, não conseguiram
quebrar o animo dos grevistas:
a greve só cessou dias depois
quando os patrões cederam
comprometendo-se a satisfazei
as reivindicações dos trabalha*
dores. Além disso, a solidarie*
dad* dos trabalhadores e dr
toda a população conseguiu li-
bartar os vário» trabalhado-
í-es preso».

?iasem d- Mlsfão Abblnk,enquanto o governo Dutramantinha o mais absolutosigilo em torno das negocia-
ções que determinaram a suavinda ao nosso país-OUTRA REVELAÇÃO

A 25 d» junho, um despa-cho de Washington Informa-va o scgu'nte:"O relatório de ama invés-tigaçío sôbre o carvão bra-silelro, realiiada a pedido do
ffov*rnc do Rio de Janeiro,foi dada a público pelo sr.James Brvd. diretor do Bu-reau de Minas**.

Quer dlw é o governo doaEstados Unidos ouem maisuma vez d'vu!ga fatos ocor-ridos no Braslle aue .«ao s's-tematJcp.inrnte ocultos do"povo brasileiro pelo governoOutra.
Mas. não é ."ó isso. Pormie tr.'s pe?ouisas não .«.Soentregt"»*- a técnicos bra«?<-leiros. uma vez que os possui-

mos entre <m mala eompeten.tCJ» ?
IMPOSIÇÃO DOS TRU8TES

8ào fatos dos mala grave*oa que se contém nestas nu-tida* transmltdas doa Rsta-dos Unidos. Ficamos saben.do:
,f0- <iue o governo brasl-leiro firmou um acordo se-croto com a United StatMSteel, cttlas bases aão dca-conhecidas para nós.

- i»ue especialistas nor-te-amerleanos — geralmentea serviço de oodsrosas em*rtre-os - reallaaram Invés-t-wões sôbre m nossas re-**•¦""••*.> ç\p carvão.
— oue outros engenhí-l.tos esnec'aHzados nos vl?i-torâo brev?merte em cum-

primente do 4.° ponto donrr--nma Tntrran para oi
paiçes ?an>i.í«otrnlrfs*

O PROGRAMA TRUMAN
O chamado "programa

Truman" nào passa de malaum empreendimento cio im-ncrialismo Ianque, através da
governo dos Estados Unidos,
para inverter capitais ame-ricanos em determinado»
países visados pelo exoans u.nismo de Wall Street.

O BrasU é considerada
abertamente pelos america-nos como o objetivo centrald" "programa Truman",
para o qual acaba de ser vo-tada a verba de 45 milhõesde dólares. Trata-se de um
plano de colonização pura esimDÍes. Como o plano Mar-shall de "ajuda" à Europaocidental, o "4.° ponto" do
programa Truman se masca-ra com frases como "desen.

(Conclui na 11.» página)
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fÍ^u'71 snt^%^° do8 Est«-íos se agrava. Refleíe a
| calamitosa política do governo de entrega das riqaezas"««tona-s ar« trustea norte-americanos. * - '^

redS^T«2LJSrabaUl*dOTeS da* ,ayoara **«««« estão
S£!^ JSr-^ °°m ¦«¦¦«-*-*-¦¦¦'' "baixados ou eomaespedidas em massi
•'fwL: ÍSiíi?1* eStac ««"^««o, através da empresa
,22! Company ' com um» d»8 nossas principais fontes de
SríÍLl?C*U ?lmPlesi,íente deixando de comprá-lo a fimde imporèm o preço que lhes convém. A queda de preço foicerca de 70% e_te ano, até maio último. ™
«.«•?- Esíad0 U™ ° orÇamento de 1948 deficitário em 4«milhões de criKse.ros. O govêmo necessitou recorrer aoBanco do Brasil para cobrir o déficit.O funcionalismo está sendo pago com atraso. Guardaida penitenciam do Estadt comunicaram há pouco ao de-putado Pedro Pomar que há 3 meses nao recebem os ven-cimentos.

''•¦¦.* 
'¦

piAUI — O orçamento estadual para 1949 apresenta am
«n<v 7ieflcit de mais _c 15 ¦Bl-*« «e cruzeiros, cerca do3»% do orçamento total.O funcionalismo está há três meses soa receber seusvencimentos.

pARA 
— Dc dc o fim do ano passado redueiu de 5»% o

r quadro da professorwdo do Estado. Este fato, por siso, seria suficiente para retratar a situação de miséria emque vtve o povo A fome atinge não sé os trabalhadores mastambém as camadas médias da população.
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